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A1 CCDRC lança concurso de boas práticas de envelhecimento ativo e saudável.
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 05/09/2018

Meio: Rádio Terra Nova Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=1a67d32f

 
A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro (CCDR Centro) promove nova
edição do concurso de Boas Práticas de Envelhecimento Ativo e Saudável na região Centro.
 
Esta iniciativa, que arrancou a 3 de setembro e vai até 4 de outubro de 2018, é realizada em estreita
colaboração com o consórcio Ageing@Coimbra e tem como objetivo aumentar a divulgação e o
reconhecimento de boas práticas que promovam o envelhecimento ativo e saudável na região Centro.
 
Uma maior visibilidade das boas práticas potenciará uma maior adesão dos cidadãos e permitirá que
sirvam de referência e inspiração para outros atores noutros territórios.
 
O concurso, para entidades do setor público e privado, está estruturado em três categorias
(Conhecimento+: boas práticas que valorizem a investigação e as tecnologias ao serviço do
envelhecimento ativo e saudável; Saúde+: boas práticas que contribuam para melhorar/adequar os
cuidados de saúde/sociais prestados aos idosos e Vida+: boas práticas que promovam estilos de vida
mais saudáveis, com ou sem recurso à utilização de novas tecnologias).
 
Serão ainda privilegiadas práticas, em ambientes rurais ou urbanos, que sejam facilitadoras da
atividade diária do idoso e promotoras de maior qualidade de vida.
 
Os projetos premiados serão anunciados e distinguidos no Congresso Anual do Consórcio
Ageing@Coimbra, que se realiza em novembro de 2018, em Coimbra.
 
2018-09-05 11:06
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A2

CCDRC promove concurso de Boas Práticas de Envelhecimento Ativo e Saudável
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 05/09/2018

Meio: Notícias de Coimbra Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=9d5cf6e6

 
A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro (CCDR Centro) promove uma
nova edição do concurso de Boas Práticas de Envelhecimento Ativo e Saudável na região Centro.
 
Esta iniciativa, que decorre de 3 de setembro a 4 de outubro de 2018, é realizada em estreita
colaboração com o consórcio Ageing@Coimbra e tem como objetivo aumentar a divulgação e o
reconhecimento de boas práticas que promovam o envelhecimento ativo e saudável na região Centro.
 
Uma maior visibilidade das boas práticas potenciará uma maior adesão dos cidadãos e permitirá que
sirvam de referência e inspiração para outros atores noutros territórios, frisa a CCDRC.O concurso,
para entidades do setor público e privado, está estruturado nas categorias Conhecimento+, Saúde+ e
Vida+ .
 
Os projetos premiados serão anunciados e distinguidos no Congresso Anual do Consórcio
Ageing@Coimbra, que se realiza em novembro de 2018, em Coimbra.
 
Informações em www.ccdrc.pt e https://ageingcoimbra.pt/
 
Setembro 5, 2018
 
Notícias de Coimbra
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A3

CCDRC: Concurso aberto para boas práticas de envelhecimento activo
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 05/09/2018

Meio: Campeão das Províncias Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=9cc01e6

 
A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro (CCDRC) e o consórcio
Ageing@Coimbra estão a promover, até 04 de Outubro, a nova edição do concurso "Boas práticas de
envelhecimento activo e saudável"
 
A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro (CCDRC) e o consórcio
Ageing@Coimbra estão a promover, até 04 de Outubro, a nova edição do concurso "Boas práticas de
envelhecimento activo e saudável na região Centro".
 
A iniciativa tem como principal objectivo "aumentar a divulgação e o reconhecimento de boas práticas
que promovam o envelhecimento activo e saudável na região Centro", já que uma "maior visibilidade
das boas práticas potenciará uma maior adesão dos cidadãos e permitirá que sirvam de referência e
inspiração para outros atores noutros territórios", revela a CCDRC:
 
O concurso, aberto a entidades do sector público e privado, está estruturado em três categorias:
 
* "Conhecimento+": boas práticas que valorizem a investigação e as tecnologias ao serviço do
envelhecimento activo e saudável. Procura-se conhecer iniciativas que pretendem criar
produtos/serviços inovadores, bem como o uso de tecnologias da informação e comunicação e
electrónica na melhoria da prestação de cuidados de saúde e sociais, no acompanhamento pela família
e comunidade do dia-a-dia dos idosos, e criar novas empresas e emprego altamente qualificado;
 
* "Saúde+": boas práticas que contribuam para melhorar/adequar os cuidados de saúde/sociais
prestados aos idosos;
 
* "Vida+": boas práticas que promovam estilos de vida mais saudáveis, com ou sem recurso à
utilização de novas tecnologias. Serão ainda privilegiadas práticas, em ambientes rurais ou urbanos,
que sejam facilitadoras da actividade diária do idoso e promotoras de maior qualidade de vida.
 
Os projetos premiados serão anunciados e distinguidos no Congresso Anual do Consórcio
Ageing@Coimbra, que se realiza em Novembro de 2018, em Coimbra.
 
5 de Setembro 2018
 
DigitalRM
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A4

  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 31

  Cores: Cor

  Área: 4,39 x 10,83 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 76628540 06-09-2018

Envelhecimento 
saudável 
premiado 

cENT«-) A Comissão de 
Coordenação e Desenvol-
vimento Regional do Cen-
tro promove, até 4 de ou-
tubro, o concurso para o 
Prémio de Boas Práticas de 
Envelhecimento Ativo e 
Saudável. O prémio reco-
nhece boas práticas nessa 
área, sendo distinguidas as 
categorias Conhecimen-
to+ (investigação e tecno-
logias no envelhecimento 
ativo e saudável), Saúde+ 
(melhorar/adequar os cui-
dados de saúde/sociais a 
idosos) e Vida+ (práticas 
que promovam estilos de 
vida saudáveis). Os proje-
tos premiados serão anun-
ciados em novembro. J1,£. 
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A5

  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 24

  Cores: Cor

  Área: 17,30 x 18,95 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 76629205 06-09-2018

Concurso de Boas Práticas de Envelhecimento 
Ativo e Saudável tem nova edição

111 O concurso de Boas 
Práticas de Envelhecimen-
to Ativo e Saudável na re-
gião Centro, promovido 
pela Comissão de Coorde-
nação e Desenvolvimento 
Regional do Centro (CCDR 
Centro), vai ter uma nova 
edição. O concurso iniciou-
se na passada segunda fei-
ra (3 de setembro) e decor-
rerá até 4 de outubro de 
2018.

A divulgação e o reconhe-
cimento de boas práticas 
que promovam o envelhe-
cimento ativo e saudável 
na região Centro é o obje-
tivo deste concurso realiza-
do em parceria com o con-
sórcio Ageing@Coimbra. 
“Uma maior visibilidade 
das boas práticas potencia-
rá uma maior adesão dos 
cidadãos e permitirá que 
sirvam de referência e ins-
piração para outros atores 
noutros territórios”, refere 
o comunicado enviado.

A iniciativa destina-se a 
entidades públicas e priva-
das e está dividido em três 
categorias.

A primeira é “Conheci-
mento+” e pretende pre-
miar boas práticas que 
valorizem a investigação 
e as tecnologias ao serviço 
do envelhecimento ativo 
e saudável. Procura-se ini-

ciativas que pretendam 
criar produtos ou serviços 
inovadores, assim como 
projetos que visem o uso 
de tecnologias da infor-
mação e comunicação na 
melhoria da prestação de 
cuidados de saúde e cui-
dados sociais, assim como 
o acompanhamento pela 
família e comunidade do 
quotidiano dos idosos. A 
criação de novas empre-
sas e emprego altamente 
qualificado também é um 
aspeto valorizado nas can-

didaturas nesta categoria.
“Saúde+” é a segunda 

categoria que serve para 
premiar boas práticas que 
contribuam para melhorar 
ou adequar os cuidados de 
saúde ou cuidados sociais 
prestados aos idosos.

Por fim, na categoria 
“Vida+” serão premiadas 
boas práticas que promo-
vam estilos de vida mais 
saudáveis, com ou sem re-
curso à utilização de novas 
tecnologias. Serão ainda 
privilegiadas práticas, em 

ambientes rurais ou ur-
banos, que sejam facilita-
doras da atividade diária 
do idoso e promotoras de 
maior qualidade de vida.

Os projetos premiados 
serão anunciados e distin-
guidos no Congresso Anu-
al do Consórcio Ageing@
Coimbra, que se realiza  em 
Coimbra, em novembro 
de 2018.

Podem ser obtidas mais 
informações nos sítios on-
line www.ccdrc.pt e ageing-
coimbra.pt.

As candidaturas estão abertas até 4 de outubro

DR
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A6

Região Centro - Boas práticas de envelhecimento
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 06/09/2018

Meio: Rádio Clube de Pombal Online

URL: http://pombal97.com/index.php?lang=pt&post=7177

 
CCDRC está a promover nova edição do concurso até ao dia 4 de Outubro
 
Pombal 97 fm / Sociedade - Uma nova edição do concurso de 'Boas Práticas de Envelhecimento Activo
e Saudável' está a ser promovido pela Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do
Centro (CCDRC).
A iniciativa, que foi iniciada no passado dia 3 deste mês, será concluída a 4 de Outubro e visa
"aumentar a divulgação e o reconhecimento de boas práticas que promovam o envelhecimento activo
e saudável na região Centro" dado que, refere a CCDRC, "uma maior visibilidade das boas práticas
potenciará uma maior adesão dos cidadãos e permitirá que sirvam de referência e inspiração para
outros actores, noutros territórios".
O concurso é dirigido a entidades do sector público e privado, encontrando-se estruturado em três
categorias: "Conhecimento " (boas práticas que valorizem a investigação e as tecnologias ao serviço
do envelhecimento activo e saudável), "Saúde " (boas práticas que contribuam para melhorar/adequar
os cuidados de saúde/sociais prestados aos idosos) e "Vida " (boas práticas que promovam estilos de
vida mais saudáveis, com ou sem recurso à utilização de novas tecnologias).
 
No caso da primeira categoria, a CCDRC explica que, com ela, se procura, também, conhecer
iniciativas que "pretendem criar produtos/serviços inovadores, bem como o uso de tecnologias da
informação e comunicação e electrónica, na melhoria da prestação de cuidados de saúde e sociais, no
acompanhamento pela família e comunidade do dia-a-dia dos idosos, e criar novas empresas e
emprego altamente qualificado".
Na categoria "Vida " são ainda privilegiadas práticas, em ambientes rurais ou urbanos, "que sejam
facilitadoras da actividade diária do idoso e promotoras de maior qualidade de vida".
 
(Texto escrito com a antiga grafia)
 
06/09/2018
 
Daniel
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A7

  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 9

  Cores: Cor

  Área: 26,20 x 30,87 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 76629141 06-09-2018

tome nota 
Exposição no Machado de Castro
“Claude Laprade e o Barroco Euro-
peu em Coimbra” é o título da expo-
sição que pode ser visitada no Museu
Machado de Castro, das 10h00
às 17h30, até 30 de Setembro. 

HOJE EM COIMBRA

RECOLHA
DE ALIMENTOS 

Alma Shopping
9h00

A Associação
Integrar rea-
liza hoje, entre
as 9h00 as
21h00, uma
campanha de
recolha de ali-
mentos (arroz, leite
enlatados, leite e massas) junto ao
hipermercado Jumbo, no centro
comercial Alma Shopping. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .

AS MUDANÇAS
NO PLANETA TERRA 

Pólo II da UC 
9h00

A Universidade de Coimbra reúne, a
partir de hoje, pelas 9h00, especia-
listas em torno das mudanças no
planeta Terra há cerca de 182 mi-
lhões anos: “o evento anóxico oceâ-
nico do Toarciano”.  Discutir os
mais recentes avanços científicos
relativos às mudanças ocorridas no
planeta Terra há cerca de 182 mi-
lhões de anos, durante o período
Toarciano (Jurássico Inferior), é 
o objectivo do “2nd International
Workshop on Toarcian Oceanic
Anoxic Event”, que vai decorrer 
até domingo. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .

BOAS PRÁTICAS DE
ENVELHECIMENTO 
ACTIVO E SAUDÁVEL 

CCDRC
9h00

A Comissão de Coordenação e De-
senvolvimento Regional do Centro
está a promover o concurso de
“Boas Práticas de Envelhecimento
Activo e Saudável na região Cen-
tro”. A iniciativa, que decorre até 4
de Outubro, é promovida com o
consórcio Ageing@Coimbra e tem
como objetivo aumentar a divulga-
ção e o reconhecimento de boas
práticas que promovam o enve-
lhecimento activo e saudável na
região Centro. Os projetos premia-
dos serão anunciados e distingui-
dos no Congresso Anual do Con-
sórcio Ageing@Coimbra, que se
realiza em Novembro. Mais
informações em www.ccdrc.pt 
e https://ageingcoimbra.pt/.

CONGRESSO DEBATE
GESTÃO DA ÁGUA 

Auditório Serafim Laginha
9h00

A sessão de abertura do Congresso
Ibérico de Gestão e Planeamento 
da Água está agendada para hoje,
pelas 9h00, no auditório Serafim
Laginha, no Departamento de En-
genharia Civil da Universidade de
Coimbra. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .

CONGRESSO DEBATE
AVALIAÇÃO
PSICOLÓGICA

Faculdade de Psicologia 
11h30

O 10.º Congresso da Associação
Iberoamericana de Diagnóstico e
Avaliação Psicológica inicia-se hoje
(a sessão de abertura é às 11h30) e
prolonga-se até sexta-feira na Fa-
culdade de Psicologia e de Ciências
da Educação da Universidade de
Coimbra. Ao longo dos três dias em
que decorre o encontro, que reúne
mais de 150 congressistas, prove-
nientes de vários de países, vão ser
debatidos os novos desenvolvimen-
tos da avaliação psicológica nos
contextos clínico, educativo, organi-
zacional e forense. Os avanços na
avaliação da inteligência humana,
diferentes formas de avaliação do
funcionamento familiar, a sinaliza-
ção precoce do risco de insucesso
escolar  são alguns dos exemplos
das temáticas que irão ser aborda-
das neste encontro.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .

ANGARIAÇÃO
DE LIVROS USADOS

Casa da Mutualidade
14h30

A Previdência Portuguesa e a Asso-
ciação Longevitatis promovem du-
rante o mês de Setembro uma cam-
panha de angariação e distribuição
de livros escolares usados. A cam-
panha inicia-se hoje, pelas 14h30,
com a apresentação da iniciativa 
na Casa da Mutualidade. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .

NOITE DE FADO 

Praça 8 de Maio 
22h00 

A Associação Cultural Fado ao 
Centro actua hoje, pelas 22h00, na
Praça 8 de Maio. Amanhã, à mesma

Da Praça 8 de Maio 
ao Pátio da Inquisição
“Tesouros de uma cidade Patri-
mónio Mundial - Da Praça 8 de
Maio ao Pátio da Inquisição” é o
tema da visita guiada que hoje,
pelas 15h00, tem início pelas
ruas da Baixa e foca as vivên-
cias, memórias, tradições e as-
pectos histórico-culturais da ci-
dade.O objectivo deste percurso
insere-se na «promoção da
identidade multicultural e de

tolerância intelectual sempre
presente nas vivências urbanas
conimbricenses, no pormenor
arquitectónico e patrimonial
existente nas suas histórias,
atraindo, deste modo, um maior
número de visitantes a estes es-
paços nobres da cidade». A vi-
sita inicia-se pelas 15h00 e o lo-
cal de encontro é em frente à
Câmara Municipal. 

Cáritas inaugura unidade 
móvel de fisioterapia 

Estádio Universitário   18h00 A Cáritas de Coimbra inau-
gura hoje, a partir das 18h00, uma unidade móvel que vai permitir o
acesso da fisioterapia e dos cuidados de reabilitação às populações
mais distantes dos centros urbanos. A sessão de inauguração vai
decorrer no Estádio Universitário e a unidade móvel andará depois
pela região, divulgando e promovendo os serviços de fisioterapia.

hora, tem início a noite de folclore
com o Grupo de Cantares e Danças
de Assafarge. As actuações inse-
rem-se na programação das Noites
de Música no Coração da Cidade. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .

AMANHÃ

FESTAS EM HONRA 
DO SANTÍSSIMO 
SACRAMENTO 

Antanhol 
9h30 

As festas em honra do Santíssimo
Sacramento, em Antanhol, iniciam-
-se amanhã, pelas 9h30, com a ex-
posição solene do Santíssimo Sa-
cramento na Igreja Paroquial. A
partir das 21h00 tem início a missa
solene e às 22h00 começa a noite
musical com Dj Braga e a Festa da
Cerveja. Sábado e domingo, dia em
que terminam os festejos, a música
começa a tocar a partir das 8h30.
Sábado pelas 9h30 está marcada a
saída do burro cigano. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .

FESTA ENCERRA
OFICINAS DE VERÃO 

Escola Superior Agrária
17h00

A Associação Nacional de Anima-
dores Sociais (ANAS) encerra as
Oficinas de Verão 2018 com uma
festa para todas crianças e famílias
que passaram na Casa Amarela (Es-
cola Agrária de Coimbra) durante
as férias escolares. A festa de encer-
ramento, amanhã a partir das
17h00, conta com a presença 
e participação dos Anaquim, 
padrinhos oficiais da ANAS, 
que vão apresentar o hino feito 
em especial para a associação.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .

FESTEJOS HONRAM 
NOSSA SENHORA 
DA LAPA

Dianteiro 
18h00

Começam amanhã e prolongam-se
até terça-feira, com um vasto pro-
grama de animação. Amanhã os
festejos iniciam-se pelas 18h00
com a abertura do bar e pelas
23h00 começa o arraial com o te-
clista João Artur, Dj Bastez e o Dj
Nuka. No sábado é também pelas
9h00 que começa a festa que 
tem, pelas 23h00, um arraial 
com o grupo AF. 

Abertura
da V FAGIC

Tem hoje início a V FAGIC –
Feira de Artesanato, Gastrono-
mia, Indústria e Comércio de
Taveiro, Ameal e Arzila, que se
prolonga até domingo, 9 de Se-

tembro. Hoje a partir das 19h00
abrem as tasquinhas, e pelas
20h00 inicia-se a actuação de
RMUSIC. Na sexta-feira as por-
tas voltam a abrir-se pelas
19h00, para a abertura oficial, e
há concertos com Eduardo
Ruíz, Banda RED e um Dj. 

Taveiro   19h00

Câmara Municipal de Coimbra 15h00
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tome nota 
Caminhada da Alegria 
A Caminhada da Alegria realiza-se no do-
mingo em Almalaguês e visa angariar fun-
dos para as obras da capela de Nossa Se-
nhora da Alegria. As inscrições custam 10
alegrias (para adultos) e estão a decorrer. 

HOJE EM COIMBRA

GESTÃO DA ÁGUA
DEBATIDA

Auditório Serafim Laginha
9h00

O Congresso Ibérico de Gestão e
Planeamento da Água continua
hoje a decorrer, a partir das 9h00,
no auditório Serafim Laginha, no
departamento de Engenharia Civil
da Universidade de Coimbra. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .

FESTAS EM HONRA
DO SANTÍSSIMO
SACRAMENTO 

Antanhol 
9h00 

As festas em honra do Santíssimo
Sacramento, em Antanhol, decor-
rem até amanhã e hoje, pelas 9h00,
chegam os Gaiteiros do Espírito
Santo das Touregas “Rouxinóis do
Mondego”, que vão percorrer as
ruas do lugar de Antanhol. A partir
das 9h30 está marcada a saída do
burro cigano. Às 17h00 começa o
convívio com porco no espeto, sar-
dinha e jogos tradicionais. O con-
junto típico “Folias e Cantorias de
Santa Clara” actua pelas 19h00 e o
baile começa pelas 22h30 com o
conjunto Banda Larga. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .

ENVELHECIMENTO 
ACTIVO E SAUDÁVEL 

CCDR C
9h00

A Comissão de
Coordenação e
Desenvolvi-
mento Regional
do Centro
(CCDR Centro)
está a promover o con-
curso de Boas Práticas de Envelhe-
cimento Activo e Saudável na re-
gião Centro. A inciativa, que decorre
até 4 de Outubro, é promovida com
o  consórcio Ageing@Coimbra e
tem como objetivo aumentar a di-
vulgação e o reconhecimento de
boas práticas que promovam o en-
velhecimento ativo e saudável na
região Centro. Os projectos premia-
dos serão anunciados e distingui-
dos no Congresso Anual do Con-
sórcio Ageing@Coimbra, que se
realiza em Novembro.
Mais informações
em www.ccdrc.pt e https://ageing-
coimbra.pt/.

PROGRAMA DE CIÊNCIA 
PARA JOVENS CHEGA
AO FIM 

Centro de Neurociências
da UC

10h00

O programa “Ciência Viva no Labo-
ratório – Ocupação Científica de
Jovens nas Férias” chega hoje ao
fim para 23 jovens. O programa in-
cluiu actividades laboratoriais di-
versas e acesso a tecnologias de
diagnóstico e investigação biomé-
dica e experiências para estudar a
produção de energia das células no
contexto de saúde e doença.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .

ABERTURA DA
DELEGAÇÃO 
OK ESTUDANTE

Rua de Olivença 
15h00 

A OK Estudante abre hoje, pelas
15h00, uma delegação. A OK Estu-
dante é especializada em consulto-
ria académica e no encaminha-
mento de estudantes para universi-
dades do Reino Unido
As instalações vão funcionar na
Rua de Olivença, n.º 11, 3.º andar. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .

O UNIVERSO DE ESCHER 

Exploratório 
16h45

Hoje a partir das 16h45, o Explora-
tório recebe mais uma sessão de “O
Universo de Escher”. A sessão está
inserida na programação de Verão. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .

ABERTURA SOLENE
DAS AULAS 

Colégio Rainha Santa Isabel 
17h30 

A abertura solene do Colégio Rai-
nha Santa Isabel realiza-se hoje, pe-
las 17h30, no salão polivalente do
colégio. “Constrói a paz... cuida do
mundo” é o tema cultural que vai
inspirar as actividades lectivas. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .

EXPOSIÇÃO DE PINTURA
DE JOSÉ MANUEL
PEDROSA 

Casa da Mutualidade
18h30 

“Entre o campo e a cidade” é o

Percurso à obra
de Delfim Amorim 
O Círculo de Artes Plásticas de
Coimbra inaugura duas exposi-
ções hoje e amanhã. Hoje é
inaugurada a mostra “Delfim
Amorim: Uma visita à sua obra”,
que é apresentada pelas 17h00,
no Círculo Sereia (no piso -1 da
Casa Municipal da Cultura), com
a realização de uma conversa na
qual participam Luiz Amorim e
José António Bandeirinha. José
António Bandeirinha, Luís Mi-
guel Correia, Carolina Coelho,

Luís Amorim e Bruno Gil são os
curadores da exposição sobre
Delfim Amorim (1917-1972), que
vai ocupar as quatro salas do
Círculo Sereia.  Amanhã, a partir
das 18h00, é inaugurada a expo-
sição “Retrato(s) da minha casa,”
no Círculo Sede, na Rua Castro
Matoso, n.º 18. As exposições
podem ser visitadas de terça-
feira a sábado, das 14h00 às
18H00 até 29 de setembro. A en-
trada é livre. 

Festa encerra oficinas de Verão 
Escola Superior Agrária  17h00 A Associação Nacional de
Animadores Sociais (ANAS) encerra as Oficinas de Verão 2018
com uma festa para todos os que passaram na Casa Amarela
(Chalé do Bispo – Escola Superior Agrária de Coimbra), durante as
férias escolares. A festa de encerramento, hoje a partir das 17h00,
conta com a presença  dos ANAQUIM, padrinhos oficiais da ANAS,
que apresentam o hino feito em especial para a associação.

título da exposição de pintura de
José Manuel Pedrosa que hoje,
pelas 18h30, é inaugurada na
Casa da Mutualidade, de A
Previdência Portuguesa. A
mostra é composta por 20
pinturas e vai estar patente
até 28 de Setembro. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .

APRESENTAÇÃO
DE “O DIRETOR”

Fnac Forum Coimbra 
21h30 

Ana Filomena Amaral apresenta
hoje, pelas 21h30, o novo romance
“O Diretor”, o primeiro da trilogia
“Mãe Nossa”, dedicada aos proble-
mas ambientais. A sessão vai  de-
correr na Fnac do Fórum Coim-
bra. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .

ASSEMBLEIA-GERAL
DO JACC 

Salão Brazil
21h30 

A assembleia-geral do Jazz ao Cen-
tro Clube (JACC) realiza-se hoje, pe-
las 21h30, no Salão Brazil, no Largo
do Poço, n.º 3, 1.º. Na reunião vai ser
aprovada a entrada do JACC na
Rede Portuguesa de Jazz, entre ou-
tras informações. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .

NOITE DE
FOLCLORE 

Praça 8 de Maio 
22h00 

Hoje a partir das 22h00 tem início a
noite de folclore com o Grupo de
Cantares e Danças de Assafarge. As
actuações inserem-se na progra-
mação das Noites de Música no Co-
ração da Cidade. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .

FESTEJOS HONRAM 
NOSSA SENHORA
DA LAPA

Dianteiro 
23h00

Os festejos em honra de Nossa Se-
nhora da Lapa, no Dianteiro, têm
um  programa de animação que
hoje se inicia pelas 9h00 com a
abertura do bar e animação com os
gaiteiros “Os Alegres”. A partir das
10h00 há música de aparelhagem e
às 23h00 começa o arraial com o
grupo AF.

Abertura oficial 
da V FAGIC

A abertura oficial da V FAGIC –
Feira de Artesanato, Gastronomia,
Indústria e Comércio de Taveiro,
Ameal e Arzila, realiza-se hoje a
partir das 19h00. As tasquinhas
abrem pelas 20h00, ao mesmo
tempo que tem início um concerto
Eduardo Ruíz. A Banda RED sobe

ao palco pelas 22h00 e um Dj ac-
tua a partir da meia-noite. A en-
trada é livre. Amanhã a abertura
das tasquinhas é às 12h00, ha-
vendo um espectáculo pela Lou-
comotiva pelas 19h00, O karoaoke
“Antonino” começa a partir das
20h00  e Piruka sobe ao palco às
23h00 e o Dj Hélio Ta passa mú-
sica da meia-noite. Neste dia a en-
trada tem um custo de dois euros. 

Taveiro  19h00

Círculo de Artes Plásticas 17h00
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CCDRC promove envelhecimento ativo e saudável
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 07/09/2018

Meio: Despertar Online (O)

URL: http://odespertar.com/2018/09/07/ccdrc-promove-envelhecimento-ativo-e-saudavel/

 
A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro (CCDRC) está a promover uma
nova edição do concurso de Boas Práticas de Envelhecimento Ativo e Saudável na região Centro, que
decorre até 4 de outubro.
 
Realizado em colaboração com o consórcio Ageing@Coimbra, este concurso visa aumentar a
divulgação e o reconhecimento de boas práticas que promovam o envelhecimento ativo e saudável na
região Centro. "Uma maior visibilidade das boas práticas potenciará uma maior adesão dos cidadãos e
permitirá que sirvam de referência e inspiração para outros atores noutros territórios", explica a
CCDRC em nota divulgada.
 
O concurso dirige-se a entidades do setor público e privado e está estruturado em três categorias:
Conhecimento+, Saúde+ e Vida+. A primeira aposta em boas práticas que valorizem a investigação e
as tecnologias ao serviço do envelhecimento ativo e saudável; a segunda privilegia boas práticas que
contribuam para melhorar/adequar os cuidados de saúde/sociais prestados aos idosos; e a terceira
aposta em boas práticas que promovam estilos de vida mais saudáveis, com ou sem recurso à
utilização de novas tecnologias. Serão ainda privilegiadas práticas, em ambientes rurais ou urbanos,
que sejam facilitadoras da atividade diária do idoso e promotoras de maior qualidade de vida.
 
Os projetos premiados serão anunciados e distinguidos no Congresso Anual do Consórcio
Ageing@Coimbra, que se realiza no próximo mês de novembro, em Coimbra. Mais informações sobre
este concurso, podem ser consultadas em www.ccdrc.pt e https://ageingcoimbra.pt/.
 
07.09.2018
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CCDRC promove envelhecimento 
ativo e saudável 

A Comissão de Coordena-
ção e Desenvolvimento Re-
gional do Centro (CCDRC) 
está a promover uma nova 
edição do concurso de Boas 
Práticas de Envelhecimento 
Ativo e Saudável na região 
Centro, que decorre até 4 
de outubro. 

Realizado em cola-
boração com o consórcio 
Ageing@Coimbra, este 
concurso visa aumentar 
a divulgação e o reco-
nhecimento de boas prá-
ticas que promovam o 
envelhecimento ativo e 
saudável na região Centro. 
"Uma maior visibilidade 
das boas práticas poten-
ciará uma maior adesão 
dos cidadãos e permitirá  

que sirvam de referência 
e inspiração para outros 
atores noutros territórios", 
explica a CCDRC em nota 
divulgada. 

O concurso dirige-
-se a entidades do setor 
público e privado e está 
estruturado em três cate-
gorias: Conhecimento+, 
Saúde+ e Vida+. Aprimeira 
aposta em boas práticas que 
valorizem a investigação e 
as tecnologias ao serviço 
do envelhecimento ativo 
e saudável; a segunda pri-
vilegia boas práticas que 
contribuam para melhorar/ 
adequar os cuidados de 
saúde/sociais prestados 
aos idosos; e a terceira 
aposta em boas práticas  

que promovam estilos de 
vida mais saudáveis, com 
ou sem recurso à utilização 
de novas tecnologias. Serão 
ainda privilegiadas práticas, 
em ambientes rurais ou 
urbanos, que sejam facili-
tadoras da atividade diária 
do idoso e promotoras de 
maior qualidade de vida. 

Os projetos premia-
dos serão anunciados e 
distinguidos no Congres-
so Anual do Consórcio 
Ageing@Coimbra, que 
se realiza no próximo mês 
de novembro, em Coim-
bra. Mais informações so-
bre este concurso, podem 
ser consultadas em www. 
ccdrc.pt  e https://ageíng-
coimbra.pt/.  
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tome nota
Exposição no Machado de Castro
“Claude Laprade e o Barroco Euro-
peu em Coimbra” é o título da expo-
sição que pode ser visitada no Mu-
seu Machado de Castro, das 10h00
às 17h30, até 30 de Setembro. 

HOJE EM COIMBRA

CANTINAS E BARES
ABERTOS 

UC
8h00

A partir de hoje todas as cantinas e
bares da Universidade de Coimbra
estão funcionar nos horários habi-
tuais, com excepção da cantina de
S. Jerónimo que estará encerrada
durante o dia de amanhã.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .

RECOLHA DE LIVROS

CoimbraShopping
8h30

Até ao final do mês é possível entre-
gar manuais escolares usados no
CoimbraShopping. Numa parceria
com o Banco de Livros Escolares
de Coimbra, os livros recolhidos se-
rão distribuídos por várias famílias. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .

EXPOSIÇÃO 
DE FOTOGRAFIA

Espaço Cultural de Souselas
e Botão

9h00

A exposição de fotografia "O Imagi-
nário Japonês ...da luz que há na
sombra Junichiro Tanizaqui" pode
ser visitada de segunda a sexta-
feira, no espaço cultural da União
de Freguesias de Souselas e Botão.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .

MOSTRA BIBLIOGRÁFICA
DE VITORINO NEMÉSIO

Átrio do CHUC
9h00

Uma mostra bibliográfica a propó-
sito da passagem dos 40 anos sobre
a morte de Vitorino Nemésio está
em exibição no átrio principal do

pólo HUC-CHUC. É uma mostra
em mutação constante que irá real-
çar, ao longo do tempo, alguns as-
pectos mais originais e relevantes
do seu percurso biográfico. Estão
patentes várias obras que vão da
ficção ao ensaio, da tradução à crí-
tica literária, da investigação ao jor-
nalismo, mas sobretudo a poesia. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .

BOAS PRÁTICAS 
DE ENVELHECIMENTO 
ACTIVO E SAUDÁVEL 

CCDR Centro
9h00

A Comissão de Coordenação e De-
senvolvimento Regional do Centro
está a promover o concurso de
Boas Práticas de Envelhecimento
Activo e Saudável na região Centro.
A inciativa, que decorre até 4 de
Outubro, é promovida com o  con-
sórcio Ageing@Coimbra e tem
como objectivo aumentar a divul-
gação e o reconhecimento de boas
práticas que promovam o envelhe-
cimento activo e saudável na região
Centro. Mais informações
em www.ccdrc.pt e https://ageing-
coimbra.pt/.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .

FESTEJOS DE NOSSA 
SENHORA DA LAPA

Dianteiro
9h00

Os festejos em honra de Nossa Se-
nhora da Lapa, no Dianteiro, pros-
seguem hoje ccom um  programa
de animação que hoje se inicia pe-
las 9h00 com a abertura do bar e
animação com os gaiteiros “Os Ale-
gres”. Após a chegada da mini-
banda “Sinfonia”, é celebrada a
missa, pelas 11h00, e ao meio-dia há
o leilão de fogaças. O jogo entre sol-
teiros e casados está marcado para
as 15h00 e pelas 23h00 há arraial
com o grupo “Banda Larga”.

Cerimónia da bata branca

Realiza-se hoje pelas 20h45, no
auditório da Unidade Central do
Pólo III, a “Cerimónia da Bata
Branca”, promovida pelo Depar-
tamento de Direitos Humanos e
Paz do Núclel de Estudantes de
Medicina da Associação Acadé-
mica de Coimbra. «A “Cerimónia
da Bata Branca” é um momento
solene que pretende sensibilizar

para a importância da humani-
zação dos cuidados de saúde
bem como da relação médico-
doente, incluindo um juramento
que tem por base o Juramento
de Hipócrates», lê-se na infor-
mação divulgada. A iniciativa é
dedicada aos alunos do 3.º ano
do curso de Medicina da Univer-
sidade de Coimbra.

Jantar debate conhecimento
Hotel Tryp  20h00 “O conhecimento como compromisso
para o futuro” é o tema do jantar-debate que o Rotary Club Coimbra
Olivais promove hoje, pelas 20h00, no Hotel Tryp. A sessão tem Ma-
ria Fernanda Rollo, secretária de Estado da Ciência, Tecnologia e En-
sino Superior como convidada para abordar e debater o tema. A ses-
são agendada para hoje é o primeiro jantar festivo do clube e prepara
o início de um novo ano de trabalho rotário.

CIÊNCIA NA RUA 

Café Santa Cruz 
10h00

No âmbito do programa Ciência
Viva no Verão em Rede, o Rómulo –
Centro Ciência Viva da Universi-
dade de Coimbra a iniciativa a
Ciência na Rua regressa hoje, a par-
tir das 10h00 e até às 13h00, ao café
Santa Cruz. A participação é gra-
tuita, não carece de inscrição, e pro-
porciona actividades didácticas
com jogos, desafios e experiências
de ciência para o público em geral.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .

“MOTHER WATER”

Mosteiro de Santa 
Clara-a-Velha

10h00

“Mother Water” é o título da exposi-
ção de pintura de Marta Sargento
que pode ser visitada no Mosteiro
de Santa Clara-a-Velha. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .

“TITANIC – 
A RECONSTRUÇÃO”

Exploratório
10h00

A exposição “Titanic – A reconstru-
ção” está patente, até ao final do
ano, no Exploratório. A mostra inte-
gra a maior maquete do navio que
alguma vez foi produzida. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .

REUNIÃO DO EXECUTIVO
MUNICIPAL

Sala das Sessões
15h00

O executivo municipal da Câmara
de Coimbra reúne hoje, a partir das
15h00, na Sala das Sessões. A inter-
venção do público está agendada
para as 17h00.

Auditório do Pólo III 20h45
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DIA DO IDOSO
www.campeaoprovincias.pt

D.B.

No mundo existem, 
actualmente, cerca de 700 
milhões com mais de 60 
anos, segundo a ONU. Um 
número que, em 2050, irá as-
cender aos dois biliões, o que 

terá 60 ou mais anos”.
-

-
centagem de idosos, enquan-
to a Ásia será o continente 
com o maior número e Áfri-
ca terá o maior crescimento 

Com a idade a aumentar 
cada vez mais e sem o equi-

temas ligados aos idosos e ao 

O Dia Internacional do 
Idoso, que se assinala a 01 
de Outubro (segunda-feira), 

-
car o foco nestas questões 

Unidas (ONU), terá como 
-

Humanos”. 
A temática deste ano 

idosos que, em todo o mun-
do, dedicaram as suas vidas 
a defender os Direitos Hu-
manos, muitos deles que 

em que foi criada a DUDH, 
em 1948”, refere a ONU. 

-
nhecidas na sua comunidade, 

internacional, mas todos 

um mundo livre do medo e 

livre de querer”, sublinha a 

Esta é, também, uma 

Universal dos Direitos Hu-
manos (DUDH) e a sua 

-

igual dos idosos de todos os 
direitos humanos e da sua 
liberdade fundamental”.

fundamentais”, argumenta 

a ONU, relembrando que 

Humanos, foi formulado 
um novo documento (em 

os mais velhos, designado 

Esta directiva foca-se em 
-

deste Dia Internacional do 
-
-

aumento da visibilidade 
dos idosos como membros 

-

dos seus Direitos Humanos 
em diversas áreas da vida, e 

das comunidades de todo 
-

Direitos Humanos em todas 
as fases da vida”.

-
-

mento Regional do Centro 
(CCDRC) e o consórcio 
Ageing@Coimbra

-

de envelhecimento activo e 

A iniciativa tem como 
-

-

-
mento activo e saudável na 

outros atores noutros ter-
ritórios”, revela a CCDRC.

O concurso, aberto a 

-

-

distinguidos no Congres-
so Anual do Consórcio 
Ageing@Coimbra, que se 
realiza em Novembro de 
2018, em Coimbra.

Iniciativa da CCDRC e do consórcio Ageing@Coimbra

Concurso aberto para boas 
práticas de envelhecimento

Domingo (23) foi dia 
de grande festa na Resi-

-

Miranda do Corvo. A sua 
residente mais velha com-

o aniversário foi celebrado 

utentes e colaboradores. 
Deolinda da Concei-

em Miranda do Corvo, e 

mesmo concelho. 
-

lhe deram 17 netos, aos 
quais se seguiram oito bis-
netos e, mais recentemente, 

O dia 23 de Setembro 

-
boradores. 

-
las, Deolinda Carvalho foi 

-

Idosa vive na Residência Cristo Redentor, da ADFP

Deolinda Carvalho 
celebrou 107 anos e é 

exemplo de longevidade

A idosa comemorou a sua 107.º primavera
na companhia da família, utentes

da Residência e colaboradores 

Efeméride é celebrada a 01 de Outubro

ONU quer chamar a atenção para 
os direitos humanos dos idosos

A ONU dá destaque aos direitos dos idosos, 
através do documento “Princípios das Nações 

Unidas para o Idoso”, criado em 1991

O Dia do Idoso é sem-
-

a efeméride mundial, a 01 de 

-

o resto da semana. A ceri-

-

-
dos. Mas ao longo de toda 
a semana haverá diversas 
actividades, nomeadamente, 

Coimbra e momentos de 

escolas Rainha Santa Isabel. 

Coimbra, que celebrou em 
2018 o seu 83.º aniversário, 

63 utentes, estando em lista 

Efeméride será assinalada na instituição

Casa dos Pobres de Coimbra 
não esquece os seus idosos
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10 projetos do Centro na final do concurso de boas práticas de envelhecimento ativo
e saudável
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 12/11/2018

Meio: Notícias de Coimbra Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=e3d0346a

 
Coimbra · Região
 
10 projetos do Centro na final do concurso de boas práticas de envelhecimento ativo e saudável
 
por Notícias de Coimbra
 
Novembro 12, 2018
 
Quase 200 entidades participaram no concurso de boas práticas de envelhecimento ativo e saudável
na região Centro, cujas 10 candidaturas finalistas foram hoje divulgadas.
 
"Face à edição de 2017, verificou-se um aumento de 16% no número de candidaturas admitidas a
avaliação", anunciou a Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro (CCDRC),
com sede em Coimbra.
 
As candidaturas apresentadas foram concebidas por 188 entidades, tendo sido admitidas 148 projetos
a concurso, que "traduzem uma grande diversidade institucional, temática e geográfica".
 
Foram acolhidas 21 candidaturas na categoria "Conhecimento+", 45 na categoria "Saúde+" e 82 na
"Vida+", informou em comunicado a CCDRC, presidida pela professora universitária Ana Abrunhosa.
 
"Por tipo de organização, cerca de 71% das boas práticas foram promovidas por três tipologias de
atores: autarquias locais (38%), instituições particulares de solidariedade social (21%) e instituições
de vários graus de ensino, desde o universitário ao profissional, ao secundário e ao básico (12%)",
acrescentou.
 
Registou-se "um aumento das candidaturas apresentadas em parceria/consórcio", tendo passado de
4%, em 2017, para 17%, em 2018.
 
Os promotores das candidaturas estão localizados em 59 dos 100 municípios da região Centro.
 
Por sub-região, destacam-se Coimbra (39 candidaturas), Aveiro (34), Beiras e Serra da Estrela (23) e
Leiria (18).
 
Os concelhos com mais candidaturas apresentadas são os Coimbra (20), Leiria (12), Aveiro (10) e
Guarda (6).
 
O concurso de boas práticas de envelhecimento ativo e saudável do Centro é promovido pela CCDRC,
em colaboração com os membros fundadores do consórcio Ageing@Coimbra: Universidade de
Coimbra, Administração Regional de Saúde do Centro, Instituto Pedro Nunes, Centro Hospitalar e
Universitário de Coimbra e Câmara Municipal de Coimbra.
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Os projetos vencedores serão divulgados no 6º. Congresso Regional Envelhecimento Ativo e Saudável,
que se realiza em Coimbra, no dia 20 de novembro.
 
O objetivo do concurso é "aumentar a divulgação e o reconhecimento de projetos e iniciativas que
promovam o envelhecimento ativo e saudável" na região Centro.
 
As boas práticas finalistas nas três categorias são:
 
Categoria Conhecimento+
 
Apoiar no autocuidado de utentes e cuidadores, do Instituto Politécnico de Leiria;
Praça Vida+, do Instituto Pedro Nunes e da Universidade de Coimbra;
Sistemas Interativos para Reabilitação Motora Baseados em Neurociência, do Grupo CMM e Grupo
CMV.
 
Categoria Saúde+
 
INCOGNUS: "Inclusão Cognição, Saúde", da Santa Casa da Misericórdia de Vila Velha de Ródão;
PAPI - Programa de Apoio Psicológico no Idoso®, do Peroneo, Centro Terapêutico, Lda.;
Saúde Mais Perto de Si, da Associação de Socorros Mútuos Mutualista Covilhanense.
 
Categoria Vida+
 
A Beleza Que Não É Só Minha, da Universidade Sénior de Tondela;
Avós(z) da ciência - Serviço Educativo da área sénior ano letivo 2018/2019, do Município de Torres
Vedras;
CYBER_SÉNIOR, da Fundação Otília Lourenço e Marido Dr. José Lourenço Júnior;
EU no musEU - programa para pessoas com demência e seus cuidadores, do Museu Nacional de
Machado de Castro e da Alzheimer Portugal.
 
Foram admitidas a concurso 148 candidaturas, que traduzem uma grande diversidade institucional,
temática e geográfica, sendo 21 da categoria Conhecimento+, 45 da categoria Saúde+ e 82 da
categoria Vida+. Face à edição de 2017, ve
 
email
 
PARTILHE ESTA NOTÍCIA COM OS SEUS AMIGOS
 
Novembro 12, 2018
 
Notícias de Coimbra
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Centro teve quase 200 entidades no concurso de boas práticas de envelhecimento
ativo
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 12/11/2018

Meio: Diário de Notícias Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=b5ecf1d7

 
2018-11-12T18:35:44Z
 
Quase 200 entidades participaram no concurso de boas práticas de envelhecimento ativo e saudável
na região Centro, cujas 10 candidaturas finalistas foram hoje divulgadas.
 
"Face à edição de 2017, verificou-se um aumento de 16% no número de candidaturas admitidas a
avaliação", anunciou a Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro (CCDRC),
com sede em Coimbra. As candidaturas apresentadas foram concebidas por 188 entidades, tendo sido
admitidas 148 projetos a concurso, que "traduzem uma grande diversidade institucional, temática e
geográfica". Foram acolhidas 21 candidaturas na categoria "Conhecimento+", 45 na categoria
"Saúde+" e 82 na "Vida+", informou em comunicado a CCDRC, presidida pela professora universitária
Ana Abrunhosa.
  Subscreva as newsletters Diário de Notícias e receba as informações em primeira mão.
      "Por tipo de organização, cerca de 71% das boas práticas foram promovidas por três tipologias de
atores: autarquias locais (38%), instituições particulares de solidariedade social (21%) e instituições
de vários graus de ensino, desde o universitário ao profissional, ao secundário e ao básico (12%)",
acrescentou. Registou-se "um aumento das candidaturas apresentadas em parceria/consórcio", tendo
passado de 4%, em 2017, para 17%, em 2018. Os promotores das candidaturas estão localizados em
59 dos 100 municípios da região Centro. Por sub-região, destacam-se Coimbra (39 candidaturas),
Aveiro (34), Beiras e Serra da Estrela (23) e Leiria (18). Os concelhos com mais candidaturas
apresentadas são os Coimbra (20), Leiria (12), Aveiro (10) e Guarda (6). O concurso de boas práticas
de envelhecimento ativo e saudável do Centro é promovido pela CCDRC, em colaboração com os
membros fundadores do consórcio Ageing@Coimbra: Universidade de Coimbra, Administração
Regional de Saúde do Centro, Instituto Pedro Nunes, Centro Hospitalar e Universitário de Coimbra e
Câmara Municipal de Coimbra. Os projetos vencedores serão divulgados no 6º. Congresso Regional
Envelhecimento Ativo e Saudável, que se realiza em Coimbra, no dia 20 de novembro. O objetivo do
concurso é "aumentar a divulgação e o reconhecimento de projetos e iniciativas que promovam o
envelhecimento ativo e saudável" na região Centro.
 
Lusa
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Centro teve quase 200 entidades no concurso de boas práticas de envelhecimento
ativo
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 12/11/2018

Meio: TSF Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=a6a9291a

 
2018-11-12T18:35:44Z
 
Quase 200 entidades participaram no concurso de boas práticas de envelhecimento ativo e saudável
na região Centro, cujas 10 candidaturas finalistas foram hoje divulgadas.
LusaPartilharTwitterImprimirPartilhar
 
"Face à edição de 2017, verificou-se um aumento de 16% no número de candidaturas admitidas a
avaliação", anunciou a Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro (CCDRC),
com sede em Coimbra.
 
As candidaturas apresentadas foram concebidas por 188 entidades, tendo sido admitidas 148 projetos
a concurso, que "traduzem uma grande diversidade institucional, temática e geográfica".
 
Foram acolhidas 21 candidaturas na categoria "Conhecimento+", 45 na categoria "Saúde+" e 82 na
"Vida+", informou em comunicado a CCDRC, presidida pela professora universitária Ana Abrunhosa.
 
"Por tipo de organização, cerca de 71% das boas práticas foram promovidas por três tipologias de
atores: autarquias locais (38%), instituições particulares de solidariedade social (21%) e instituições
de vários graus de ensino, desde o universitário ao profissional, ao secundário e ao básico (12%)",
acrescentou.
 
Registou-se "um aumento das candidaturas apresentadas em parceria/consórcio", tendo passado de
4%, em 2017, para 17%, em 2018.
 
Os promotores das candidaturas estão localizados em 59 dos 100 municípios da região Centro.
 
Por sub-região, destacam-se Coimbra (39 candidaturas), Aveiro (34), Beiras e Serra da Estrela (23) e
Leiria (18).
 
Os concelhos com mais candidaturas apresentadas são os Coimbra (20), Leiria (12), Aveiro (10) e
Guarda (6).
 
O concurso de boas práticas de envelhecimento ativo e saudável do Centro é promovido pela CCDRC,
em colaboração com os membros fundadores do consórcio Ageing@Coimbra: Universidade de
Coimbra, Administração Regional de Saúde do Centro, Instituto Pedro Nunes, Centro Hospitalar e
Universitário de Coimbra e Câmara Municipal de Coimbra.
 
Os projetos vencedores serão divulgados no 6º. Congresso Regional Envelhecimento Ativo e Saudável,
que se realiza em Coimbra, no dia 20 de novembro.
 
O objetivo do concurso é "aumentar a divulgação e o reconhecimento de projetos e iniciativas que
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promovam o envelhecimento ativo e saudável" na região Centro.
 
Lusa
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Dez projectos inovadores
são finalistas do concurso
sobre envelhecimento activo
Iniciativa Concurso de boas práticas de envelhecimento activo e saudável 
da região Centro registou aumento de 16% no número de candidaturas
Quase 200 entidades participa-
ram no concurso de boas prá-
ticas de envelhecimento activo
e saudável na região Centro, cu-
jas 10 candidaturas finalistas fo-
ram ontem divulgadas.

«Face à edição de 2017, verifi-
cou-se um aumento de 16% no
número de candidaturas admi-
tidas a avaliação», anunciou a
Comissão de Coordenação e
Desenvolvimento Regional do
Centro (CCDRC).

As candidaturas apresentadas
foram concebidas por 188 enti-
dades, tendo sido admitidos a
concurso 148 projectos, que
«traduzem uma grande diver-
sidade institucional, temática e
geográfica». Foram acolhidas 21
candidaturas na categoria “Co-
nhecimento+”, 45 na categoria
“Saúde+” e 82 na “Vida+”, infor-
mou em comunicado a CCDRC.

«Por tipo de organização,
cerca de 71% das boas práticas
foram promovidas por três ti-
pologias de actores: autarquias
locais (38%), instituições parti-
culares de solidariedade social
(21%) e instituições de vários
graus de ensino, desde o uni-
versitário ao profissional, ao se-
cundário e ao básico (12%)»,
acrescentou.

Registou-se «um aumento
das candidaturas apresentadas
em parceria/consórcio», tendo
passado de 4%, em 2017, para
17%, em 2018. Os promotores
das candidaturas estão locali-
zados em 59 dos 100 municí-

pios da região Centro. Por sub-
região, destacam-se Coimbra
(39 candidaturas), Aveiro (34),
Beiras e Serra da Estrela (23) e

Leiria (18). Os concelhos com
mais candidaturas apresenta-
das são os Coimbra (20), Leiria
(12), Aveiro (10) e Guarda (6).

O concurso de boas práticas
de envelhecimento activo e sau-
dável do Centro é promovido
pela CCDRC, em colaboração
com os membros fundadores
do consórcio Ageing@Coimbra:
Universidade de Coimbra, Ad-
ministração Regional de Saúde,
Instituto Pedro Nunes, Centro
Hospitalar e Universitário de
Coimbra e Câmara de Coimbra.

Os projectos vencedores se-
rão divulgados no 6.º Congresso
Regional Envelhecimento Ac-
tivo e Saudável, que se realiza
no Convento São Francisco, em
Coimbra, no próximo dia 20.

O objectivo do concurso é
«aumentar a divulgação e o re-
conhecimento de projectos e
iniciativas que promovam o en-
velhecimento activo e saudável»
na região Centro.|

ARQUIVO

Convento S. Francisco acolhe congresso sobre envelhecimento

Na categoria “Conhecimen -
to+”  são finalistas os projec-
tos “Apoiar no autocuidado
de utentes e cuidadores”, do
Instituto Politécnico de Lei-
ria; “Praça Vida+”, do Insti-
tuto Pedro Nunes e da Uni-
versidade de Coimbra; e
“Sistemas Interactivos para
Reabilitação Motora Basea-
dos em Neurociência”, do
Grupo CMM e Grupo CMV.
São finalistas na categoria
“Saúde+” as candidaturas

“INCOGNUS: Inclusão Cog-
nição, Saúde”, da Santa Casa
da Misericórdia de Vila Velha
de Ródão; “PAPI - Programa
de Apoio Psicológico no
Idoso”, do Peroneo, Centro
Terapêutico, Lda.; e “Saúde
Mais Perto de Si”, da Asso-
ciação de Socorros Mútuos
Mutualista Covilhanense.
Na categoria “Vida+” vão 
disputar a final os projectos
“A Beleza Que Não É Só Mi-
nha”, da Universidade Sé-

nior de Tondela; “Avós(z) da
ciência - Serviço Educativo
da área sénior ano letivo
2018/2019”, do município de
Torres Vedras; “CYBER_SÉ-
NIOR”, da Fundação Otília
Lourenço e Marido Dr. José
Lourenço Júnior; e “EU no
musEU - programa para
pessoas com demência 
e seus cuidadores”, do Mu-
seu Nacional de Machado 
de Castro e da Alzheimer
Portugal.|

Os projectos finalistas nas três categorias do concurso
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VILA VELHA DE RÓDÃO - Projeto da Santa Casa é finalista em concurso da
CCDRCentro
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 13/11/2018

Meio: Rádio Condestável Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=236c9a4d

 
13 novembro 2018
 
Chama-se "INCOGNUS: "Inclusão Cognição, Saúde" e é um dos 10 projetos inovadores que está na
final do concurso de boas práticas de envelhecimento ativo e saudável na Região Centro. O projeto é
da Santa Casa da Misericórdia de Vila Velha de Ródão e está inserido na categoria Saúde +.
 
Este concurso é promovido pela Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro
(CCDR Centro), em colaboração com os membros fundadores do consórcio (Universidade de Coimbra,
Administração Regional de Saúde, Instituto Pedro Nunes, Centro Hospitalar e Universitário de Coimbra
e Câmara Municipal de Coimbra).
 
Os projetos vencedores serão revelados no 6º Congresso Regional Envelhecimento Ativo e Saudável,
que se realiza no dia 20 de novembro de 2018, em Coimbra. Este concurso tem como objetivo
aumentar a divulgação e o reconhecimento de projetos e iniciativas que promovam o envelhecimento
ativo e saudável na Região Centro.
 
A concurso foram admitidas 148 candidaturas que, de acordo com a organização, "traduzem uma
grande diversidade institucional, temática e geográfica", sendo 21 da categoria Conhecimento+, 45 da
categoria Saúde+ e 82 da categoria Vida+. Face à edição de 2017, verificou-se um aumento de 16%
no número de candidaturas admitidas a avaliação.
 
As candidaturas apresentadas foram promovidas por 188 entidades. Por tipo de organização, cerca de
71% das boas práticas foram promovidas por três tipologias de atores, ou seja autarquias locais
(38%), instituições particulares de solidariedade social (21%) e por instituições de vários graus de
ensino, desde o universitário, ao profissional, ao secundário e ao básico (12%).
 
Nesta edição, verificou-se um aumento das candidaturas apresentadas em parceria/consórcio, tendo
passado de 4% (2017) para 17% (2018).
 
Os promotores estão localizados em 59 dos 100 municípios da região Centro.
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10 projetos inovadores na área do envelhecimento saudável vão ser distinguidos
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 13/11/2018

Meio: Centro TV - Centro TV Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=a985e89e

 
13 Novembro, 2018
 
10 projetos inovadores na área do envelhecimento saudável vão ser distinguidos   
    
Já são conhecidos os 10 finalistas do concurso de Boas Práticas de Envelhecimento Ativo e Saudável
na Região Centro, promovido pela Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro
(CCDR Centro), em colaboração com os membros fundadores do consórcio Ageing@Coimbra
(Universidade de Coimbra, Administração Regional de Saúde, Instituto Pedro Nunes, Centro Hospitalar
e Universitário de Coimbra e Câmara Municipal de Coimbra).
 
Os projetos vencedores serão revelados no 6º Congresso Regional Envelhecimento Ativo e Saudável,
que se realiza no dia 20 de novembro de 2018, em Coimbra (programa em anexo). Este concurso tem
como objetivo aumentar a divulgação e o reconhecimento de projetos e iniciativas que promovam o
envelhecimento ativo e saudável na Região Centro.
 
As boas práticas finalistas nas três categorias são:
 
Categoria Conhecimento+
 
Apoiar no autocuidado de utentes e cuidadores, do Instituto Politécnico de Leiria;
Praça Vida+, do Instituto Pedro Nunes e da Universidade de Coimbra;
Sistemas Interativos para Reabilitação Motora Baseados em Neurociência, do Grupo CMM e Grupo
CMV.
 
Categoria Saúde+
 
INCOGNUS: "Inclusão Cognição, Saúde", da Santa Casa da Misericórdia de Vila Velha de Ródão;
PAPI - Programa de Apoio Psicológico no Idoso®, do Peroneo, Centro Terapêutico, Lda.;
Saúde Mais Perto de Si, da Associação de Socorros Mútuos Mutualista Covilhanense.
 
Categoria Vida+
 
A Beleza Que Não É Só Minha, da Universidade Sénior de Tondela;
Avós(z) da ciência - Serviço Educativo da área sénior ano letivo 2018/2019, do Município de Torres
Vedras;
CYBER_SÉNIOR, da Fundação Otília Lourenço e Marido Dr. José Lourenço Júnior;
EU no musEU - programa para pessoas com demência e seus cuidadores, do Museu Nacional de
Machado de Castro e da Alzheimer Portugal.
 
Foram admitidas a concurso 148 candidaturas, que traduzem uma grande diversidade institucional,
temática e geográfica, sendo 21 da categoria Conhecimento+, 45 da categoria Saúde+ e 82 da
categoria Vida+. Face à edição de 2017, verificou-se um aumento de 16% no número de candidaturas
admitidas a avaliação.
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As candidaturas apresentadas foram promovidas por 188 entidades. Por tipo de organização, cerca de
71% das boas práticas foram promovidas por três tipologias de atores: autarquias locais (38%),
instituições particulares de solidariedade social (21%) e por instituições de vários graus de ensino,
desde o universitário, ao profissional, ao secundário e ao básico (12%).
 
Nesta edição, verificou-se um aumento das candidaturas apresentadas em parceria/consórcio, tendo
passado de 4% (2017) para 17% (2018).
 
Os promotores das candidaturas estão localizados em 59 dos 100 municípios da região Centro. Por
sub-região, destacam-se a Região de Coimbra (39 candidaturas), Região de Aveiro (34 candidaturas),
Beiras e Serra da Estrela (23 candidaturas) e Região de Leiria (18 candidaturas). Os municípios com
mais candidaturas apresentadas são: Coimbra (20), Leiria (12), Aveiro (10) e Guarda (6).
 
centrotv
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Centro teve quase 200 entidades no concurso de boas práticas de envelhecimento
ativo
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Concurso
 
Centro teve quase 200 entidades no concurso de boas práticas de envelhecimento ativo
 
Versão de impressão
 
Terça, 13 Novembro, 2018 - 10:05
 
"Face à edição de 2017, verificou-se um aumento de 16% no número de candidaturas admitidas a
avaliação", anunciou a Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro (CCDRC),
com sede em Coimbra.
 
As candidaturas apresentadas foram concebidas por 188 entidades, tendo sido admitidas 148 projetos
a concurso, que "traduzem uma grande diversidade institucional, temática e geográfica".
 
Foram acolhidas 21 candidaturas na categoria "Conhecimento+", 45 na categoria "Saúde+" e 82 na
"Vida+", informou em comunicado a CCDRC, presidida pela professora universitária Ana Abrunhosa.
 
"Por tipo de organização, cerca de 71% das boas práticas foram promovidas por três tipologias de
atores: autarquias locais (38%), instituições particulares de solidariedade social (21%) e instituições
de vários graus de ensino, desde o universitário ao profissional, ao secundário e ao básico (12%)",
acrescentou.
 
Registou-se "um aumento das candidaturas apresentadas em parceria/consórcio", tendo passado de
4%, em 2017, para 17%, em 2018.
 
Os promotores das candidaturas estão localizados em 59 dos 100 municípios da região Centro.
 
Por sub-região, destacam-se Coimbra (39 candidaturas), Aveiro (34), Beiras e Serra da Estrela (23) e
Leiria (18).
 
Os concelhos com mais candidaturas apresentadas são os Coimbra (20), Leiria (12), Aveiro (10) e
Guarda (6).
 
O concurso de boas práticas de envelhecimento ativo e saudável do Centro é promovido pela CCDRC,
em colaboração com os membros fundadores do consórcio Ageing@Coimbra: Universidade de
Coimbra, Administração Regional de Saúde do Centro, Instituto Pedro Nunes, Centro Hospitalar e
Universitário de Coimbra e Câmara Municipal de Coimbra.
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Os projetos vencedores serão divulgados no 6º. Congresso Regional Envelhecimento Ativo e Saudável,
que se realiza em Coimbra, no dia 20 de novembro.
 
O objetivo do concurso é "aumentar a divulgação e o reconhecimento de projetos e iniciativas que
promovam o envelhecimento ativo e saudável" na região Centro.
 
Notícias
 
LUSA
 
As informações e conselhos disponibilizados no Atlas da Saúde não substituem o parecer/opinião do
seu Médico, Enfermeiro, Farmacêutico e/ou Nutricionista.
 
ShutterStock
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Quase 200 entidades no concurso de 
boas práticas de envelhecimento ativo
111 Quase 200 entida-

des participaram no con-
curso de boas práticas de 
envelhecimento ativo e 
saudável na região Cen-
tro. As 10 candidaturas 
finalistas foram ontem 
divulgadas.

“Face à edição de 2017, 
verificou-se um aumen-
to de 16% no número de 
candidaturas admitidas 
a avaliação”, anunciou a 
Comissão de Coordena-
ção e Desenvolvimento 
Regional do Centro.

As candidaturas apre-
sentadas foram concebi-
das por 188 entidades, 

tendo sido admitidas 148 
projetos a concurso, que 
“traduzem uma grande 
diversidade institucional, 
temática e geográfica”.

Foram acolhidas 21 can-
didaturas na categoria 
“Conhecimento+”, 45 na 
categoria “Saúde+” e 82 
na “Vida+”, informou em 
comunicado a CCDRC.

“Por tipo de organiza-
ção, cerca de 71% das boas 
práticas foram promovi-
das por três tipologias de 
atores: autarquias locais 
(38%), instituições parti-
culares de solidariedade 
social (21%) e instituições 

de vários graus de ensino, 
desde o universitário ao 
profissional, ao secun-
dário e ao básico (12%)”, 
acrescentou.

Registou-se “um au-
mento das candidaturas 
apresentadas em parce-
ria/consórcio”, tendo pas-
sado de 4%, em 2017, para 
17%, em 2018.

Os promotores das can-
didaturas estão localiza-
dos em 59 dos 100 muni-
cípios da região Centro.

Por sub-região, desta-
cam-se Coimbra (39 can-
didaturas), Aveiro (34), 
Beiras e Serra da Estrela 

(23) e Leiria (18).
Os concelhos com mais 

candidaturas apresenta-
das são os Coimbra (20), 
Leiria (12), Aveiro (10) e 
Guarda (6).

O concurso de boas 
práticas de envelheci-
mento ativo e saudável 
do Centro é promovido 
pela CCDRC, em colabo-
ração com o consórcio 
Ageing@Coimbra: Uni-
versidade de Coimbra, 
Administração Regional 
de Saúde do Centro, Insti-
tuto Pedro Nunes, CHUC 
e Câmara Municipal de 
Coimbra.
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COIMBRA Quase 200 entida-
des participaram no concurso
de boas práticas de envelheci-
mento activo e saudável na re-
gião Centro, cujas 10 candida-
turas finalistas foram divulga-
das na segunda-feira.

“Face à edição de 2017, veri-
ficou-se um aumento de 16%
no número de candidaturas ad-
mitidas a avaliação”, anunciou
a Comissão de Coordenação e
Desenvolvimento Regional do
Centro (CCDRC), com sede em
Coimbra.

As candidaturas apresenta-
das foram concebidas por 188
entidades, tendo sido admitidas
148 projectos a concurso, que
“traduzem uma grande diver-
sidade institucional, temática e
geográfica”. 

Foram acolhidas 21 candida-
turas na categoria 'Conheci-
mento+', 45 na categoria
'Saúde+' e 82 na 'Vida+', infor-
mou em comunicado a CCD -
RC, presidida pela professora
universitária Ana Abrunhosa.
“Por tipo de organização, cerca
de 71% das boas práticas foram
promovidas por três tipologias
de actores: autarquias locais
(38%), instituições particulares
de solidariedade social (21%) e
instituições de vários graus de
ensino, desde o universitário ao
profissional, ao secundário e ao
básico (12%)”, acrescentou.

Registou-se “um aumento
das candidaturas apresentadas
em parceria/consórcio”, tendo
passado de 4%, em 2017, para
17%, em 2018. Os promotores
das candidaturas estão locali-
zados em 59 dos 100 municí-
pios da região Centro. Por sub-

região, destacam-se Coimbra
(39 candidaturas), Aveiro (34),
Beiras e Serra da Estrela (23) e
Leiria (18). Os concelhos com
mais candidaturas apresenta-
das são os Coimbra (20), Leiria
(12), Aveiro (10) e Guarda (6).

O concurso de boas práticas
de envelhecimento activo e
saudável do Centro é promo-
vido pela CCDRC, em colabo-
ração com os membros fun-
dadores do consórcio Ageing -
@Coimbra: Universidade de
Coimbra, Administração Re-
gional de Saúde do Centro, Ins-
tituto Pedro Nunes, Centro
Hospitalar e Universitário de
Coimbra e Câmara Municipal
de Coimbra.

Os projectos vencedores se-
rão divulgados no 6.º Con-
gresso Regional Envelheci-
mento Activo e Saudável, que
se realiza em Coimbra, no dia
20 de Novembro. 

O objectivo do concurso é
“aumentar a divulgação e o re-
conhecimento de projectos e
iniciativas que promovam o
envelhecimento activo e sau-
dável” na região Centro. |

Ana Abrunhosa, presidente
da CCDRC

ARQUIVO

Cerca de 200 entidades
participaram em concurso
sobre o envelhecimento
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Uma das preocupa-
ções da sociedade é dar
as pessoas de mais ida-
de uma fase final de vida
com maior saúde e bem-
estar. Esta foi a mensa-
gem da equipa de traba-
lho que coordena o Cen-
tro Municipal de Marcha e
Corrida levou na passada
quinta-feira, dia 8 de no-
vembro, à Escola Secun-
dária de Molelos.

A iniciativa foi coorde-
nada e orientada pelas
professoras Elisa Coelho
e Luísa Teixeira de Geo-
grafia 11.º e 12.º Ano e do
Curso Profissional de Téc-
nico de Turismo
Ambiental e Rural. A ação
foi destinada aos alunos
do Módulo de Envelheci-
mento da população nas
áreas rurais, procurando-
se assim saber o que as
câmaras fazem para dar
melhor qualidade de vida
à população.

O professor Carlos
Henriques do Gabinete de
Desporto do Município de
Tondela na sua apresen-
tação referiu que perante
a realidade das pessoas
viverem mais tempo tem-
se que se proporcionar a
esses melhor qualidade
de vida. «Que tenham
mais autonomia, atividade
do qual possa resultar
mais bem-estar». A acom-
panhar a sessão esteve
um grupo de pessoas que
frequentam exercício físi-
co regularmente. O chefe
de Divisão de Desporto da
autarquia referiu que esta
apoia financeiramente os

diferentes projectos de
prática de exercício físico
regular em todas as fre-
guesias do concelho de
Tondela. O que é que se
pretende? – É que as pes-
soas se ocupem de uma
forma mais ativa, no com-
bate ao sedentarismo. O
programa chama-se
«Saúde em Dia» e assen-
ta sobretudo na prática do
exercício regular e tecni-
camente acompanhado.
«Temos técnicos espalha-
dos por todo o concelho
que vão dar exercício físi-
co duas vezes por sema-
na». O Centro Municipal
de Marcha e Corrida
(CMMC) ao qual perten-
cem as pessoas que es-
tiveram presentes no au-
ditório da Escola Secun-
dária de Molelos que é um
projeto mais virado para a
saúde. Os projetos de
Saúde em Dia locais fun-
cionam desde 2008, são
coordenados pelas asso-
ciações, IPPSS, juntas
de freguesia, ou uniões de
freguesia.

Em janeiro de cada
ano há uma fase de can-
didatura a cada projeto
sendo apresentadas pro-
postas por associações,
juntas ou IPSS para de-
senvolver na sua localida-
de um projeto de exercí-
cio físico regular e que tem
de ter acompanhamento
de um técnico. «Transfe-
rimos essa verba em fun-
ção do pagamento ao téc-
nico para essa instituição
para depois durante um
ano, duas vezes por se-

mana, poderem fazer ati-
vidade física regular». Al-
guns projetos locais têm
também o apoio de psicó-
logas, no caso de Parada
de Gonta, tem uma que
faz também o trabalho
complementar na área do
d e s e n v o l v i m e n t o
cognitivo. Por outro lado,
uma animadora cultural
que faz trabalhos manuais
na criação de objetos, re-
cuperação de tradições.
Uma série de atividades
que têm a ver com a
motricidade fina e
motricidade grossa, ten-
tando que as pessoas não
percam as capacidades,
algo importante no
manuseamento de mate-
riais. Uma preocupação é
importante para a
autodepêndencia de cada

pessoa numa idade mais
adulta porque vamos per-
dendo capacidades ao
longo da vida.

O CMMC de Tondela é
um projeto que envolve as
três unidades de saúde do
concelho de Tondela, A
Unidade de Saúde Fami-
liar de Tondela, a Unida-
de de Saúde Familiar Cân-
dido de Figueiredo em Ca-
nas de Santa Maria e a
Unidade de Cuidados de
Saúde Personalizados em
Campo de Besteiros que
também abrange a área
do Caramulo. Está a fun-
cionar desde 2013.

Neste projeto fazem-
se caminhadas, ginásti-
ca, outras variantes do
exercício físico e também
tem uma aula de natação
às sextas-feiras nas pis-

cinas em Campo de
Besteiros. «Os projetos
locais desenvolvem duas
vezes a atividade física e
os três grupos ligados às
unidades de saúde têm
três vezes por semana».
O objetivo visa também
promover o convívio soci-
al de todas as pessoas
que se envolvem nestes
projetos porque é funda-
mental que saiam de al-
gum isolacionismo a que
estão sujeitas.

A criação de hábitos
de vida saudáveis são as
principais metas estipula-
das por estes programas.
Decorrente dos benefícios
da atividade física, os pro-
jetos conseguem também
prevenir doenças e tam-
bém ajuda a combatê-las,
como a diabetes e a obe-

sidade. «Tudo isto promo-
ve um envelhecimento
mais ativo e saudável». A
estratégia passa por alar-
gar o conceito do CMMC
aos projetos locais. Pelo
concelho de Tondela, no
total estão distribuídos 81
projetos de promoção da
atividade física, 23 de na-
tação, em Campo de
Besteiros. Envolvidos es-
tão 1329 utentes.

Em 2017, este projeto
recebeu o prémio pelas
boas práticas na área do
envelhecimento ativo e
saudável da Comissão de
Coordenação e Desenvol-
vimento Região Centro
(CCDRC) em Coimbra.
«O maior reconhecimen-
to que tivemos foi este ano
em março. Estivemos em
ISPRA Itália a convite da
Direção-Geral de Saúde
da Comissão Europeia e
fomos surpreendidos com
o reconhecimento de boa
prática entre 12 a nível da
Europa». Este projeto foi
o único a representar Por-
tugal.

Depois da apresenta-
ção do professor Carlos
Henriques seguiu-se uma
explicação dada pela en-
fermeira Daniela Santos
sobre os procedimentos
efetuados para avaliar os
parâmetros de saúde dos
utentes dos referidos pro-
jetos. Finalmente o técni-
co de desporto Filipe
Viana exemplificou com o
grupo que esteve presen-
te como é promovida a
atividade física.

ARMÉNIO PEREIRA

Escola Secundária de Molelos

Alunos conheceram boas práticas
de envelhecimento saudável

A professora Lisete Coimbra deu as boas vindas aos presentes Professor Carlos Henriques com Daniela Santos e Filipe Viana

Aula de atividade física dada no recinto da escola Página 26
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Expulsão forçada de David Bruno condicionou o rumo do jogo
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Rosa Monteiro
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NO DIA 3 DE OUTUBRO DE
2018
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ENVELHECIMENTO SAUDÁVEL
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200 entidades 
com boas práticas
de envelhecimento 
Região Centro Quase 200 entidades participaram no con-
curso de boas práticas de envelhecimento activo e saudável
“Face à edição de 2017, verifi-
cou-se um aumento de 16% no
número de candidaturas admi-
tidas a avaliação”, anunciou a
Comissão de Coordenação e
Desenvolvimento Regional do
Centro (CCDRC), com sede em
Coimbra.

As candidaturas apresenta-
das foram concebidas por 188
entidades, tendo sido admitidas
148 projectos a concurso, que
“traduzem uma grande diver-
sidade institucional, temática e
geográfica”.

Foram acolhidas 21 candida-
turas na categoria “Conheci-
mento+”, 45 na categoria
“Saúde+” e 82 na “Vida+”, infor-
mou em comunicado a
CCDRC, presidida pela profes-
sora universitária Ana Abru-
nhosa.

“Por tipo de organização,
cerca de 71% das boas práticas
foram promovidas por três ti-
pologias de atores: autarquias
locais (38%), instituições parti-
culares de solidariedade social
(21%) e instituições de vários
graus de ensino, desde o uni-
versitário ao profissional, ao se-
cundário e ao básico (12%)”,
acrescentou.

Registou-se “um aumento
das candidaturas apresentadas
em parceria/consórcio”, tendo

passado de 4%, em 2017, para
17%, em 2018.

Os promotores das candida-
turas estão localizados em 59
dos 100 municípios da região
Centro.

Por sub-região, destacam-se
Coimbra (39 candidaturas),
Aveiro (34), Beiras e Serra da
Estrela (23) e Leiria (18).

Os concelhos com mais can-
didaturas apresentadas são os
Coimbra (20), Leiria (12), Aveiro
(10) e Guarda (6).

O concurso de boas práticas
de envelhecimento ativo e sau-
dável do Centro é promovido
pela CCDRC, em colaboração
com os membros fundadores

do consórcio Ageing@Coim-
bra: Universidade de Coimbra,
Administração Regional de
Saúde do Centro, Instituto Pe-
dro Nunes, Centro Hospitalar e
Universitário de Coimbra e Câ-
mara Municipal de Coimbra.

Os projectos vencedores se-
rão divulgados no 6º. Con-
gresso Regional Envelheci-
mento Ativo e Saudável, que se
realiza em Coimbra, no dia 20
de Novembro.

O objectivo do concurso é
“aumentar a divulgação e o re-
conhecimento de projectos e
iniciativas que promovam o en-
velhecimento ativo e saudável”
na região Centro.|

Ana Abrunhosa sublinha a importância das boas práticas

D.R.
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Concurso da CCDRC incentiva envelhecimento ativo e saudável
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Já são conhecidos os 10 finalistas do concurso de Boas Práticas de Envelhecimento Ativo e Saudável
na Região Centro, promovido pela Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro
(CCDRC), em colaboração com os membros fundadores do consórcio Ageing@Coimbra (Universidade
de Coimbra, Administração Regional de Saúde, Instituto Pedro Nunes, Centro Hospitalar e
Universitário de Coimbra e Câmara Municipal de Coimbra).
 
Estes 10 projetos vão ser revelados na terça feira, no Convento São Francisco, em Coimbra, durante o
6.º Congresso Regional Envelhecimento Ativo e Saudável. Este concurso tem como objetivo aumentar
a divulgação e o reconhecimento de projetos e iniciativas que promovam o envelhecimento ativo e
saudável na região Centro. Os projetos finalistas estão divididos por três categorias - Conhecimento +,
Saúde + e Vida +.
 
De acordo com a CCDRC, foram admitidas a concurso 148 candidaturas, que traduzem uma grande
diversidade institucional, temática e geográfica, sendo 21 da categoria Conhecimento+, 45 da
categoria Saúde+ e 82 da categoria Vida+. Face à edição de 2017, verificou-se um aumento de 16 por
cento no número de candidaturas admitidas a avaliação.
 
Os promotores das candidaturas estão localizados em 59 dos 100 municípios da região Centro. Por
sub-região, destacam-se a Região de Coimbra (39 candidaturas), Região de Aveiro (34 candidaturas),
Beiras e Serra da Estrela (23 candidaturas) e Região de Leiria (18 candidaturas). Os municípios com
mais candidaturas apresentadas são Coimbra (20), Leiria (12), Aveiro (10) e Guarda (6).
 
16 de Novembro 2018
 
DigitalRM

Página 29



A30

Despertar (O)   Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 10

  Cores: Cor

  Área: 17,78 x 8,45 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 77786801 16-11-2018

Concurso da CCDRC incentiva 
envelhecimento ativo e saudável 

Já são conhecidos os 10 
finalistas do concurso de 
Boas Práticas de Envelhe-
cimento Ativo e Saudável 
na Região Centro, pro-
movido pela Comissão de 
Coordenação e Desenvolvi-
mento Regional do Centro 
(CCDRC), em colaboração 
com os membros fundado-
res do consórcio Ageing@ 
Coimbra (Universidade de 
Coimbra, Administração 
Regional de Saúde, Insti-
tuto Pedro Nunes, Centro 
Hospitalar e Universitário  

de Coimbra e Câmara Mu-
nicipal de Coimbra). 

Estes 10 projetos vão 
ser revelados na terça feira, 
no Convento São Francis-
co, em Coimbra, durante 
o 6.° Congresso Regional 
Envelhecimento Ativo e 
Saudável. Este concurso 
tem como objetivo au-
mentar a divulgação e o 
reconhecimento de projetos 
e iniciativas que promovam 
o envelhecimento ativo e 
saudável na região Centro. 
Os projetos finalistas estão  

divididos por três catego-
rias — Conhecimento +, 
Saúde + e Vida +. 

De acordo com a 
CCDRC, foram admitidas a 
concurso 148 candidaturas, 
que traduzem uma grande 
diversidade institucional, 
temática e geográfica, sen-
do 21 da categoria Conhe-
cimento+, 45 da categoria 
Saúde+ e 82 da categoria 
Vida+. Face à edição de 
2017, verificou-se um au-
mento de 16 por cento no 
número de candidaturas  

admitidas a avaliação. 
Os promotores das 

candidaturas estão locali-
zados em 59 dos 100 mu-
nicípios da região Centro. 
Por sub-região, destacam-se 
a Região de Coimbra (39 
candidaturas), Região de 
Aveiro (34 candidaturas), 
Beiras e Serra da Estrela (23 
candidaturas) e Região de 
Leiria (18 candidaturas). Os 
municípios com mais can-
didaturas apresentadas são 
Coimbra (20), Leiria (12), 
Aveiro (10) e Guarda (6). 
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111 O consórcio Ageing@Coimbra, 
do qual a Universidade de Coimbra é 
membro fundador, promove amanhã, 
o 6.º Congresso Regional em Envelheci-
mento Ativo e Saudável, que conta com 
o Alto Patrocínio do Presidente da Repú-
blica e que vai decorrer na Antiga Igreja 
do Convento São Francisco. A sessão de 
abertura (09H30) conta com interven-
ções de Ana Abrunhosa (Comissão de 
Coordenação e Desenvolvimento Regio-
nal do Centro), Manuel Machado (presi-
dente da Câmara Municipal de Coimbra) 
e Manuel Teixeira Veríssimo (Ageing@
Coimbra). Durante o congresso serão 
também atribuídos os troféus referentes 
à 2.ª edição do Prémio de Boas Práticas 
em Envelhecimento Ativo e Saudável da 
Região Centro.

6.º congresso
sobre 
envelhecimento 
ativo e saudável

Amanhã 09H00 Convento São Francisco
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Cruz Vermelha diz que imigração pode compensar envelhecimento da população
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2018-11-20T13:45:53Z
 
Portugal é um país envelhecido e enfrenta ano após ano um decréscimo da população que pode ser
minimizado com a entrada de imigrantes, defendeu hoje o presidente da Cruz Vermelha Portuguesa
(CVP), Francisco George.
LusaPartilharTwitterImprimirPartilhar
 
"Todos os anos, há menos população do que no ano anterior", alertou Francisco George, em Coimbra,
ao proferir a conferência inaugural do sexto Congresso Regional Envelhecimento Ativo e Saudável, que
decorre hoje no Convento de São Francisco.
 
Portugal é "um país muito envelhecido", cuja população tem atualmente uma média de 44,2 anos e
onde há 155 idosos para cada 100 jovens, salientou.
 
O antigo diretor-geral de Saúde disse que os portugueses, em média, passaram a ter mais três anos
do que tinham há uma década.
 
"Há aqui um conjunto de fenómenos que nós sabíamos que iriam acontecer e que impõem uma
análise e mais reflexão", acrescentou.
 
Tais fatores têm contribuído para a perda de população, ficando os nascimentos aquém do número de
óbitos verificados, embora a esperança média de vida tenha aumentado sempre nos últimos anos.
 
"A imigração pode vir alterar de uma maneira muito eficaz e rápida" esta tendência, admitiu.
 
Francisco George lembrou que a Alemanha "tinha um problema de envelhecimento dramático", mas a
situação foi alterada com a "entrada massiva de milhões de refugiados", ficando o país com "um perfil
demográfico absolutamente diferente".
 
"Nós, aqui, não sabemos o que irá acontecer", afirmou, ao realçar a necessidade de Portugal
"organizar respostas sociais" adequadas aos novos problemas do envelhecimento.
 
Perante um elevado número de idosos afetados por demências, por exemplo, ou outras doenças,
importa "distinguir e cuidar de uns e de outros de forma apropriada", disse o presidente da CVP.
 
Por outro lado, o Estado, as instituições e os cidadãos em geral têm de "fazer a análise democrática
para a saúde".
 
No campo do acesso aos cuidados de saúde, "existem desigualdades, existem mesmo iniquidades para
ultrapassar", referiu Francisco George.
 
"Muitos dos nossos idosos não foram preparados provavelmente para viverem tanto", disse, por sua
vez, o coordenador do consórcio Ageing@Coimbra, que organizou o congresso, Manuel Teixeira
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Veríssimo.
 
Na abertura dos trabalhos, Manuel Teixeira Veríssimo frisou que as "boas práticas" da região Centro
na área do envelhecimento ativo e saudável são reconhecidas na União Europeia.
 
"Só nos interessa ter muitos idosos se tiverem qualidade de vida e se forem felizes", sublinhou o
docente da Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra.
 
Na sessão inicial, intervieram também o vereador Jorge Alves, da Câmara Municipal de Coimbra, e
Alexandra Rodrigues, em representação da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do
Centro.
 
Lusa
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Universidade, museu e mutualista vencem concurso sobre envelhecimento no Centro
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A Universidade de Coimbra (UC) e o Museu Machado de Castro, em associação com outras entidades,
e a Associação de Socorros Mútuos Covilhanense venceram hoje o concurso de boas práticas de
envelhecimento ativo da região Centro.
LusaPartilharTwitterImprimirPartilhar
 
A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro (CCDRC) anunciou que a UC e o
Instituto Pedro Nunes, em Coimbra, alcançaram com "Praça Vida+" o primeiro lugar da iniciativa na
categoria "Conhecimento+".
 
Apresentado em Coimbra, em julho, o projeto "Praça Vida+" foi um evento organizado no âmbito do
projeto europeu Healthy Lifestyle Innovation Quarters for Cities and Citizens (HeaLIQs4Cities).
 
"Teve como objetivo primordial a promoção de estilos de vida saudável, focando-se primariamente no
cidadão", informou a CCDRC em comunicado.
 
"Saúde mais perto de si!", da Associação de Socorros Mútuos Mutualista Covilhanense, e "EU no
musEU -- programa para pessoas com demência e seus cuidadores", do Museu Nacional de Machado
de Castro, em Coimbra, em coautoria com a Associação Alzheimer Portugal, são os outros projetos
ganhadores, nas áreas "Saúde+" e "Vida+", respetivamente.
 
O projeto da Mutualista Covilhanense, na categoria "Saúde+", propôs como boa prática uma unidade
móvel "que presta serviços de enfermagem, cuidados médicos e apoio psicológico e social, dirigidos à
população mais idosa das freguesias rurais" do concelho da Covilhã, no distrito de Castelo Branco.
 
O Museu de Machado de Castro e a Alzheimer Portugal conceberam um programa que se baseia "num
espaço de fruição e socialização para pessoas com demência e seus cuidadores".
 
"Possui várias abordagens complementadas com teatro, música, dinâmicas de grupo, contos, ioga,
'biodanza' e sessões temáticas asseguradas por especialistas externos", ainda segundo a CCDRC.
 
Este concurso "revela a grande dinâmica da região na resposta a um dos principais desafios da
sociedade e cujas respostas têm de ser multissetoriais, envolvendo o esforço de todos e obrigando a
uma maior exigência na definição de estratégias e nos investimentos a efetuar", realça a presidente da
CCDRC, Ana Abrunhosa, citada na nota.
 
Promovida pela CCDRC em colaboração com o consórcio Ageing@Coimbra, a iniciativa tem como
objetivo "aumentar a divulgação e o reconhecimento de projetos e iniciativas que promovem o
envelhecimento ativo e saudável" na região.
 
Os três projetos vencedores foram apresentados hoje, em Coimbra, no final do sexto congresso do
Ageing@Coimbra, que decorreu no Convento de São Francisco, em Santa Clara.
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Coimbra: Universidade, museu e mutualista vencem concurso sobre envelhecimento
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A Universidade de Coimbra (UC) e o Museu Machado de Castro, em associação com outras entidades,
e a Associação de Socorros Mútuos Covilhanense venceram hoje o concurso de boas práticas de
envelhecimento activo da região Centro.
 
A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro (CCDRC) anunciou que a UC e o
Instituto Pedro Nunes, em Coimbra, alcançaram com "Praça Vida+" o primeiro lugar da iniciativa na
categoria "Conhecimento+".
 
Apresentado em Coimbra, em Julho, o projecto "Praça Vida+" foi um evento organizado no âmbito do
projecto europeu Healthy Lifestyle Innovation Quarters for Cities and Citizens (HeaLIQs4Cities).
 
"Teve como objectivo primordial a promoção de estilos de vida saudável, focando-se primariamente no
cidadão", informou a CCDRC em comunicado.
 
"Saúde mais perto de si!", da Associação de Socorros Mútuos Mutualista Covilhanense, e "EU no
musEU - programa para pessoas com demência e seus cuidadores", do Museu Nacional de Machado de
Castro, em Coimbra, em co-autoria com a Associação Alzheimer Portugal, são os outros projectos
ganhadores, nas áreas "Saúde+" e "Vida+", respectivamente.
 
O projecto da Mutualista Covilhanense, na categoria "Saúde+", propôs como boa prática uma unidade
móvel "que presta serviços de enfermagem, cuidados médicos e apoio psicológico e social, dirigidos à
população mais idosa das freguesias rurais" do concelho da Covilhã, no distrito de Castelo Branco.
 
O Museu de Machado de Castro e a Alzheimer Portugal conceberam um programa que se baseia "num
espaço de fruição e socialização para pessoas com demência e seus cuidadores".
 
"Possui várias abordagens complementadas com teatro, música, dinâmicas de grupo, contos, ioga,
'biodanza' e sessões temáticas asseguradas por especialistas externos", ainda segundo a CCDRC.
 
Este concurso "revela a grande dinâmica da região na resposta a um dos principais desafios da
sociedade e cujas respostas têm de ser multi-sectoriais, envolvendo o esforço de todos e obrigando a
uma maior exigência na definição de estratégias e nos investimentos a efectuar", realça a presidente
da CCDRC, Ana Abrunhosa, citada na nota.
 
Promovida pela CCDRC em colaboração com o consórcio Ageing@Coimbra, a iniciativa tem como
objectivo "aumentar a divulgação e o reconhecimento de projectos e iniciativas que promovem o
envelhecimento activo e saudável" na região.
 
Os três projectos vencedores foram apresentados hoje, em Coimbra, no final do sexto congresso do
Ageing@Coimbra, que decorreu no Convento de São Francisco, em Santa Clara.
 
LUSA
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Portugal é um país envelhecido e enfrenta ano após ano um decréscimo da população que pode ser
minimizado com a entrada de imigrantes, defendeu hoje o presidente da Cruz Vermelha Portuguesa
(CVP), Francisco George
 
"Todos os anos, há menos população do que no ano anterior", alertou Francisco George, em Coimbra,
ao proferir a conferência inaugural do sexto Congresso Regional Envelhecimento Ativo e Saudável, que
decorre hoje no Convento de São Francisco.
 
Portugal é "um país muito envelhecido", cuja população tem atualmente uma média de 44,2 anos e
onde há 155 idosos para cada 100 jovens, salientou.
 
O antigo diretor-geral de Saúde disse que os portugueses, em média, passaram a ter mais três anos
do que tinham há uma década.
 
"Há aqui um conjunto de fenómenos que nós sabíamos que iriam acontecer e que impõem uma
análise e mais reflexão", acrescentou.
 
Tais fatores têm contribuído para a perda de população, ficando os nascimentos aquém do número de
óbitos verificados, embora a esperança média de vida tenha aumentado sempre nos últimos anos.
 
"A imigração pode vir alterar de uma maneira muito eficaz e rápida" esta tendência, admitiu.
 
Francisco George lembrou que a Alemanha "tinha um problema de envelhecimento dramático", mas a
situação foi alterada com a "entrada massiva de milhões de refugiados", ficando o país com "um perfil
demográfico absolutamente diferente".
 
"Nós, aqui, não sabemos o que irá acontecer", afirmou, ao realçar a necessidade de Portugal
"organizar respostas sociais" adequadas aos novos problemas do envelhecimento.
 
Perante um elevado número de idosos afetados por demências, por exemplo, ou outras doenças,
importa "distinguir e cuidar de uns e de outros de forma apropriada", disse o presidente da CVP.
 
Por outro lado, o Estado, as instituições e os cidadãos em geral têm de "fazer a análise democrática
para a saúde".
 
No campo do acesso aos cuidados de saúde, "existem desigualdades, existem mesmo iniquidades para
ultrapassar", referiu Francisco George.
 
"Muitos dos nossos idosos não foram preparados provavelmente para viverem tanto", disse, por sua
vez, o coordenador do consórcio Ageing@Coimbra, que organizou o congresso, Manuel Teixeira
Veríssimo.
 
Na abertura dos trabalhos, Manuel Teixeira Veríssimo frisou que as "boas práticas" da região Centro
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na área do envelhecimento ativo e saudável são reconhecidas na União Europeia.
 
"Só nos interessa ter muitos idosos se tiverem qualidade de vida e se forem felizes", sublinhou o
docente da Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra.
 
Na sessão inicial, intervieram também o vereador Jorge Alves, da Câmara Municipal de Coimbra, e
Alexandra Rodrigues, em representação da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do
Centro.
 
20 nov 2018 14:43
 
MadreMedia / Lusa
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Imigração pode ser a chave para compensar o envelhecimento da população
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2018-11-20T14:28:56Z
 
Portugal é um país envelhecido e enfrenta ano após ano um decréscimo da população que pode ser
minimizado com a entrada de imigrantes, defendeu hoje o presidente da Cruz Vermelha Portuguesa
(CVP), Francisco George.
 
"Todos os anos, há menos população do que no ano anterior", alertou Francisco George, em Coimbra,
ao proferir a conferência inaugural do sexto Congresso Regional Envelhecimento Ativo e Saudável, que
decorre hoje no Convento de São Francisco.
 
Portugal é "um país muito envelhecido", cuja população tem atualmente uma média de 44,2 anos e
onde há 155 idosos para cada 100 jovens, salientou.
Mais três anos de vida
O antigo diretor-geral de Saúde disse que os portugueses, em média, passaram a ter mais três anos
do que tinham há uma década. "Há aqui um conjunto de fenómenos que nós sabíamos que iriam
acontecer e que impõem uma análise e mais reflexão", acrescentou.
 
Tais fatores têm contribuído para a perda de população, ficando os nascimentos aquém do número de
óbitos verificados, embora a esperança média de vida tenha aumentado sempre nos últimos anos. "A
imigração pode vir alterar de uma maneira muito eficaz e rápida" esta tendência, admitiu.
 
Continuar a ler
 
Francisco George lembrou que a Alemanha "tinha um problema de envelhecimento dramático", mas a
situação foi alterada com a "entrada massiva de milhões de refugiados", ficando o país com "um perfil
demográfico absolutamente diferente". "Nós, aqui, não sabemos o que irá acontecer", afirmou, ao
realçar a necessidade de Portugal "organizar respostas sociais" adequadas aos novos problemas do
envelhecimento.
 
Perante um elevado número de idosos afetados por demências, por exemplo, ou outras doenças,
importa "distinguir e cuidar de uns e de outros de forma apropriada", disse o presidente da CVP. Por
outro lado, o Estado, as instituições e os cidadãos em geral têm de "fazer a análise democrática para a
saúde".
  Idosos não foram preparados para viver tanto
No campo do acesso aos cuidados de saúde, "existem desigualdades, existem mesmo iniquidades para
ultrapassar", referiu Francisco George. "Muitos dos nossos idosos não foram preparados
provavelmente para viverem tanto", disse, por sua vez, o coordenador do consórcio Ageing@Coimbra,
que organizou o congresso, Manuel Teixeira Veríssimo.
 
Na abertura dos trabalhos, Manuel Teixeira Veríssimo frisou que as "boas práticas" da região Centro
na área do envelhecimento ativo e saudável são reconhecidas na União Europeia. "Só nos interessa ter
muitos idosos se tiverem qualidade de vida e se forem felizes", sublinhou o docente da Faculdade de
Medicina da Universidade de Coimbra.
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Na sessão inicial, intervieram também o vereador Jorge Alves, da Câmara Municipal de Coimbra, e
Alexandra Rodrigues, em representação da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do
Centro.
 
SAPO
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Cruz Vermelha diz que imigração pode compensar envelhecimento da população
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Portugal é um país envelhecido e enfrenta ano após ano um decréscimo da população que pode ser
minimizado com a entrada de imigrantes, defendeu hoje o presidente da Cruz Vermelha Portuguesa
(CVP), Francisco George.
 
"Todos os anos, há menos população do que no ano anterior", alertou Francisco George, em Coimbra,
ao proferir a conferência inaugural do sexto Congresso Regional Envelhecimento Ativo e Saudável, que
decorre hoje no Convento de São Francisco.
 
Portugal é "um país muito envelhecido", cuja população tem atualmente uma média de 44,2 anos e
onde há 155 idosos para cada 100 jovens, salientou.
 
O antigo diretor-geral de Saúde disse que os portugueses, em média, passaram a ter mais três anos
do que tinham há uma década.
 
"Há aqui um conjunto de fenómenos que nós sabíamos que iriam acontecer e que impõem uma
análise e mais reflexão", acrescentou.
 
Tais fatores têm contribuído para a perda de população, ficando os nascimentos aquém do número de
óbitos verificados, embora a esperança média de vida tenha aumentado sempre nos últimos anos.
 
"A imigração pode vir alterar de uma maneira muito eficaz e rápida" esta tendência, admitiu.
 
Francisco George lembrou que a Alemanha "tinha um problema de envelhecimento dramático", mas a
situação foi alterada com a "entrada massiva de milhões de refugiados", ficando o país com "um perfil
demográfico absolutamente diferente".
 
"Nós, aqui, não sabemos o que irá acontecer", afirmou, ao realçar a necessidade de Portugal
"organizar respostas sociais" adequadas aos novos problemas do envelhecimento.
 
Perante um elevado número de idosos afetados por demências, por exemplo, ou outras doenças,
importa "distinguir e cuidar de uns e de outros de forma apropriada", disse o presidente da CVP.
 
Por outro lado, o Estado, as instituições e os cidadãos em geral têm de "fazer a análise democrática
para a saúde".
 
No campo do acesso aos cuidados de saúde, "existem desigualdades, existem mesmo iniquidades para
ultrapassar", referiu Francisco George.
 
"Muitos dos nossos idosos não foram preparados provavelmente para viverem tanto", disse, por sua
vez, o coordenador do consórcio Ageing@Coimbra, que organizou o congresso, Manuel Teixeira
Veríssimo.
 
Na abertura dos trabalhos, Manuel Teixeira Veríssimo frisou que as "boas práticas" da região Centro
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na área do envelhecimento ativo e saudável são reconhecidas na União Europeia.
 
"Só nos interessa ter muitos idosos se tiverem qualidade de vida e se forem felizes", sublinhou o
docente da Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra.
 
Na sessão inicial, intervieram também o vereador Jorge Alves, da Câmara Municipal de Coimbra, e
Alexandra Rodrigues, em representação da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do
Centro.
 
Relacionados
 
Tue, 20 Nov 2018 15:25:01 +0100

Página 43



A44

  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 8

  Cores: Cor

  Área: 15,57 x 16,68 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 77787385 20-11-2018

Dez projetos do Centro 
vão ser distinguidos hoje 
Concurso de boas práticas de envelhecimento ativo e saudável. 

Paulo Prata 
pauloprata@abpg.pt  

Hoje, dia 20 de novembro, du-
rante o 6.' Congresso Regional 
`Envelhecimento Ativo e Saudá-
vel', que se realiza no Convento São 
Francisco, em Coimbra, vai ter lu-
gar a sessão de entrega dos prémios 
`Boas Práticas em Envelhecimento 
Ativo e Saudável 2018'. O Congres-
so tem início pelas 09.30 horas, mas 
a entrega dos prémios só terá lugar 
pelas 16.30 horas, precedendo a 
sessão de encerramento do evento. 

Quase duzentas entidades parti-
ciparam no Concurso de Boas Prá-
ticas de Envelhecimento Ativo e 
Saudável na região Centro, tendo 
as dez candidaturas finalistas sido 
divulgadas no passado dia 12 de 
novembro. "Face à edição de 2017, 
verificou-se um aumento de 16% 
no número de candidaturas admi-
tidas a avaliação", anunciou, nessa 
data a Comissão de Coordenação 
e Desenvolvimento Regional do 
Centro (CCDRC). 

As candidaturas apresentadas 
foram concebidas por 188 enti-
dades, tendo sido admitidas 148 
projetos a concurso, que "traduzem 
uma grande diversidade institucio-
nal, temática e geográfica". 

Foram acolhidas 21 candidatu-
ras na categoria "Conhecimento.", 
45 na categoria "Saúde." e 82 na 
"Vida.", informou em comunicado 
a CCDRC. 

"Por tipo de organização, cerca 
de 71% das boas práticas foram 
promovidas por trés tipologias 
de atores: autarquias locais (38%), 
instituições particulares de solida-
riedade social (21%) e instituições 
de vários graus de ensino, desde 
o universitário ao profissional, ao 
secundário e ao básico (12%)", acres-
centou a mesma fonte da entidade 
que tem como presidente a profes-
sora universitária Ana Abrunhosa. 

Registou-se "um aumento das 
candidaturas apresentadas em par-
ceria/consórcio", tendo passado de 
4%, em 2017, para 17%, em 2018. 
Os promotores das candidaturas  

estão localizados em 59 dos 100 
municípios da região Centro. 

Por sub-região, destacam-se 
Coimbra (39 candidaturas), Avei-
ro (34), Beiras -e Serra da Estrela 
(23) e Leiria (18). Os concelhos com 
mais candidaturas apresentadas 
foram os de Coimbra (20), Leiria 
(12), Aveiro (10) e Guarda (6). Dos 
dez projetos premiados nenhum 
foi apresentado por entidades do 
distrito da Guarda. 

O Concurso de Boas Práticas 
de Envelhecimento Ativo e Sau-
dável do Centro é promovido pela 
CCDRC, em colaboração com os 
membros fundadores do consórcio 
Ageing@Coimbra: Universidade de 
Coimbra, Administração Regional 
de Saúde do Centro, Instituto Pedro 
Nunes, Centro Hospitalar e Uni-
versitário de Coimbra e Camara 
Municipal de Coimbra. O objetivo 
da iniciativa passa por "aumentar 
a divulgação e o reconhecimento 
de projetos e iniciativas que pro-
movam o envelhecimento ativo e 
saudável" na região Centro. ",5 
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Coimbra · Região
 
Presidente da Cruz Vermelha diz em Coimbra que imigração pode compensar envelhecimento da
população
 
por Notícias de Coimbra
 
Novembro 20, 2018
 
Portugal é um país envelhecido e enfrenta ano após ano um decréscimo da população que pode ser
minimizado com a entrada de imigrantes, defendeu hoje o presidente da Cruz Vermelha Portuguesa
(CVP), Francisco George.
 
"Todos os anos, há menos população do que no ano anterior", alertou Francisco George, em Coimbra,
ao proferir a conferência inaugural do sexto Congresso Regional Envelhecimento Ativo e Saudável, que
decorre hoje no Convento de São Francisco.
 
Portugal é "um país muito envelhecido", cuja população tem atualmente uma média de 44,2 anos e
onde há 155 idosos para cada 100 jovens, salientou.
 
O antigo diretor-geral de Saúde disse que os portugueses, em média, passaram a ter mais três anos
do que tinham há uma década.
 
"Há aqui um conjunto de fenómenos que nós sabíamos que iriam acontecer e que impõem uma
análise e mais reflexão", acrescentou.
 
Tais fatores têm contribuído para a perda de população, ficando os nascimentos aquém do número de
óbitos verificados, embora a esperança média de vida tenha aumentado sempre nos últimos anos.
 
"A imigração pode vir alterar de uma maneira muito eficaz e rápida" esta tendência, admitiu.
 
Francisco George lembrou que a Alemanha "tinha um problema de envelhecimento dramático", mas a
situação foi alterada com a "entrada massiva de milhões de refugiados", ficando o país com "um perfil
demográfico absolutamente diferente".
 
"Nós, aqui, não sabemos o que irá acontecer", afirmou, ao realçar a necessidade de Portugal
"organizar respostas sociais" adequadas aos novos problemas do envelhecimento.
 
Perante um elevado número de idosos afetados por demências, por exemplo, ou outras doenças,
importa "distinguir e cuidar de uns e de outros de forma apropriada", disse o presidente da CVP.
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Por outro lado, o Estado, as instituições e os cidadãos em geral têm de "fazer a análise democrática
para a saúde".
 
No campo do acesso aos cuidados de saúde, "existem desigualdades, existem mesmo iniquidades para
ultrapassar", referiu Francisco George.
 
"Muitos dos nossos idosos não foram preparados provavelmente para viverem tanto", disse, por sua
vez, o coordenador do consórcio Ageing@Coimbra, que organizou o congresso, Manuel Teixeira
Veríssimo.
 
Na abertura dos trabalhos, Manuel Teixeira Veríssimo frisou que as "boas práticas" da região Centro
na área do envelhecimento ativo e saudável são reconhecidas na União Europeia.
 
"Só nos interessa ter muitos idosos se tiverem qualidade de vida e se forem felizes", sublinhou o
docente da Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra.
 
Na sessão inicial, intervieram também o vereador Jorge Alves, da Câmara Municipal de Coimbra, e
Alexandra Rodrigues, em representação da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do
Centro.
 
email
 
PARTILHE ESTA NOTÍCIA COM OS SEUS AMIGOS
 
Novembro 20, 2018
 
Notícias de Coimbra
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Universidade, museu e mutualista vencem concurso sobre envelhecimento no Centro
 
por Notícias de Coimbra
 
Novembro 20, 2018
 
A Universidade de Coimbra (UC) e o Museu Machado de Castro, em associação com outras entidades,
e a Associação de Socorros Mútuos Covilhanense venceram hoje o concurso de boas práticas de
envelhecimento ativo da região Centro.
 
A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro (CCDRC) anunciou que a UC e o
Instituto Pedro Nunes, em Coimbra, alcançaram com "Praça Vida+" o primeiro lugar da iniciativa na
categoria "Conhecimento+".
 
Apresentado em Coimbra, em julho, o projeto "Praça Vida+" foi um evento organizado no âmbito do
projeto europeu Healthy Lifestyle Innovation Quarters for Cities and Citizens (HeaLIQs4Cities).
 
"Teve como objetivo primordial a promoção de estilos de vida saudável, focando-se primariamente no
cidadão", informou a CCDRC em comunicado.
 
"Saúde mais perto de si!", da Associação de Socorros Mútuos Mutualista Covilhanense, e "EU no
musEU - programa para pessoas com demência e seus cuidadores", do Museu Nacional de Machado de
Castro, em Coimbra, em coautoria com a Associação Alzheimer Portugal, são os outros projetos
ganhadores, nas áreas "Saúde+" e "Vida+", respetivamente.
 
O projeto da Mutualista Covilhanense, na categoria "Saúde+", propôs como boa prática uma unidade
móvel "que presta serviços de enfermagem, cuidados médicos e apoio psicológico e social, dirigidos à
população mais idosa das freguesias rurais" do concelho da Covilhã, no distrito de Castelo Branco.
 
O Museu de Machado de Castro e a Alzheimer Portugal conceberam um programa que se baseia "num
espaço de fruição e socialização para pessoas com demência e seus cuidadores".
 
"Possui várias abordagens complementadas com teatro, música, dinâmicas de grupo, contos, ioga,
'biodanza' e sessões temáticas asseguradas por especialistas externos", ainda segundo a CCDRC.
 
Este concurso "revela a grande dinâmica da região na resposta a um dos principais desafios da
sociedade e cujas respostas têm de ser multissetoriais, envolvendo o esforço de todos e obrigando a
uma maior exigência na definição de estratégias e nos investimentos a efetuar", realça a presidente da
CCDRC, Ana Abrunhosa, citada na nota.
 
Promovida pela CCDRC em colaboração com o consórcio Ageing@Coimbra, a iniciativa tem como
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objetivo "aumentar a divulgação e o reconhecimento de projetos e iniciativas que promovem o
envelhecimento ativo e saudável" na região.
 
Os três projetos vencedores foram apresentados hoje, em Coimbra, no final do sexto congresso do
Ageing@Coimbra, que decorreu no Convento de São Francisco, em Santa Clara.
 
email
 
PARTILHE ESTA NOTÍCIA COM OS SEUS AMIGOS
 
Novembro 20, 2018
 
Notícias de Coimbra
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Portugal é um país envelhecido e enfrenta ano após ano um decréscimo da população que pode ser
minimizado com a entrada de imigrantes, defendeu hoje o presidente da Cruz Vermelha Portuguesa
(CVP), Francisco George.
 
"Todos os anos, há menos população do que no ano anterior", alertou Francisco George, em Coimbra,
ao proferir a conferência inaugural do sexto Congresso Regional Envelhecimento Ativo e Saudável, que
decorre hoje no Convento de São Francisco.
 
Portugal é "um país muito envelhecido", cuja população tem atualmente uma média de 44,2 anos e
onde há 155 idosos para cada 100 jovens, salientou.
 
O antigo diretor-geral de Saúde disse que os portugueses, em média, passaram a ter mais três anos
do que tinham há uma década.
 
"Há aqui um conjunto de fenómenos que nós sabíamos que iriam acontecer e que impõem uma
análise e mais reflexão", acrescentou.
 
Tais fatores têm contribuído para a perda de população, ficando os nascimentos aquém do número de
óbitos verificados, embora a esperança média de vida tenha aumentado sempre nos últimos anos.
 
"A imigração pode vir alterar de uma maneira muito eficaz e rápida" esta tendência, admitiu.
 
Francisco George lembrou que a Alemanha "tinha um problema de envelhecimento dramático", mas a
situação foi alterada com a "entrada massiva de milhões de refugiados", ficando o país com "um perfil
demográfico absolutamente diferente".
 
"Nós, aqui, não sabemos o que irá acontecer", afirmou, ao realçar a necessidade de Portugal
"organizar respostas sociais" adequadas aos novos problemas do envelhecimento.
 
Perante um elevado número de idosos afetados por demências, por exemplo, ou outras doenças,
importa "distinguir e cuidar de uns e de outros de forma apropriada", disse o presidente da CVP.
 
Por outro lado, o Estado, as instituições e os cidadãos em geral têm de "fazer a análise democrática
para a saúde".
 
No campo do acesso aos cuidados de saúde, "existem desigualdades, existem mesmo iniquidades para
ultrapassar", referiu Francisco George.
 
"Muitos dos nossos idosos não foram preparados provavelmente para viverem tanto", disse, por sua
vez, o coordenador do consórcio [email protected], que organizou o congresso, Manuel Teixeira
Veríssimo.
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Na abertura dos trabalhos, Manuel Teixeira Veríssimo frisou que as "boas práticas" da região Centro
na área do envelhecimento ativo e saudável são reconhecidas na União Europeia.
 
"Só nos interessa ter muitos idosos se tiverem qualidade de vida e se forem felizes", sublinhou o
docente da Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra.
 
Na sessão inicial, intervieram também o vereador Jorge Alves, da Câmara Municipal de Coimbra, e
Alexandra Rodrigues, em representação da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do
Centro.
 
Lusa
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►0 PREMIO DE BOAS PRÁTICAS DE 

L. ENVELHECIMENTO 
ATIVO  e  SAUDÁVEL 

rr:1 

Palavra de júri 

O prémio de Boas Práticas na opinião 
do júri. 

O Premio de Boas Práticas iniciativa que 
destaca a importância da responsabilidade 
social partilhada em relação ao envelhecimento 
activo, saudável, betu-sucedido e participativo, 
premiando boas práticas que tenham 
interligado as necessidades reais com 
as ~hortas evidências científicas e facilitado 
a transferência do conhecimento para a prática 
clínica. 

que pela sua simplicidade e, ao mesmo tempo, 
humanidade intensa me tocaram sobremaneira, 
deixando-me orgulhosa da nossa região, que 
é verdadeiramente uma região que cuida dos 
seus seniores e •os ajuda a envelhecer com 
dignidade, felicidade, mais activos e mais 
saudáveis, até aos projectos da mais alta 
criatividade, inovação e qualidade. 

ANA CRISTINA RAMA. Ordem dos Farmacêuticos 

JOÃO APÓS]. escota o un de Coimbra 

É um gosto perceber a disseminação de boas 
práticas na promoção do envelhecimento activo 
e saudável por todo o território da região 
Centro, demonstrando claramente 
a preocupação na temática e acima de tudo 
a consciencialização da sociedade na promoção 
do bem-estar do indivíduo em todas as suas 
vertentes. 

ALUNO SILVA, Cãmara ytrztricipal de Coimbra 

Olhando para as Boas Práticas de 
Envelhecimento Activo e Saudável facilmente 
percebemos que, afinal, os velhinhos (tambenil 
têm futuro!, e a 'máquina' que os transporta 
para lá são as crianças e os jovens. 

BERNARDO CAMPOS, Comissão de Coordenação 
e Desenvolvimento Regtonal do Centro 

Esta excelente iniciativa da CCDRC mostra como 
pode o território mudar, adaptando-se à nova 
realidade demográfica, através de dinâmicas 
comi:lutarias participativas, povoando-se de 
projectes, actividades, recursos que 
transfiguram a vivência das pessoas idosas. 

ANA CRISTINA CUNHA, Fundação Oissaya Barreto/Instituto Pedro 
Nubles 

As candidaturas apresentadas a este prémio 
são o reflexo do interesse da saciedade e de 
variadas instituições da região em iniciativas 
de excelência na promoção de ambientes 
integradores e de estímulo à qualidade de vida 
do idoso. 

LUTA SANTOS, Centro Hospitalar e Universitário de Coimbra 

Temos um vasto leque de projectosque vão dos  

O Prémio de Boas Práticas 'de Envelhecimento 
Activo e Saudável constitui a oportunidade 
de dar visibilidade a projectos meritórios, que 
garantem no território soluções de conforto 
e dignidade dirigidas a uma população 
frequentemente fragilizada e carente no apoio 
social. Além do carácter inovador importa 
salientar a maturidade, a diversidade e a 
sustentabilidade dos projectos apresentados. 

LUIS RAMA, Faculdade de Ciências de Desporto e Edirtação 
Fisica de Universidade de Coindga 

O Prémio de Boas Práticas, pelo número 
e qualidade das candidaturas, é o garante 
de que a região pensa em estratégias para 
o envelhecimento, constrói e dinamiza soluções 
de modo que os que têm mais idade vivam 
melhor. 

RICARDO Pt INºtO. Adndnistração Regional de Sande do Centro 

É ente orgulho pertencer a uma região dinâmica, 
criativa e preocupada com o bem-estar dos 
seus cidadãos, corno se constatou peio número 
e qualidade das boas práticas concorrentes aos 
prêmios deste ano. 

CARINA DANTAS, Cinitás Diocesana de Coimbra 

O Prémio de Boas Práticas para 
o Envelhecimento Activo e Saudável é uma 
louvável iniciativa da Comissão de Coordenação 
de Desenvolvimento Regional do Centro. Esta 
iniciativa oferece visibilidade reforçada para 
as boas práticas desenvolvidas pelos agentes 
da Região Centro, que entregam inovação 
e qualidade de vida para o bem-estar dos 
cidadãos. 

JOÃO MALVA, Faculdade de Medicina da Universidade 
de Coimbra 
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Mais e melhor 
saúde mental 
e cognitiva 

Já tem provas dadas no terreno e 
são vários os exemplos do traba-
lho desenvolvido junto da popula-
ção mais idosa, mas o projecto IN-
COGNUS - Inclusão, Cognição, 
Saúde procura mais. Foi este um 
dos motivos que levaram à parti-
cipação na edição 2018 do Prémio 
da CCDRC. 

Nascido de uma parceria entre 
a Fundação EDP e a Santa Casa da 
Misericórdia de Vila Velha de Ró-
dão, o INCOGNUS tem na sua 
base um motivo de peso: a eleva-
da taxa de envelhecimento verifi-
cada no concelho. O objectivo é 
assegurar que, através de um ser-
viço completamente gratuito para 
os idosos e seus cuidadores infor-
mais. se  promovam diferentes ini-
ciativas como "o convívio entre 
pessoas da mesma localidade" ao 
mesmo tempo que se trabalha 
para "contribuir para melhorar a 
saúde mental e cognitiva, promo-
ver o envelhecimento activo, au-
mentar a autonomia e melhorar o 
funcionamento em geral", confor-
me refere a psicóloga Patrícia Ce-
sário. 

Fsta iniciativa tem ainda a ca-
pacidade de ajudar "a atrasar a 
institucionalização, fornecendo 
serviços de saúde no 'aqui e no 
agora'; a diminuir a procura de 
consultas de medicina geral e fa-
miliar e de enfermagem, sobretu-
do em casos ligeiros, e a aumentar 
os encaminhamentos, nos casos 
mais graves". 

O INCOGNUS, que começou 
a ser trabalhado em Fevereiro de 
2016, permite aproximar técnicos 
especializados - duas psicólogas, 
uma enfermeira, um assistente so- 

cial e um médico - de pessoas com 
65 ou mais anos, residentes no 
concelho de Vila Velha de Ródão 
e que podem encontrar-se em si-
tuação de vulnerabilidade física, 
cognitiva e social, "quer pelo dis-
tanciamento físico das localidades 
e domicílios quer pela presença de 
dificuldades de saúde e/ou psicos-
sociais". 

Entre as várias actividades já 
desenvolvidas foi possível envol-
ver os idosos nas novas tecnolo-
gias, permitindo que estes realizas-
sem exercícios num tablet com re-
curso a um sistema online integra-
do de estimulação cognitiva - 
COGWEB. 

As intervenções não 
farmacológicas parecem 
ter um papel fundamental, 
já que ajudam a maximizar 
o funcionamento cognitivo 
e o bem-estar da pessoa 
idosa, bem como a preservar 
as suas capacidades, pelo 
maior período de tempo 
possível. 

PATRÍCIA CESÃRIO. 
psicaloi.,,a da Prüseb 
INCOCNUS 
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ATIVIDADE 
FISICA 

 

ANADIA REABILITAÇÃO 

ÁGUEDA 

Bons exemplos 
no envelhecimento 
activo 

O Catálogo de Boas Práticas produzido pela CCDRC reúne todas 
as boas práticas que se candidataram à edição 2017 do prémio para 
o Envelhecimento Activo e Saudável na Regiao Centro, assegurando-
-lhes maior visibilidade. 

Na sequência do êxito da edição de 
2017, em termos de riqueza e diver-
sidade das iniciativas apresentadas, 
a CCDRÇ decidiu produzir um 
catálogo com todas as boas práti-
cas que se candidataram a este pré-
mio, como forma de lhes dar mais 
visibilidade. Este catálogo foi ela-
borado entre Junho e Novembro de 
2018. Fique a saber do que se tra-
ta, exactamente. 

O que é o Catálogo de Boas Práti-
cas em Envelhecimento Activo e 

Saudável na Região Centro? 

É uma compilação das boas prá-
ticas em envelhecimento activo e 
saudável, promovidas por actores 
da região Centro, que se candidata-
ram à edição de 2017 do Prémio de 
Boas Práticas em Envelhecimento 
Activo e Saudável na Região Cen-
tro. 

Quais os objectivos do catálogo? 
Este catálogo tem como objec-

tivo dar a conhecer projectos e ini-
ciativas de boas práticas inovado-
ras, no âmbito da qualidade de vida 
e do envelhecimento activo, com 
potencial para gerar impacto no 
território da região Centro. 

Pretende ainda dar visibilidade 
aos parceiros e às entidades que pro-
movem estas iniciativas, quer no sec-
tor público ou privado, no sentido 
de os 'estimular a desenvolver novos 
projectos e parcerias, valorizar o seu 
trabalho e estimular o aparecimen-
to de novas formas de promoção. -  

Como se organiza o catálogo? 

O catálogo é composto por 127 
boas práticas, distribuídas por três 
categorias: Conhecimento+, Saúde+ 
e Vida+. 

Cada boa prática é apresentada 
sob a forma de uma ficha, tendo 
sido assim compiladas 15 fichas 
para a categoria Conhecimento+, 
38 fichas para a categoria Saúde+ e 
74 fichas para a categoria Vida+. 

As fichas são constituídas por 
campos descritivos, acompanha-
das por uma imagem exemplifica-
tiva da iniciativa ou pelo poster 
produzido para o V Congresso do 
Envelhecimento Activo e Saudável, 
realizado em Novembro de 2017. 

Que outro tipo de informação in- 

cluem as fichas? 
As fichas contemplam ainda: 
— A identificação dos municí-

pios da região Centro onde se pro-
movem as boas práticas de enve-
lhecimento activo e saudável divul-
gadas; 

— Uma classificação das inicia-
tivas por áreas temáticas, nomea-
damente animação, apoio aos cui-
dadores, apoio domiciliário, acti-
vidade física, avaliação, cuidados 
de saúde, estimulação, inclusão so-
cial, intergeracional, investigação, 
literacia, multidisciplinar, reabili-
tação, telemedicina e TIC; 

—A identificação dos promoto-
res e parceiros que contribuem 
para que estas iniciativas se con-
cretizem. 

Página 53



A54

  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Ocasional

  Âmbito: Economia, Negócios e.

  Pág: 2

  Cores: Cor

  Área: 23,70 x 31,60 cm²

  Corte: 1 de 2ID: 77762908 20-11-2018 | Negócios em Rede

AT RAS ADMITIDAS POR Pd NICÍPIO 

Total 

N. candidatura* 

Sem candadaturas 

CANMDATURAS ADMITIDAS AO PRÉMIO EM 2018 
°atroa 
15,4% 

Autarquia Local 
37,4% 

Unidade de 
investigaçao 

2,1' 

Emprese 
4,3-, 

Unidade de 
Cuidado>,  de Saúde 

inatitu153-o de 
Ensino 
12.2% Intiltulcio Particuhot de 

Solidariedade Social 
20,7% 

Boas Práticas de Envelhecimento 

Envelhecer de 
forma saudável 

A população portuguesa está cada vez mais idosa. A CCDRC e o consórcio 
Ageing@Coimbra pretendem fomentar o envelhecimento activo e saudável na 
região Centro destacando e premiando as boas práticas que ali se desenvolvem. 

Portugal é um país com cada vez 
mais idosos em contraponto com a 
população jovem que tem vindo a 
decrescer consideravelmente, fruto 
da diminuição da natalidade. Pro-
jecções feitas pelo Instituto Nacio-
nal de Estatística (INE), a população 
portuguesa poderá passar de 10,3 
milhões de habitantes em 2017 para 
7,5 milhões em 2080. O ano mar-
cante chega em 2031, altura em que 
a população deverá descer abaixo 
dos 10 milhões de habitantes. 

O INE considera que o envelhe-
cimento da população portuguesa 
só deverá estabilizar em 2049, em-
bora o número de idosos passe de 
2,1 para 2,8 milhões entre 2017 e 
2080. Face ao decréscimo da popu-
lação jovem, a par do aumento da 
população idosa, o índice de enve-
lhecimento mais do que duplicará, 

.passando de 147 para 317 idosos 
por cada 100 jovens em 2080. 

A população em idade activa di-
minuirá de 6,7 para 3,8 milhões de 
pessoas e o índice de sustentabilida-
de poderá diminnir de forma acen-
tuada, passando de 315 para 137 
pessoas em idade activa, por cada 
100 idosos, entre 2015 e 2080. Ten-
do em conta esta realidade, a região 
Centro tem assistido nas últimas dé-
cadas a um progressivo envelheci-
mento demográfico, em função da 
diminuição da população jovem 
e em idade activa e do aumento do 
número de pessoas idosas devido 
à maior esperança média de vida. É 
a segunda região mais envelhecida 
do país (a seguir ao Alentejo). 

Em 2017, a região apresentava 
um índice de envelhecimento de 194 
(por cada 100 jovens a região tem 
194 idosos) superior à média nado-
nal (155). O envelheciinento demo-
gráfico tem merecido, por isso, urna 
atenção especial e a constituição do 
consórcio Ageing@Coirn bra, em 
2012, é disso um reflexo, revelando 
a proactividade de várias entidades 
regionais. 

Os membros-fundadores — a 
Administração Regional de Saúde 
do Centro, a Câmara Municipal de 
Coimbra, o Centro Hospitalar e  

Universitário de Coimbra, o Insti-
tuto Pedro Nunes e a Universidade 
de Coimbra, através das Faculda-
des de Medicina e de Ciências do 
Desporto e Educação Física — viram 
o seu trabalho reconhecido em 
2013 pela Comissão Europeia, que 
considerou a região como "Região 
Europeia de Referência" num dos 
seus desafios societais: o envelheci-
mento activo e saudável pela 
EIP-AHA (European Innovation 
Partnership on Active and Health. 
Ageing). 

Em 2016, o estatuto de "Região 
Europeia de Referência" foi reno-
vado e consolidado tendo sido alar-
gada a abordagem à região Centro 
de Portugal passando do estatuto 
anterior de 2 estrelas para 3 estre-
las (num máximo de 4) e tornando-
se numa das 74 cidades/regiões se-
leccionadas que demonstraram mo-
delos de inovação que envolvem a 
quádrupla hélice: academia, empre-
sas, autoridades governamentais e 
sociedade civil. 

Esta situação permitiu identifi-
car e implementar projectos e pro-
gramas de boas práticas inovadores 
no domínio do envelhecimento ac-
tivo e saudável conjugando urna vi-
são holística que cruza toda a cadeia 
de valor, desde a prevenção aos cui-
dados desaúde, à inovação e ao em-
preendedorismo. 

Um prémio ao que 
de melhor se faz 
Enquadrado nessa realidade, 

surge o Prémio de Boas Práticas de 
Envelhecimento Activo e Saudável 
da Região Centro, uma iniciativa 
da Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional do 
Centro (CCDRC) em estreita cola-
boração com o consórcio 
Ageing@Coimbra, precisamente  

para conhecer melhor e divulgar al-
gumas das boas práticas que pro-
movem o envelhecimento activo e 
saudável na região. 

O ano de 2018 marca a segun-
da edição deste prémio, dividido 
cm três categorias: Conhecimento+ 
(boas práticas que valorizem a in-
vestigação e as tecnologias no en-
velhecimento activo e saudável); 
Saúde+ (boas práticas que contri-
buem para melhorar os cuidados 
de saúde mais orientados para. o 
idoso); Vida+ (boas práticas que 
promovem estilos de vida mais 
saudáveis, com ou sem recurso à 
utilização de novas tecnologias). 

Nesta segunda edição, foram 
admitidas 148 candidaturas a con-
curso que traduzem uma grande 
diversidade institucional, temática 
e geográfica, sendo 21 pertencen-
tes à categoria Conhecimento+ 
(14,2% do total), 45 à categoria 
Saúde+ (30,4%) e 82 à categoria 
Vida+ (55,4%). 

As candidaturas apresentadas  

foram promovidas no total por 
188 entidades, individualmente ou 
em co-promoção. Quando se clas-
sificam estas entidades por tipo de 
organização, verifica-se que cerca 
de 71% das boas práticas foram 
promovidas por apenas três tipo-
logias de actores: autarquias locais 
(71), instituições particulares de so-
lidariedade social (39) e por insti-
tuições de vários graus de ensino, 
desde o universitário, ao profissio-
nal, ao secundário e ao básico (23). 

Verificou-se ainda uma grande 
dispersão territorial dos vários pro-
jectos a concurso. Os promotores 
das candidaturas estão localizados 
em 59 dos 100 municípios da re-
gião Centro. Por sub-região, desta-
cam-se a região de Coimbra (39 
candidaturas), região de Aveiro (34 
candidaturas), Beiras e serra da Es-
trela (23 candidaturas) e região de 
Leiria (18 candidaturas). Os muni-
cípios com mais candidaturas apre-
sentadas são: Coimbra (20), Leiria 
• (12), Aveiro (10) e Guarda (6). 
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Prémio de Boas Práticas de Envelhecimento 
Activo e Saudável 

Região Centro 
promove o 
envelhecimento 
activo e saudável 

A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional 
do Centro, em parceria com o consórcio 
Ageing@Coimbra, criou o Prémio de Boas Práticas de 
Envelhecimento Activo e Saudável na Região Centro. 
Nesta segunda edição, foram recebidas 148 
candidaturas promovidas por 188 entidades em três 
categorias: Conhecimento+, Saúde+ e Vida+. 
Os projectos apresentados procuram assegurar maior 
e melhor qualidade de vida a uma população mais 
envelhecida. 
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Viver mais anos com 
melhor qualidade de vida 

O envelhecimento activo e saudável é uma prioridade estratégica da região 
Centro, a segunda mais envelhecida do país. O prémio nesta área é o corolário 
da atenção dada ao tema. 

Satisfeita com as candidaturas 
apresentadas e com o trabalho que 
tem vindo a ser desenvolvido, a 
presidente da Comissão de Coor-
denação e Desenvolvimento Re-
gional do Centro (CCDRC), Ana 
Abrunhosa, falou ao Negócios em 
Rede sobre a 2." edição do Prémio 
de Boas Práticas de Envelhecimen-
to Activo e Saudável da Região 
Centro. Lembrou que a região tem 
vindo a adoptar modelos inovado-
res para lidar com o desafio do en-
velhecimento da sua população;  
permitindo um aumento da quali-
dade de vida. 

Quais os principais desafios que 
a região Centro enfrenta para 

promover a qualidade de vida 

a uma população cada vez mais 

envelhecida? 
O maior desafio que se coloca 

à região Centro é o demográfico, 
não só pelo envelhecimento popu-
lacional, mas também pela dimi-
nuição da natalidade que se tem 
verificado em todo o país. Trata- 

NÚMEROS QUE CONTAM 

se de um problema nacional cuja 
resposta tem de passar pelo esfor-
ço de todos, envolvendo municí-
pios, regiões e governo central,' 
mas sempre numa perspectiva 
multissectorial. 

É necessário envolver agentes 
da Segurança Social, da saúde, da 
ciência e tecnologia, do planea-
mento territorial, das empresas, 
entre muitos outros. É preciso ain-
da apoiar a capacitação das enti-
dades já existentes no território, 
que desempenham um trabalho de 
grande relevância, possuem as res-
postas sociais e as valências neces-
sárias e que se encontram próxi-
mas das populações e dos seus 
problemas, Ou seja, está-  eni causa 
repensar a nossa sociedade à luz 
desta realidade que, não sendo 
nova, será cada vez mais exigente 
nas respostas a dar. 

É uma realidade da qual estão 

conscientes... 

Sim, consciente desta realida-
de a CCDRC tem trabalhado com  

o consórcio Agein0-'(_:oimbra, 
o que tem permitido garantir o re-
conhecimento pela Comissão 
Europeia de "Região Europeia de 
Referência" no desafio societal de 
envelhecimento activo e saudável. 

Este reconhecimento demons-
tra que a academia, as empresas, 
as autoridades locais/regionais e a 
sociedade civil da região adoptam 
modelos inovadores para lidar 
com o desafio do envelhecimento 
da população, numa perspectiva 
de permitir que os anos que vive-
mos a mais sejam de qualidade 
e num contexto de inclusão social. 

Como surge o Prémio de Boas 

Práticas de Envelhecimento 

Activo e Saudável da Região 

Centro? 

O prémio é o corolário da 
atenção especial que tem sido dada 
ao envelhecimento demográfico 
por parte de muitas entidades da 
região Centro, o que tornou a te-
mática uma prioridade estratégica 
da região. 

Uma das iniciativas pertinente 
que se entendeu foi o lançamento 
do concurso das boas práticas em 
2017, dado o conhecimento que 
temos dos inúmeros projectos que 
as diferentes entidades regionais 
desenvolvem com a comunidade, 
de um valor extraordinário a que 
queríamos dar destaque. 

Além cia visibilidade que o 
concurso dá às boas práticas, que 
podem servir de referência para 
outras entidades, o concurso per-
mite que as próprias entidades fa-
çam rede entre si. 

Como foram seleccionados 
os projectos a concurso? 

As candidaturas podem ser 
apresentadas por entidades públi- 

O envelhecimento activo, 
autónomo e saudável, aliado 
à saúde e ao bem-estar, 
foi um importante desafio 
societal definido pela 
Comissão Europeia para 
o qual contribuiu activamente 
o European lunovation 
Partnership ou Active and 
Health Ageing. Acredito 
que estas temáticas estarão 
presentes na definição do 
próximo quadro comunitário. 

ANA ~UNHOU, oreskteffte 
de Comissao de Coordenasao 
e Desenvolvimento Regional do Centro 

cas e privadas, dc forma individual 
ou em parceria. São três as catego-
rias a concurso: Conhecimento+, 
Saúde+ e Vida+. No processo de 
avaliação intervém um júri consti-
tuído por 10 representantes das 
entidades que compõem o grupo 
operacional do consórcio 
A ge ing@CO m b ra 

No processo de avaliação são 
valorizados os critérios relaciona-
dos com a qualidade, a inovação, 
prova de conceito disponível 
(quando aplicável), o impacto 
(para o cidadão, sistema de saúde 
e mercado, organização,...), a pos- 

sibilidade de transferência para o 
mercado, o nível de maturidade e 
a sua replicação. 

Como são financiados os projec-

tos? 

O concurso não pretende cons-
tituir-se como uma fonte de finan-
ciamento dos projectos submeti-
dos. Por isso, o prémio atribuído 
em 2017 foi um galardão e a visi-
bilidade pública decorrente de te-
rem apresentado o seu projecto, 
num evento ligado às questões do 
envelhecimento activo e saudável. 

Para 201.8; pretendemos, além 
do galardão, propiciar unia visita 
internacional a outras iniciativas 
na área do envelhecimento activo 
e saudável, incrementando as re-
des-e as parcerias. 

Quantas pessoas vão beneficiar 

destas iniciativas? 
Esta pergunta não é de fácil 

resposta. O que- sabemos é que 
gostaríamos dc ver replicadas es-
tas iniciativas pelos cerca de 223 
mil idosos da região Centro. 

Que avaliação faz da edição 
deste ano? 

A inovação, a qualidade e a 
quantidade das boas práticas rece-
bidas superaram todas as nossas 
expectativas. Nesta edição de 
2018 do prémio, destacaria ainda 
a maior abrangência geográfica 
das boas práticas e o reforço das 
parcerias e da co-promoção na 
apresentação das candidaturas, re-
velando o forte trabalho em rede 
que se procura promover. 

Ganham ainda relevância 
maior envolvimento das autar-
quias e os projectos dirigidos ao 
cuidador, seja este formal ou infor-
mal. 

• Em todo o território regional a proporção de idosos é expressiva: 
em média 21,5% dos habitantes tem 65 ou mais anos de idade. 

• Todos os municípios apresentam índices de envelhecimento supe-
riores a 100. embora com alguma disparidade entre o litoral, com 
menos idosos, e o interior bastante mais envelhecido. 

• O município menos envelhecido é Sobral de Monte Agraço com um 
indice de envelhecimento de1201, enquanto o mais envelhecido e 
Vila Velha de Ródão, com um índice quase seis vezes superior 
(707,9). 

• Em 63 dos 100 municípios da região Centro, o numero de idosos 
e mais do que o douro dos jovens residentes e em 19 municípios é 
mais-do triplo. 

CCORC, 
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Portugal é um país envelhecido e enfrenta ano após ano um decréscimo da população que pode ser
minimizado com a entrada de imigrantes, defendeu hoje o presidente da Cruz Vermelha Portuguesa
(CVP), Francisco George. "Todos os anos, há menos população do que no ano anterior", alertou
Francisco George, em Coimbra, ao proferir a conferência inaugural do sexto Congresso Regional
Envelhecimento Ativo e Saudável, que decorre hoje no Convento de São Francisco. Portugal é "um
país muito envelhecido", cuja população tem atualmente uma média de 44,2 anos e onde há 155
idosos para cada 100 jovens, salientou. O antigo diretor-geral de Saúde disse que os portugueses, em
média, passaram a ter mais três anos do que tinham há uma década. "Há aqui um conjunto de
fenómenos que nós sabíamos que iriam acontecer e que impõem uma análise e mais reflexão",
acrescentou. Tais fatores têm contribuído para a perda de população, ficando os nascimentos aquém
do número de óbitos verificados, embora a esperança média de vida tenha aumentado sempre nos
últimos anos. "A imigração pode vir alterar de uma maneira muito eficaz e rápida" esta tendência,
admitiu. Francisco George lembrou que a Alemanha "tinha um problema de envelhecimento
dramático", mas a situação foi alterada com a "entrada massiva de milhões de refugiados", ficando o
país com "um perfil demográfico absolutamente diferente". "Nós, aqui, não sabemos o que irá
acontecer", afirmou, ao realçar a necessidade de Portugal "organizar respostas sociais" adequadas aos
novos problemas do envelhecimento. Perante um elevado número de idosos afetados por demências,
por exemplo, ou outras doenças, importa "distinguir e cuidar de uns e de outros de forma apropriada",
disse o presidente da CVP. Por outro lado, o Estado, as instituições e os cidadãos em geral têm de
"fazer a análise democrática para a saúde". No campo do acesso aos cuidados de saúde, "existem
desigualdades, existem mesmo iniquidades para ultrapassar", referiu Francisco George. "Muitos dos
nossos idosos não foram preparados provavelmente para viverem tanto", disse, por sua vez, o
coordenador do consórcio Ageing@Coimbra, que organizou o congresso, Manuel Teixeira Veríssimo. Na
abertura dos trabalhos, Manuel Teixeira Veríssimo frisou que as "boas práticas" da região Centro na
área do envelhecimento ativo e saudável são reconhecidas na União Europeia. "Só nos interessa ter
muitos idosos se tiverem qualidade de vida e se forem felizes", sublinhou o docente da Faculdade de
Medicina da Universidade de Coimbra. Na sessão inicial, intervieram também o vereador Jorge Alves,
da Câmara Municipal de Coimbra, e Alexandra Rodrigues, em representação da Comissão de
Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro.
 
Lusa
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A Universidade de Coimbra (UC) e o Museu Machado de Castro, em associação com outras entidades,
e a Associação de Socorros Mútuos Covilhanense venceram hoje o concurso de boas práticas de
envelhecimento ativo da região Centro. A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do
Centro (CCDRC) anunciou que a UC e o Instituto Pedro Nunes, em Coimbra, alcançaram com "Praça
Vida+" o primeiro lugar da iniciativa na categoria "Conhecimento+". Apresentado em Coimbra, em
julho, o projeto "Praça Vida+" foi um evento organizado no âmbito do projeto europeu Healthy
Lifestyle Innovation Quarters for Cities and Citizens (HeaLIQs4Cities). "Teve como objetivo primordial
a promoção de estilos de vida saudável, focando-se primariamente no cidadão", informou a CCDRC em
comunicado. "Saúde mais perto de si!", da Associação de Socorros Mútuos Mutualista Covilhanense, e
"EU no musEU -- programa para pessoas com demência e seus cuidadores", do Museu Nacional de
Machado de Castro, em Coimbra, em coautoria com a Associação Alzheimer Portugal, são os outros
projetos ganhadores, nas áreas "Saúde+" e "Vida+", respetivamente. O projeto da Mutualista
Covilhanense, na categoria "Saúde+", propôs como boa prática uma unidade móvel "que presta
serviços de enfermagem, cuidados médicos e apoio psicológico e social, dirigidos à população mais
idosa das freguesias rurais" do concelho da Covilhã, no distrito de Castelo Branco. O Museu de
Machado de Castro e a Alzheimer Portugal conceberam um programa que se baseia "num espaço de
fruição e socialização para pessoas com demência e seus cuidadores". "Possui várias abordagens
complementadas com teatro, música, dinâmicas de grupo, contos, ioga, 'biodanza' e sessões
temáticas asseguradas por especialistas externos", ainda segundo a CCDRC. Este concurso "revela a
grande dinâmica da região na resposta a um dos principais desafios da sociedade e cujas respostas
têm de ser multissetoriais, envolvendo o esforço de todos e obrigando a uma maior exigência na
definição de estratégias e nos investimentos a efetuar", realça a presidente da CCDRC, Ana
Abrunhosa, citada na nota. Promovida pela CCDRC em colaboração com o consórcio Ageing@Coimbra,
a iniciativa tem como objetivo "aumentar a divulgação e o reconhecimento de projetos e iniciativas
que promovem o envelhecimento ativo e saudável" na região. Os três projetos vencedores foram
apresentados hoje, em Coimbra, no final do sexto congresso do Ageing@Coimbra, que decorreu no
Convento de São Francisco, em Santa Clara.
 
Lusa
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Portugal é um país envelhecido e enfrenta ano após ano um decréscimo da população que pode ser
minimizado com a entrada de imigrantes, defendeu hoje o presidente da Cruz Vermelha Portuguesa
(CVP), Francisco George.
 
"Todos os anos, há menos população do que no ano anterior", alertou o Presidente da Cruz Vermelha
Portuguesa (CVP), Francisco George, em Coimbra, ao proferir a conferência inaugural do sexto
Congresso Regional Envelhecimento Ativo e Saudável, que decorre hoje no Convento de São
Francisco. Portugal é "um país muito envelhecido", cuja população tem atualmente uma média de
44,2 anos e onde há 155 idosos para cada 100 jovens, salientou. O antigo diretor-geral de Saúde,
agora a chefiar a Cruz Vermelha, disse que os portugueses, em média, passaram a ter mais três anos
do que tinham há uma década. "Há aqui um conjunto de fenómenos que nós sabíamos que iriam
acontecer e que impõem uma análise e mais reflexão", acrescentou. Tais fatores têm contribuído para
a perda de população, ficando os nascimentos aquém do número de óbitos verificados, embora a
esperança média de vida tenha aumentado sempre nos últimos anos. "A imigração pode vir alterar de
uma maneira muito eficaz e rápida" esta tendência, admitiu. Francisco George lembrou que a
Alemanha "tinha um problema de envelhecimento dramático", mas a situação foi alterada com a
"entrada massiva de milhões de refugiados", ficando o país com "um perfil demográfico absolutamente
diferente". "Nós, aqui, não sabemos o que irá acontecer", afirmou, ao realçar a necessidade de
Portugal "organizar respostas sociais" adequadas aos novos problemas do envelhecimento. Perante
um elevado número de idosos afetados por demências, por exemplo, ou outras doenças, importa
"distinguir e cuidar de uns e de outros de forma apropriada", disse o presidente da CVP. Por outro
lado, o Estado, as instituições e os cidadãos em geral têm de "fazer a análise democrática para a
saúde". No campo do acesso aos cuidados de saúde, "existem desigualdades, existem mesmo
iniquidades para ultrapassar", referiu Francisco George. "Muitos dos nossos idosos não foram
preparados provavelmente para viverem tanto", disse, por sua vez, o coordenador do consórcio
Ageing@Coimbra, que organizou o congresso, Manuel Teixeira Veríssimo. Na abertura dos trabalhos,
Manuel Teixeira Veríssimo frisou que as "boas práticas" da região Centro na área do envelhecimento
ativo e saudável são reconhecidas na União Europeia. "Só nos interessa ter muitos idosos se tiverem
qualidade de vida e se forem felizes", sublinhou o docente da Faculdade de Medicina da Universidade
de Coimbra. Na sessão inicial, intervieram também o vereador Jorge Alves, da Câmara Municipal de
Coimbra, e Alexandra Rodrigues, em representação da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento
Regional do Centro.   Siga a Impala no Instagram
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Atualidade
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Portugal é um país envelhecido e enfrenta ano após ano um decréscimo da população que pode ser
minimizado com a entrada de imigrantes, defendeu hoje o presidente da Cruz Vermelha Portuguesa
(CVP), Francisco George.
 
"Todos os anos, há menos população do que no ano anterior", alertou Francisco George, em Coimbra,
ao proferir a conferência inaugural do sexto Congresso Regional Envelhecimento Ativo e Saudável, que
decorre hoje no Convento de São Francisco. Portugal é "um país muito envelhecido", cuja população
tem atualmente uma média de 44,2 anos e onde há 155 idosos para cada 100 jovens, salientou. O
antigo diretor-geral de Saúde disse que os portugueses, em média, passaram a ter mais três anos do
que tinham há uma década. "Há aqui um conjunto de fenómenos que nós sabíamos que iriam
acontecer e que impõem uma análise e mais reflexão", acrescentou. Tais fatores têm contribuído para
a perda de população, ficando os nascimentos aquém do número de óbitos verificados, embora a
esperança média de vida tenha aumentado sempre nos últimos anos. "A imigração pode vir alterar de
uma maneira muito eficaz e rápida" esta tendência, admitiu. Francisco George lembrou que a
Alemanha "tinha um problema de envelhecimento dramático", mas a situação foi alterada com a
"entrada massiva de milhões de refugiados", ficando o país com "um perfil demográfico absolutamente
diferente". "Nós, aqui, não sabemos o que irá acontecer", afirmou, ao realçar a necessidade de
Portugal "organizar respostas sociais" adequadas aos novos problemas do envelhecimento. Perante
um elevado número de idosos afetados por demências, por exemplo, ou outras doenças, importa
"distinguir e cuidar de uns e de outros de forma apropriada", disse o presidente da CVP. Por outro
lado, o Estado, as instituições e os cidadãos em geral têm de "fazer a análise democrática para a
saúde". No campo do acesso aos cuidados de saúde, "existem desigualdades, existem mesmo
iniquidades para ultrapassar", referiu Francisco George. "Muitos dos nossos idosos não foram
preparados provavelmente para viverem tanto", disse, por sua vez, o coordenador do consórcio
Ageing@Coimbra, que organizou o congresso, Manuel Teixeira Veríssimo. Na abertura dos trabalhos,
Manuel Teixeira Veríssimo frisou que as "boas práticas" da região Centro na área do envelhecimento
ativo e saudável são reconhecidas na União Europeia. "Só nos interessa ter muitos idosos se tiverem
qualidade de vida e se forem felizes", sublinhou o docente da Faculdade de Medicina da Universidade
de Coimbra. Na sessão inicial, intervieram também o vereador Jorge Alves, da Câmara Municipal de
Coimbra, e Alexandra Rodrigues, em representação da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento
Regional do Centro.
CSS // SSS
 CSS // SSS By Impala News / Lusa Siga a Impala no Instagram
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Ana Baião
 
Portugal é "um país muito envelhecido", onde há 155 idosos para cada 100 jovens, afirmou o
presidente da instituição, Francisco George, para quem "a imigração pode vir alterar de uma maneira
muito eficaz e rápida"
 
Lusa
 
Portugal é um país envelhecido e enfrenta ano após ano um decréscimo da população que pode ser
minimizado com a entrada de imigrantes, defendeu esta terça-feira o presidente da Cruz Vermelha
Portuguesa (CVP), Francisco George.
 
"Todos os anos, há menos população do que no ano anterior", alertou Francisco George, em Coimbra,
ao proferir a conferência inaugural do sexto Congresso Regional Envelhecimento Ativo e Saudável, que
decorreu no Convento de São Francisco.
 
Portugal é "um país muito envelhecido", cuja população tem atualmente uma média de 44,2 anos e
onde há 155 idosos para cada 100 jovens, salientou.
 
O antigo diretor-geral de Saúde disse que os portugueses, em média, passaram a ter mais três anos
do que tinham há uma década.
 
"Há aqui um conjunto de fenómenos que nós sabíamos que iriam acontecer e que impõem uma
análise e mais reflexão", acrescentou.
 
Tais fatores têm contribuído para a perda de população, ficando os nascimentos aquém do número de
óbitos verificados, embora a esperança média de vida tenha aumentado sempre nos últimos anos.
 
"A imigração pode vir alterar de uma maneira muito eficaz e rápida" esta tendência, admitiu.
 
Francisco George lembrou que a Alemanha "tinha um problema de envelhecimento dramático", mas a
situação foi alterada com a "entrada massiva de milhões de refugiados", ficando o país com "um perfil
demográfico absolutamente diferente".
 
"Nós, aqui, não sabemos o que irá acontecer", afirmou, ao realçar a necessidade de Portugal
"organizar respostas sociais" adequadas aos novos problemas do envelhecimento.
 
Perante um elevado número de idosos afetados por demências, por exemplo, ou outras doenças,
importa "distinguir e cuidar de uns e de outros de forma apropriada", disse o presidente da CVP.
 
Por outro lado, o Estado, as instituições e os cidadãos em geral têm de "fazer a análise democrática
para a saúde".
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No campo do acesso aos cuidados de saúde, "existem desigualdades, existem mesmo iniquidades para
ultrapassar", referiu Francisco George.
 
"Muitos dos nossos idosos não foram preparados provavelmente para viverem tanto", disse, por sua
vez, o coordenador do consórcio Ageing@Coimbra, que organizou o congresso, Manuel Teixeira
Veríssimo.
 
Na abertura dos trabalhos, Manuel Teixeira Veríssimo frisou que as "boas práticas" da região Centro
na área do envelhecimento ativo e saudável são reconhecidas na União Europeia.
 
"Só nos interessa ter muitos idosos se tiverem qualidade de vida e se forem felizes", sublinhou o
docente da Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra.
 
Na sessão inicial, intervieram também o vereador Jorge Alves, da Câmara Municipal de Coimbra, e
Alexandra Rodrigues, em representação da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do
Centro.
 
2018-11-20T17:04:25.381Z
 
[Additional Text]:
Lusa
 
Lusa
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Portugal é um país envelhecido e enfrenta ano após ano um decréscimo da população que pode ser
minimizado com a entrada de imigrantes, defendeu hoje o presidente da Cruz Vermelha Portuguesa
(CVP), Francisco George.
 
"Todos os anos, há menos população do que no ano anterior", alertou Francisco George, em Coimbra,
ao proferir a conferência inaugural do sexto Congresso Regional Envelhecimento Ativo e Saudável, que
decorre hoje no Convento de São Francisco. Portugal é "um país muito envelhecido", cuja população
tem atualmente uma média de 44,2 anos e onde há 155 idosos para cada 100 jovens, salientou. O
antigo diretor-geral de Saúde disse que os portugueses, em média, passaram a ter mais três anos do
que tinham há uma década.
  Subscreva as newsletters Diário de Notícias e receba as informações em primeira mão.
      "Há aqui um conjunto de fenómenos que nós sabíamos que iriam acontecer e que impõem uma
análise e mais reflexão", acrescentou. Tais fatores têm contribuído para a perda de população, ficando
os nascimentos aquém do número de óbitos verificados, embora a esperança média de vida tenha
aumentado sempre nos últimos anos. "A imigração pode vir alterar de uma maneira muito eficaz e
rápida" esta tendência, admitiu. Francisco George lembrou que a Alemanha "tinha um problema de
envelhecimento dramático", mas a situação foi alterada com a "entrada massiva de milhões de
refugiados", ficando o país com "um perfil demográfico absolutamente diferente". "Nós, aqui, não
sabemos o que irá acontecer", afirmou, ao realçar a necessidade de Portugal "organizar respostas
sociais" adequadas aos novos problemas do envelhecimento. Perante um elevado número de idosos
afetados por demências, por exemplo, ou outras doenças, importa "distinguir e cuidar de uns e de
outros de forma apropriada", disse o presidente da CVP. Por outro lado, o Estado, as instituições e os
cidadãos em geral têm de "fazer a análise democrática para a saúde". No campo do acesso aos
cuidados de saúde, "existem desigualdades, existem mesmo iniquidades para ultrapassar", referiu
Francisco George. "Muitos dos nossos idosos não foram preparados provavelmente para viverem
tanto", disse, por sua vez, o coordenador do consórcio Ageing@Coimbra, que organizou o congresso,
Manuel Teixeira Veríssimo. Na abertura dos trabalhos, Manuel Teixeira Veríssimo frisou que as "boas
práticas" da região Centro na área do envelhecimento ativo e saudável são reconhecidas na União
Europeia. "Só nos interessa ter muitos idosos se tiverem qualidade de vida e se forem felizes",
sublinhou o docente da Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra. Na sessão inicial,
intervieram também o vereador Jorge Alves, da Câmara Municipal de Coimbra, e Alexandra Rodrigues,
em representação da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro.
 
Lusa
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A Universidade de Coimbra (UC) e o Museu Machado de Castro, em associação com outras entidades,
e a Associação de Socorros Mútuos Covilhanense venceram hoje o concurso de boas práticas de
envelhecimento ativo da região Centro.
 
A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro (CCDRC) anunciou que a UC e o
Instituto Pedro Nunes, em Coimbra, alcançaram com "Praça Vida+" o primeiro lugar da iniciativa na
categoria "Conhecimento+". Apresentado em Coimbra, em julho, o projeto "Praça Vida+" foi um
evento organizado no âmbito do projeto europeu Healthy Lifestyle Innovation Quarters for Cities and
Citizens (HeaLIQs4Cities). "Teve como objetivo primordial a promoção de estilos de vida saudável,
focando-se primariamente no cidadão", informou a CCDRC em comunicado.
  Subscreva as newsletters Diário de Notícias e receba as informações em primeira mão.
      "Saúde mais perto de si!", da Associação de Socorros Mútuos Mutualista Covilhanense, e "EU no
musEU -- programa para pessoas com demência e seus cuidadores", do Museu Nacional de Machado
de Castro, em Coimbra, em coautoria com a Associação Alzheimer Portugal, são os outros projetos
ganhadores, nas áreas "Saúde+" e "Vida+", respetivamente. O projeto da Mutualista Covilhanense, na
categoria "Saúde+", propôs como boa prática uma unidade móvel "que presta serviços de
enfermagem, cuidados médicos e apoio psicológico e social, dirigidos à população mais idosa das
freguesias rurais" do concelho da Covilhã, no distrito de Castelo Branco. O Museu de Machado de
Castro e a Alzheimer Portugal conceberam um programa que se baseia "num espaço de fruição e
socialização para pessoas com demência e seus cuidadores". "Possui várias abordagens
complementadas com teatro, música, dinâmicas de grupo, contos, ioga, 'biodanza' e sessões
temáticas asseguradas por especialistas externos", ainda segundo a CCDRC. Este concurso "revela a
grande dinâmica da região na resposta a um dos principais desafios da sociedade e cujas respostas
têm de ser multissetoriais, envolvendo o esforço de todos e obrigando a uma maior exigência na
definição de estratégias e nos investimentos a efetuar", realça a presidente da CCDRC, Ana
Abrunhosa, citada na nota. Promovida pela CCDRC em colaboração com o consórcio Ageing@Coimbra,
a iniciativa tem como objetivo "aumentar a divulgação e o reconhecimento de projetos e iniciativas
que promovem o envelhecimento ativo e saudável" na região. Os três projetos vencedores foram
apresentados hoje, em Coimbra, no final do sexto congresso do Ageing@Coimbra, que decorreu no
Convento de São Francisco, em Santa Clara.
 
Lusa
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O consórcio Ageing@Coimbra, do qual a Universidade de Coimbra é membro fundador, realiza hoje o
VI Congresso Regional em Envelhecimento Ativo e Saudável. O encontro decorre na antiga Igreja do
Convento São Francisco, em Coimbra
 
FOTO DR
 
O consórcio Ageing@Coimbra promove hoje o VI Congresso Regional em Envelhecimento Ativo e
Saudável, que decorre na antiga igreja do Convento São Francisco.
 
Durante o encontro, serão discutidos os desafios relacionados com o envelhecimento. Contudo, um
dos momentos mais importantes será a atribuição de prémios referentes à 2.ª edição de Boas Práticas
em Envelhecimento Ativo e Saudável da Região Centro, iniciativa da Comissão de Coordenação e
Desenvolvimento da Região Centro (CCDRC) em parceria com o Ageing@Coimbra.
 
"Recebemos, este ano, cerca de 150 candidaturas de boas práticas de envelhecimento ativo e
saudável na região Centro, o que superou todas as expectativas e traduz um crescente envolvimento e
consciencialização dos agentes da Região Centro para a área do envelhecimento ativo e saudável",
disse ao DIÁRIO AS BEIRAS Manuel Teixeira Veríssimo, especialista de Medicina Interna do CHUC e
coordenador do Ageing@ Coimbra.
 
Notícia completa na edição impressa
 
2018-11-20 09:45:16+00:00
 
José Armando Torres

Página 65



A66

  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 8

  Cores: Cor

  Área: 25,20 x 35,20 cm²

  Corte: 1 de 2ID: 77763652 20-11-2018
 

6 Manuel Teixeira Veríssimo O especialista de Medicina Interna do 
CHUC coordena o consórcio Ageing@Coimbra, que permitiu o reconhecimento 

da região Centro de Portugal como Região Europeia de Referência para o 
Envelhecimento Ativo e Saudável. O consórcio foi reconhecido pela 

UE, em 2013, como um dos 32 locais de referência europeus para 
o envelhecimento ativo e saudável.

protagoni� a
6 Manuel
CHUCcoordena o

da região Centro de Portugal como Região Europeia de Referência para o 

protagoni� aprotagoni� a

coimbra

1 1 1  O  c o n s ó r c i o 
Ageing@Coimbra promo-
ve hoje o VI Congresso Re-
gional em Envelhecimento 
Ativo e Saudável, que de-
corre na antiga igreja do 
Convento São Francisco.

Durante o encontro, se-
rão discutidos os desafi os 
relacionados com o enve-
lhecimento. Contudo, um 
dos momentos mais im-
portantes será a atribuição 
de prémios referentes à 2.ª 
edição de Boas Práticas em 
Envelhecimento Ativo e 
Saudável da Região Centro, 
iniciativa da Comissão de 
Coordenação e Desenvol-
vimento da Região Centro 
(CCDRC) em parceria com 
o Ageing@Coimbra.

“Recebemos, este ano, 
cerca de 150 candidaturas 
de boas práticas de enve-
lhecimento ativo e saudá-
vel na região Centro, o que 
superou todas as expecta-
tivas e traduz um crescente 
envolvimento e conscien-
cialização dos agentes da 
Região Centro para a área 
do envelhecimento ativo e 
saudável”, disse ao DIÁRIO 
AS BEIRAS Manuel Teixei-

ra Veríssimo, especialista 
de Medicina Interna do 
CHUC e coordenador do 
Ageing@ Coimbra.

Perspetivas e desafi os
O congresso começa às 

09H30 com as interven-
ções de Ana Abrunhosa, 
presidente da CCDRC, Ma-
nuel Machado, presidente 
da Câmara Municipal de 
Coimbra, e Manuel Teixei-
ra Veríssimo, do Ageing@
Coimbra. 

A conferência inaugural 
será proferida por Francis-
co George, presidente da 
Cruz Vermelha Portugue-
sa. Depois dos painéis “A 
valorização da investiga-
ção e das tecnologias no 
envelhecimento ativo e 
saudável”, “Novas aborda-
gens, visões e soluções nos 
cuidados de saúde para o 
envelhecimento” e “Enve-
lhecimento participativo”, 
destaca-se a mesa-redonda  
“Perspetivas e desafi os para 
uma sociedade envelheci-
da”, com a participação de 
Catarina Resende Oliveira 
(professora jubilada da 
Faculdade de Medicina da 

Universidade de Coimbra), 
Cristina Segura y Talavera 
(Fundação Bancária “La 
Caixa”), Fernando Martins 
(presidente da direção da 
APRe!) e João Malva (in-
vestigador coordenador da 
Faculdade de Medicina da 
Universidade de Coimbra).

A sessão de entrega dos 
prémios Boas Práticas em 
Envelhecimento Ativo e 
Saudável da Região Cen-
tro, está prevista para as 
16H30.

Qualidade de vida
O consórcio, formado 

em 2013, visa a valoriza-
ção do papel do idoso na 
sociedade e a aplicação de 
boas práticas em prol do 
seu bem-estar geral e de 
um envelhecimento ativo 
e saudável. 

“A população está cada 
vez mais envelhecida. Te-
mos que responder a essa 
realidade de modo a que as 
pessoas envelheçam com 
qualidade de viva. Isso exi-
ge um investimento não só 
individual, mas também 
da sociedade”. Importa 
realçar, contudo, que “os 

problemas associados ao 
envelhecimento em Portu-
gal não têm só que ver com 
a saúde, são problemas de 
todas as áreas e, por isso, a 
resposta tem de ser global”, 
afirmou Manuel Teixeira 
Veríssimo.

O objetivo principal do 
consórcio visa, precisa-
mente, “melhorar a vida 
dos cidadãos idosos na 
região centro, através de 
melhores serviços sociais 
e cuidados de saúde, assim 
como da criação de novos 
produtos e serviços inova-
dores e o desenvolvimento 
de novos meios de diag-
nóstico e terapêuticas”.

Coordenado pela Uni-
versidade de Coimbra, 
numa parceria institu-
cional com a Câmara 
Municipal de Coimbra, 
o CHUC, a Administra-
ção Regional de Saúde 
do Centro e o Instituto 
Pedro Nunes, o Ageing@
Coimbra reúne cerca de 
70 entidades diversas, 
entre autarquias e orga-
nismos da área social e 
saúde, entre outros. 
| Patrícia Cruz Almeida

Consórcio visa a valorização do papel do idoso na sociedade e a aplicação de boas práticas em prol do seu bem-estar geral 

O consórcio Ageing@Coimbra, do qual 
a Universidade de Coimbra é membro 
fundador, realiza hoje o VI Congresso 
Regional em Envelhecimento Ativo e 
Saudável. O encontro decorre na antiga 
Igreja do Convento São Francisco, 
em Coimbra

Os fi nalistas do concurso de boas práticas de envelhecimento ativo

111  Quase 200 enti-
dades participaram no 
concurso de boas práticas 
de envelhecimento ati-
vo e saudável na região 
Centro, cujos vencedores 
serão divulgados hoje, no 
VI Congresso Regional 
Envelhecimento Ativo e 
Saudável.

Face à edição de 2017, 
verificou-se um aumen-

to de 16% no número de 
candidaturas admitidas 
a avaliação”, anunciou na 
semana passada a CCDRC, 
que promove o concurso 
em colaboração com os 
membros fundadores do 
Ageing@Coimbra. 

As candidaturas apre-
sentadas foram concebi-
das por 188 entidades, 
tendo sido admitidas 148 

projetos a concurso.
Há 10 finalistas distri-

buídos por três catego-
rias. São eles: na catego-
ria “Conhecimento+” 
– apoiar no autocuidado 
de utentes e cuidadores, 
do Instituto Politécnico 
de Leiria;  Praça Vida+, 
do IPN e da Universidade 
de Coimbra;   Sistemas In-
terativos para Reabilita-

ção Motora Baseados em 
Neurociência, do Grupo 
CMM e Grupo CMV:

Na categoria Saúde+: 
INCOGNUS: “Inclusão 
Cognição, Saúde”, da San-
ta Casa da Misericórdia 
de Vila Velha de Ródão; 
o Programa de Apoio 
Psicológico no Idoso®, 
do Peroneo, Centro Tera-
pêutico, Lda.; Saúde Mais 

Perto de Si, da Associação 
de Socorros Mútuos Mu-
tualista Covilhanense.

Na categoria Vida+, são 
fi nalistas os projetos “A Be-
leza Que Não É Só Minha, 
da Universidade Sénior de 
Tondela; • Avós(z) da ci-
ência - Serviço Educativo 
da área sénior ano letivo 
2018/2019, do Município 
de Torres Vedras; CYBER_

SÉNIOR, da Fundação Otí-
lia Lourenço e marido Dr. 
José Lourenço Júnior; • EU 
no musEU - programa para 
pessoas com demência e 
seus cuidadores, do Mu-
seu Nacional de Machado 
de Castro e da Alzheimer 
Portugal.

As candidaturas apresen-
tadas foram promovidas 
por 188 entidades.

Ageing@Coimbra 
promove 
congresso 
sobre 
envelhecimento 
ativo 

DR
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Investigadores 
levam ciência
às ruas e
autocarros

Três investigadoras do Centro de Neurociências e Biologia Celular 
da Universidade de Coimbra “fugiram” dos laboratórios e foram 
conversar com os utilizadores de um autocarro. Foi uma das 
iniciativas da Semana da Ciência e Tecnologia >Pág 9

CHUC REALIZA TRATAMENTO 
CARDÍACO INOVADOR NA REGIÃO
Tratamento através da pele corrigiu insufi ciência numa válvula do coração 
em dois doentes do Serviço de Cardiologia >Última

Coimbra Congresso 
sobre envelhecimento 
ativo no Convento 
São Francisco >Pág 8

Académica João Alves 
quer  fazer do estádio 
de Coimbra “uma 
fortaleza” >Pág 17

Vila Nova de Poiares 
Município foi 
a França celebrar 
o Armistício >Pág 16

Coimbra PSP detém 
seis condutores em 
três dias de operação 
>Pág 4

O embaraço

Isabel Maranha 
Cardoso

Sobre o Acordo 
de Bolonha

Gil 
Patrão

Vila Real. Alfobre de personagens 
ilustres ligadas a Coimbra

Hélder 
Rodrigues

União Europeia: líder mundial 
no domínio da ajuda humanitária

Sofi a 
Colares Alves

a nossa opinião, hoje, 
no Diário As Beiras

diretor: Agostinho Franklin
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URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=a7f017da

 
A Universidade de Coimbra e o Museu Machado de Castro, com outras entidades, e a Associação de
Socorros Mútuos Covilhanense venceram, hoje, o concurso de boas práticas de envelhecimento activo
da região Centro
 
A Universidade de Coimbra (UC) e o Museu Machado de Castro, em associação com outras entidades,
e a Associação de Socorros Mútuos Covilhanense venceram, hoje, o concurso de boas práticas de
envelhecimento activo da região Centro.
 
A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro (CCDRC) anunciou que a UC e o
Instituto Pedro Nunes, em Coimbra, alcançaram com "Praça Vida+" o primeiro lugar da iniciativa na
categoria "Conhecimento+".
 
Apresentado em Coimbra, em Julho, o projecto "Praça Vida+" foi um evento organizado no âmbito do
projecto europeu Healthy Lifestyle Innovation Quarters for Cities and Citizens (HeaLIQs4Cities).
 
"Teve como objectivo primordial a promoção de estilos de vida saudável, focando-se primariamente no
cidadão", informou a CCDRC.
 
"Saúde mais perto de si!", da Associação de Socorros Mútuos Mutualista Covilhanense, e "EU no
musEU - programa para pessoas com demência e seus cuidadores", do Museu Nacional de Machado de
Castro, em Coimbra, em coautoria com a Associação Alzheimer Portugal, são os outros projectos
ganhadores, nas áreas "Saúde+" e "Vida+", respectivamente.
 
O projecto da Mutualista Covilhanense, na categoria "Saúde+", propôs como boa prática uma unidade
móvel "que presta serviços de enfermagem, cuidados médicos e apoio psicológico e social, dirigidos à
população mais idosa das freguesias rurais" do concelho da Covilhã.
 
O Museu de Machado de Castro e a Alzheimer Portugal conceberam um programa que se baseia "num
espaço de fruição e socialização para pessoas com demência e seus cuidadores".
 
"Possui várias abordagens complementadas com teatro, música, dinâmicas de grupo, contos, ioga,
'biodanza' e sessões temáticas asseguradas por especialistas externos", segundo a CCDRC.
 
Este concurso "revela a grande dinâmica da região na resposta a um dos principais desafios da
sociedade e cujas respostas têm de ser multissetoriais, envolvendo o esforço de todos e obrigando a
uma maior exigência na definição de estratégias e nos investimentos a efectuar", realça a presidente
da CCDRC, Ana Abrunhosa.
 
Promovida pela CCDRC, em colaboração com o consórcio Ageing@Coimbra, a iniciativa tem como
objectivo "aumentar a divulgação e o reconhecimento de projectos e iniciativas que promovem o
envelhecimento activo e saudável" na região.
 
Os três projectos vencedores foram apresentados hoje, em Coimbra, no final do sexto congresso do
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Ageing@Coimbra, que decorreu no Convento de São Francisco, em Santa Clara.
 
20 de Novembro 2018
 
DigitalRM
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Cruz Vermelha diz que imigração pode compensar envelhecimento da população
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 20/11/2018

Meio: Atlas da Saúde Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=adfac8cd

 
2018-11-20 15:22:37+00:00
 
População está a envelhecer
 
Cruz Vermelha diz que imigração pode compensar envelhecimento da população
 
Versão de impressão
 
Terça, 20 Novembro, 2018 - 15:22
 
"Todos os anos, há menos população do que no ano anterior", alertou Francisco George, em Coimbra,
ao proferir a conferência inaugural do sexto Congresso Regional Envelhecimento Ativo e Saudável, que
decorre hoje no Convento de São Francisco.
 
Portugal é "um país muito envelhecido", cuja população tem atualmente uma média de 44,2 anos e
onde há 155 idosos para cada 100 jovens, salientou.
 
O antigo diretor-geral de Saúde disse que os portugueses, em média, passaram a ter mais três anos
do que tinham há uma década.
 
"Há aqui um conjunto de fenómenos que nós sabíamos que iriam acontecer e que impõem uma
análise e mais reflexão", acrescentou.
 
Tais fatores têm contribuído para a perda de população, ficando os nascimentos aquém do número de
óbitos verificados, embora a esperança média de vida tenha aumentado sempre nos últimos anos.
 
"A imigração pode vir alterar de uma maneira muito eficaz e rápida" esta tendência, admitiu.
 
Francisco George lembrou que a Alemanha "tinha um problema de envelhecimento dramático", mas a
situação foi alterada com a "entrada massiva de milhões de refugiados", ficando o país com "um perfil
demográfico absolutamente diferente".
 
"Nós, aqui, não sabemos o que irá acontecer", afirmou, ao realçar a necessidade de Portugal
"organizar respostas sociais" adequadas aos novos problemas do envelhecimento.
 
Perante um elevado número de idosos afetados por demências, por exemplo, ou outras doenças,
importa "distinguir e cuidar de uns e de outros de forma apropriada", disse o presidente da CVP.
 
Por outro lado, o Estado, as instituições e os cidadãos em geral têm de "fazer a análise democrática
para a saúde".
 
No campo do acesso aos cuidados de saúde, "existem desigualdades, existem mesmo iniquidades para
ultrapassar", referiu Francisco George.
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"Muitos dos nossos idosos não foram preparados provavelmente para viverem tanto", disse, por sua
vez, o coordenador do consórcio Ageing@Coimbra, que organizou o congresso, Manuel Teixeira
Veríssimo.
 
Na abertura dos trabalhos, Manuel Teixeira Veríssimo frisou que as "boas práticas" da região Centro
na área do envelhecimento ativo e saudável são reconhecidas na União Europeia.
 
"Só nos interessa ter muitos idosos se tiverem qualidade de vida e se forem felizes", sublinhou o
docente da Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra.
 
Na sessão inicial, intervieram também o vereador Jorge Alves, da Câmara Municipal de Coimbra, e
Alexandra Rodrigues, em representação da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do
Centro.
 
Notícias
 
LUSA
 
As informações e conselhos disponibilizados no Atlas da Saúde não substituem o parecer/opinião do
seu Médico, Enfermeiro, Farmacêutico e/ou Nutricionista.
 
ShutterStock
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111 A Universidade de 
Coimbra (UC) com o Insti-
tuto Pedro Nunes (IPN) e 
o Museu Nacional Macha-
do de Castro venceram em 
duas das três categorias 
dos Prémios de Boas Prá-
ticas em Envelhecimento 
Ativo e Saudável na Região 
Centro.

Os vencedores da 2.ª edi-
ção foram ontem anun-
ciados no encerramento 
do congresso sobre esta 
temática, promovido pelo 
consórcio Ageing@Coim-
bra, que decorreu na Anti-
ga Igreja do Convento São 
Francisco.

O projeto vencedor da 
categoria Conhecimento+ 
foi o “Praça Vida+”, pro-
movido pela UC em par-
ceria com o IPN e o Centro 
Universitário Médico de 
Groningen (Holanda).

Na categoria Vida+, o 
vencedor é também um 
projeto ligado a Coimbra, 
o “EU no musEU – progra-
ma para pessoas com de-
mência e seus cuidadores”. 
Este projeto é do Museu 
Nacional de Machado de 
Castro em coautoria com 
a Associação Alzheimer 
Portugal.

O vencedor da Saúde+ 
foi o projeto “Saúde + Per-
to de Si”, da Associação de 
Socorros Mútuos Mutua-
lista Covilhanense.

Evento Praça Vida+
Apresentado em Coim-

bra, em julho, o projeto 
“Praça Vida+” foi um even-
to organizado no âmbito 
do projeto europeu He-
althy Lifestyle Innovation 
Quarters for Cities and 

Citizens (HeaLIQs4Cities).
Neste evento, foi possível 

participar numa avaliação 
de estilos de vida saudá-
vel, aceder a informação 
sobre projetos, iniciati-
vas e consórcios na área 
do envelhecimento ativo 
e saudável, testar tecno-
logias inovadoras de em-
presas locais e participar 
em mesas redondas sobre 
a temática. Estima-se que 
300 pessoas avaliaram o 
seu estilo de vida e cerca 
de 2.000 cidadãos parti-
ciparam nas atividades, 
informou a Comissão de 
Coordenação e Desen-
volvimento Regional do 
Centro (CCDRC) em co-
municado.

Espaço para a demência  
no museu

O “Eu no musEU” pre-
tende criar um  espaço de 
fruição e socialização para 
pessoas com demência e 
seus cuidadores no mu-
seu. As várias abordagens 
são complementadas com 
teatro, música, dinâmicas 
de grupo, contos, ioga, bio-
danza e sessões temáticas 
por especialistas externos. 
É ainda criada a figura 
do “cuidador formal em 
sessão”, voluntários que, 
durante as sessões, acom-
panham cada pessoa com 
demência e providenciam 
a sua segurança, a satisfa-
ção de necessidades bási-
cas e bem-estar geral. Ao 
longo dos sete anos do 
programa foram realiza-
das 66 sessões mensais e 
participaram mais de 50 
voluntários, 28 pessoas 
com demência e 36 fami-

liares que são cuidadores.
Houve ainda uma men-

ção honrosa para o terceiro 
projeto finalista do distrito 
de Coimbra. O PAPI (Pro-
grama de Apoio Psicológi-
co no Idoso), projeto nasci-
do em Montemor-o-Velho, 
recebeu menção honrosa 
na categoria Saúde+.

Referência em 
envelhecimento 
ativo e saudável

Para Ana Abrunhosa, 
presidente da CCDRC, 
esta iniciativa “revela a 
grande dinâmica da re-
gião na resposta a um dos 
principais desafios da so-
ciedade e cujas respostas 
têm de ser multissetoriais, 
envolvendo o esforço de 
todos e obrigando-nos 
a ser mais exigentes na 
definição de estratégias 
e nos investimentos a 
efetuar”, cita-a nota en-
viada. A região Centro é 
referência em matéria de 
envelhecimento ativo e 
saudável, de acordo com, 
Ana Abrunhosa, e o reitor 
da UC, João Gabriel Silva, 
destacou, na entrega dos 
prémios, que a manuten-
ção deste estatuto é um 
desafio.

A edição deste ano rece-
beu mais 20 candidaturas 
do que no ano passado 
(148 em 2018 e 128 em 
2017). A categoria que re-
cebeu mais candidaturas 
foi a Vida+, com 55%, se-
guida da Saúde+ (30%) e 
Conhecimento+ (15%). A 
maioria das candidaturas 
foram ainda feitas por au-
tarquias locais.
|e| Maria Inês Morgado

Prémios foram ontem entregues no encerramento do congresso promovido pelo Ageing@Coimbra

UC e Machado de Castro 
vencem prémios de 
envelhecimento no Centro

148
candidaturas foram  

admitidas a concurso  
nesta 2.ª edição 

37,8%
das candidaturas  

admitidas foram feitas  
pelas autarquias locais 

55%
das candidaturas 

admitidas 
na categoria Vida+

59
municípios da região  

Centro com promotores 
 de candidaturas

39
municípios da região  

de Coimbra com  
candidaturas submetidas

números

DB-Pedro Ramos
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Sobre 
o tomate-cereja anão

Pedro 
Silva

Taxa de potência: 
a ilegalidade feita regra

Mário 
Frota

Furriel não 
é Nome de Pai

Pedro 
Mota Curto

a nossa opinião, hoje, 
no Diário As Beiras

71
44

8

Região de Coimbra
dá o exemplo no
envelhecimento ativo  

Projetos da Universidade de Coimbra, Instituto Pedro Nunes, 
Museu Machado de Castro e uma instituição da Covilhã 
venceram os prémios promovidos pelo Ageing@Coimbra >Pág 11

CÂMARA 
DE COIMBRA 
DISTRIBUI 
MEIO MILHÃO 
POR 68 
ASSOCIAÇÕES 
DESPORTIVAS
Associação Académica de 
Coimbra recebe o maior subsídio, 
de 150 mil euros. Piloto Filipe 
Albuquerque também contou com 
um apoio da autarquia  >Pág 8

Oliveira do Hospital 
Agricultores dizem 
que cães selvagens 
mataram 30 ovelhas 
>Última

Coimbra 
Greve dos 
juízes adiou 
julgamentos 
>Pág 4

Penacova Bolsas 
apoiam alunos do 
ensino secundário 
e superior 
>Pág 15

Coimbra Ordem 
critica ausência 
da Maternidade 
do Orçamento 
do Estado >Pág 10
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Imigração pode compensar envelhecimento da população
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 21/11/2018

Meio: Índice.eu Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=bfcb8c86

 
Portugal é um país envelhecido e enfrenta ano após ano um decréscimo da população que pode ser
minimizado com a entrada de imigrantes, defendeu o presidente da Cruz Vermelha Portuguesa (CVP),
Francisco George
 
"Todos os anos, há menos população do que no ano anterior", alertou Francisco George, em Coimbra,
ao proferir a conferência inaugural do 6.º Congresso Regional Envelhecimento Ativo e Saudável, que
decorreu esta terça-feira, 20 de novembro, no Convento de São Francisco.
 
Portugal é "um país muito envelhecido", cuja população tem atualmente uma média de 44,2 anos e
onde há 155 idosos para cada 100 jovens, salientou.
 
O antigo diretor-geral de Saúde disse que os portugueses, em média, passaram a ter mais três anos
do que tinham há uma década.
 
"Há aqui um conjunto de fenómenos que nós sabíamos que iriam acontecer e que impõem uma
análise e mais reflexão", acrescentou.
 
Tais fatores têm contribuído para a perda de população, ficando os nascimentos aquém do número de
óbitos verificados, embora a esperança média de vida tenha aumentado sempre nos últimos anos.
 
"A imigração pode vir alterar de uma maneira muito eficaz e rápida" esta tendência, admitiu.
 
Francisco George lembrou que a Alemanha "tinha um problema de envelhecimento dramático", mas a
situação foi alterada com a "entrada massiva de milhões de refugiados", ficando o país com "um perfil
demográfico absolutamente diferente".
 
"Nós, aqui, não sabemos o que irá acontecer", afirmou, ao realçar a necessidade de Portugal
"organizar respostas sociais" adequadas aos novos problemas do envelhecimento.
Perante um elevado número de idosos afetados por demências, por exemplo, ou outras doenças,
importa "distinguir e cuidar de uns e de outros de forma apropriada", disse o presidente da CVP.
 
Por outro lado, o Estado, as instituições e os cidadãos em geral têm de "fazer a análise democrática
para a saúde".
 
No campo do acesso aos cuidados de saúde, "existem desigualdades, existem mesmo iniquidades para
ultrapassar", referiu Francisco George.
 
"Muitos dos nossos idosos não foram preparados provavelmente para viverem tanto", disse, por sua
vez, o coordenador do consórcio Ageing@Coimbra, que organizou o congresso, Manuel Teixeira
Veríssimo.
 
Na abertura dos trabalhos, Manuel Teixeira Veríssimo frisou que as "boas práticas" da região Centro
na área do envelhecimento ativo e saudável são reconhecidas na União Europeia.
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"Só nos interessa ter muitos idosos se tiverem qualidade de vida e se forem felizes", sublinhou o
docente da Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra.
 
Na sessão inicial, intervieram também o vereador Jorge Alves, da Câmara Municipal de Coimbra, e
Alexandra Rodrigues, em representação da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do
Centro.
 
21 / Novembro / 2018
 
Tecnica & Magia
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Região Centro  ensina a envelhecer com qualidade
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Actualmente com mais 70 parceiros, o consórcio Ageing@Coimbra pretende ser potenciador das boas
práticas que contribuam para que os idosos tenham cada vez melhor qualidade de vida e possam
continuar a contribuir activamente para a sociedade.  Um modelo que em boa hora foi criado , que
está a dar frutos e que  poderá não só ser replicado noutras regiões como exportado para outros
países da Europa , declarou ontem o seu coordenador Manuel Teixeira Veríssimo, na abertura do VI
Congresso Regional sobre Envelhecimento Activo e Saudável.
 
Para o médico e professor da Universidade de Coimbra, uma das instituições fundadoras do consórcio,
o trabalho feito desde 2012/2013 - envolvendo autarquias, instituições de ensino superior,
Administração Regional de Saúde, Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro
(CCDRC), diversas instituições privadas e empresas -  mostra que a região Centro está à frente do
pelotão  no que se refere  à investigação, ao conhecimento e à promoção da saúde e qualidade de
vida  no envelhecimento.
 
Leia a notícia completa na edição em papel.
 
21 novembro 2018

Página 76



A77

Região Centro  ensina a envelhecer com qualidade
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Actualmente com mais 70 parceiros, o consórcio Ageing@Coimbra pretende ser potenciador das boas
práticas que contribuam para que os idosos tenham cada vez melhor qualidade de vida e possam
continuar a contribuir activamente para a sociedade.  Um modelo que em boa hora foi criado , que
está a dar frutos e que  poderá não só ser replicado noutras regiões como exportado para outros
países da Europa , declarou ontem o seu coordenador Manuel Teixeira Veríssimo, na abertura do VI
Congresso Regional sobre Envelhecimento Activo e Saudável.
 
Para o médico e professor da Universidade de Coimbra, uma das instituições fundadoras do consórcio,
o trabalho feito desde 2012/2013 - envolvendo autarquias, instituições de ensino superior,
Administração Regional de Saúde, Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro
(CCDRC), diversas instituições privadas e empresas -  mostra que a região Centro está à frente do
pelotão  no que se refere  à investigação, ao conhecimento e à promoção da saúde e qualidade de
vida  no envelhecimento.
 
Leia a notícia completa na edição em papel.
 
21 novembro 2018
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A Universidade de Coimbra
(UC) e o Museu Machado de
Castro, em associação com ou-
tras entidades, e a Associação
de Socorros Mútuos Covilha-
nense venceram ontem o con-
curso de boas práticas de en-
velhecimento activo da região
Centro.

A Comissão de Coordenação
e Desenvolvimento Regional
do Centro (CCDRC) anunciou
que a UC e o Instituto Pedro
Nunes, em Coimbra, alcança-
ram com 'Praça Vida+' o pri-
meiro lugar da iniciativa na ca-
tegoria 'Conhecimento+'.

Apresentado em Coimbra,
em julho, o projecto 'Praça
Vida+' foi um evento organi-
zado no âmbito do projecto eu-
ropeu Healthy Lifestyle Inno-
vation Quarters for Cities and
Citizens (HeaLIQs4Cities).

“Teve como objectivo pri-
mordial a promoção de estilos
de vida saudável, focando-se
primariamente no cidadão”, in-

formou a CCDRC em comuni-
cado.

'Saúde mais perto de si!', da
Associação de Socorros Mú-
tuos Mutualista Covilhanense,
e 'EU no musEU – programa
para pessoas com demência e
seus cuidadores', do Museu Na-
cional de Machado de Castro,
em Coimbra, em co-autoria
com a Associação Alzheimer

Portugal, são os outros projec-
tos ganhadores, nas áreas
'Saúde+' e 'Vida+', respectiva-
mente.

O projecto da Mutualista Co-
vilhanense, na categoria
'Saúde+', propôs como boa prá-
tica uma unidade móvel “que
presta serviços de enferma-
gem, cuidados médicos e apoio
psicológico e social, dirigidos à

população mais idosa das fre-
guesias rurais” do concelho da
Covilhã, no distrito de Castelo
Branco. O Museu de Machado
de Castro e a Alzheimer Portu-
gal conceberam um programa
que se baseia “num espaço de
fruição e socialização para pes-
soas com demência e seus cui-
dadores”. “Possui várias abor-
dagens complementadas com
teatro, música, dinâmicas de
grupo, contos, ioga, ‘biodanza’
e sessões temáticas assegura-
das por especialistas externos”,
ainda segundo a CCDRC.

Este concurso “revela a
grande dinâmica da região na
resposta a um dos principais
desafios da sociedade e cujas
respostas têm de ser multisse-
toriais, envolvendo o esforço
de todos e obrigando a uma
maior exigência na definição
de estratégias e nos investi-
mentos a efectuar”, realça a
presidente da CCDRC, Ana
Abrunhosa, citada na nota. |

Coimbra Universidade e museu de Coimbra e associação da Covilhã venceram
ontem um concurso de boas práticas de envelhecimento da região Centro

DR

Universidade de Coimbra, em associação com outras entida-
des, foi uma das instituições premiadas

Instituições venceram 
concurso sobre 
envelhecimento no Centro
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Actualmente com mais 70 parceiros, o consórcio Ageing@Coimbra pretende ser potenciador das boas
práticas que contribuam para que os idosos tenham cada vez melhor qualidade de vida e possam
continuar a contribuir activamente para a sociedade.  Um modelo que em boa hora foi criado , que
está a dar frutos e que  poderá não só ser replicado noutras regiões como exportado para outros
países da Europa , declarou ontem o seu coordenador Manuel Teixeira Veríssimo, na abertura do VI
Congresso Regional sobre Envelhecimento Activo e Saudável.
 
Para o médico e professor da Universidade de Coimbra, uma das instituições fundadoras do consórcio,
o trabalho feito desde 2012/2013 - envolvendo autarquias, instituições de ensino superior,
Administração Regional de Saúde, Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro
(CCDRC), diversas instituições privadas e empresas -  mostra que a região Centro está à frente do
pelotão  no que se refere  à investigação, ao conhecimento e à promoção da saúde e qualidade de
vida  no envelhecimento.
 
Leia a notícia completa na edição em papel.
 
21 novembro 2018
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Andrea Trindade 

Actualmente com mais 70 par-
ceiros, o consórcio
Ageing@Coimbra pretende ser
potenciador das boas práticas
que contribuam para que os
idosos tenham cada vez me-
lhor qualidade de vida e pos-
sam continuar a contribuir ac-
tivamente para a sociedade.
«Um modelo que em boa hora
foi criado», que está a dar fru-
tos e que «poderá não só ser
replicado noutras regiões
como exportado para outros
países da Europa», declarou
ontem o seu coordenador Ma-
nuel Teixeira Veríssimo, na
abertura do VI Congresso Re-
gional sobre Envelhecimento
Activo e Saudável. 

Para o médico e professor da
Universidade de Coimbra, uma
das instituições fundadoras do
consórcio, o trabalho feito
desde 2012/2013 - envolvendo
autarquias, instituições de en-
sino superior, Administração
Regional de Saúde, Comissão
de Coordenação e Desenvol-
vimento Regional do Centro
(CCDRC), diversas instituições
privadas e empresas - «mostra
que a região Centro está à
frente do pelotão» no que se
refere «à investigação, ao co-
nhecimento e à promoção da
saúde e qualidade de vida» no
envelhecimento. 

«Viver mais anos não chega,
é preciso viver com saúde, qua-
lidade e felicidade», referiu Tei-
xeira Veríssimo, considerando o
envelhecimento «um desafio
para a sociedade, para as famí-

lias e para os próprios cida-
dãos». «Hoje em dia, estamos
numa fase intermédia, em que
os idosos não foram preparados
para viver tanto», admitiu, no
início dos trabalhos que decor-
reram na Igreja do Convento
São Francisco, com conferên-
cias e debates sobre o tema.  

«Dar visibilidade, espaço e
voz aos projectos empreende-
dores» dinamizados no terreno
por diversas instituições é,
como recordou Alexandra Ro-
drigues, da CCDRC, o principal
objectivo do Prémio Boas Prá-
ticas Envelhecimento Activo e
Saudável da Região Centro.
Mais do que distinguir os me-

lhores (ver caixa), a iniciativa
visa «gerar partilha e inspira-
ção, para que uns possam
aprender com os outros e me-
lhorar o seu desempenho». 

Segundo Alexandra Rodri-
gues, nesta segunda edição do
prémio foram admitidas 148
candidaturas, envolvendo um
total de 188 promotores, sendo
25 candidaturas em co-pro-
moção. Os projectos, que
abrangem as categorias Saúde,
Investigação e Vida, chegam de
59 municípios da região Cen-
tro. Os participantes foram
convidados a expor posters
dos seus projectos junto ao es-
paço do congresso. |

Região Centro 
ensina a envelhecer
com qualidade 
Consórcio Ageing@Coimbra debateu envelhecimento
activo e saudável e distinguiu os melhores de 148 projectos 

FIGUEIREDO

Manuel Teixeira Veríssimo, coordenador do Ageing@Coimbra

Projectos 
“Praça Vida+” 
Vencedor na categoria
“Conhecimento”, o pro-
jecto apresentado pelo
Instituto Pedro Nunes e
pela Universidade de
Coimbra consistiu num
evento realizado em Ju-
lho, no Alma Shopping,
com avaliação de estilos
de vida saudáveis e divul-
gação de iniciativas na
área do envelhecimento.
Participaram 2.000 cida-
dãos.

“Saúde mais perto de si”
A unidade de saúde móvel
da Associação de Socor-
ros Mútuos Mutualista
Covilhanense, que presta
serviços de enfermagem,
cuidados médicos e apoio
psicológico e social à po-
pulação sénior de fregue-
sias rurais da Covilhã ven-
ceu na categoria “Saúde”.
Engloba 25 entidades par-
ceiras presta cuidados de
enfermagem a 1.500 se-
niores e de saúde a 350.

“EU no musEU”
Programa para pessoas
com demência e seus cui-
dadores, do Museu Nacio-
nal Machado de Castro e
da Alzheimer Portugal
venceu na categoria de
“Vida”. Centra-se na frui-
ção e socialização, através
de abordagens comple-
mentadas com teatro,
música, contos e outras
dinâmicas de grupo. Em
sete anos, foram realiza-
das 66 sessões mensais,
com 28 pessoas com de-
mência e 36 cuidadores. 

Menções honrosas
“Apoiar no auto-cuidado
de utentes e cuidadores”,
do Politécnico de Leiria;
“Sistemas interactivos
para reabilitação motora
baseados em neurociên-
cia”, dos Grupos CMM e
CMV; “Inclusão, cognição e
saúde” da Misericórdia de
Vila Velha de Ródão;
“PAPI - Programa de
Apoio Psicológico ao
Idoso”, da Peroneo; “A be-
leza não é só minha”, da
Universidade Sénior de
Tondela; “Avós(z) da ciên-
cia”, do Município de Tor-
res Vedras; e “Cyber Sé-
nior”, da Fundação Otília
Lourenço e José Lou-
renço Júnior.

Portugal é um país enve-
lhecido e enfrenta ano após
ano um decréscimo da po-
pulação que pode ser mini-
mizado com a entrada de
imigrantes, defendeu o pre-
sidente da Cruz Vermelha
Portuguesa (CVP), Fran-
cisco George. No entender

do antigo director-geral de
Saúde, «a imigração pode
vir alterar de uma maneira
muito eficaz e rápida» esta
tendência. A Alemanha «ti-
nha um problema de enve-
lhecimento dramático»,
mas a situação foi alterada
com «entrada massiva de

milhões de refugiados», re-
cordou. No congresso do
Ageing@Coimbra, o presi-
dente da CVP realçou a ne-
cessidade de Portugal «or-
ganizar respostas sociais»
adequadas aos novos pro-
blemas do envelheci-
mento.|

Imigração pode compensar o envelhecimento da população 
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Em entrevista, faz balanço positivo dos últimos
sete anos e diz que não quer ver desperdiçados
os milhões dos fundos comunitários consegui-
dos para o património da região Páginas 2 e 3

Celeste Amaro
deixa em Dezembro
a Direcção 
Regional da Cultura

CONÍMBRIGA ULTRAPASSA
OS 100 MIL VISITANTES

“Figbus” faz
operação de charme
Figueira da Foz | P15

Suplemento
Diário
da Turma

Estudantes 
aprenderam
a cozinhar
com sobras
Chefs dos SASUC prepa-
raram menu especial em
residência universitária
Página 8

Região “à frente
do pelotão do 
envelhecimento 
activo”
Coimbra | P4

Nos últimos cinco anos, o volume de público cresceu 30%. A tendência confirma-se este ano,
com 60% de visitantes portugueses, o que faz do monumento “fenómeno nacional” Página 17
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Região Centro  ensina a envelhecer com qualidade
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 21/11/2018

Meio: Diário de Aveiro Online

URL: http://www.diarioaveiro.pt/noticia/38627

 
Actualmente com mais 70 parceiros, o consórcio Ageing@Coimbra pretende ser potenciador das boas
práticas que contribuam para que os idosos tenham cada vez melhor qualidade de vida e possam
continuar a contribuir activamente para a sociedade.  Um modelo que em boa hora foi criado , que
está a dar frutos e que  poderá não só ser replicado noutras regiões como exportado para outros
países da Europa , declarou ontem o seu coordenador Manuel Teixeira Veríssimo, na abertura do VI
Congresso Regional sobre Envelhecimento Activo e Saudável.
 
Para o médico e professor da Universidade de Coimbra, uma das instituições fundadoras do consórcio,
o trabalho feito desde 2012/2013 - envolvendo autarquias, instituições de ensino superior,
Administração Regional de Saúde, Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro
(CCDRC), diversas instituições privadas e empresas -  mostra que a região Centro está à frente do
pelotão  no que se refere  à investigação, ao conhecimento e à promoção da saúde e qualidade de
vida  no envelhecimento.
 
Leia a notícia completa na edição em papel.
 
21 novembro 2018
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Mutualista Covilhanense premiada em Coimbra
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 21/11/2018

Meio: Rádio Caria Online Autores: Nélson Fernandes Benedito

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=3597408d

 
O projecto da Unidade Móvel de Saúde e de Apoio Psicológico e Social da Mutualista Covilhanense
acaba de receber mais uma distinção: o primeiro lugar do Prémio de Boas Práticas de Envelhecimento
Activo e Saudável da Região Centro na categoria "Saúde +", atribuído pela Comissão de Coordenação
e Desenvolvimento Regional do Centro (CCDRC).
 
A cerimónia de entrega de prémios decorreu ontem, em Coimbra, durante a sexta edição do
Congresso Regional de Envelhecimento Activo e Saudável. Nesta segunda edição, a organização
recebeu 148 candidaturas, oriundas de 59 dos 100 municípios deste território, em três categorias
distintas: "Conhecimento +", "Saúde +" e "Vida +".
 
A distinção surge no mês em que o projecto, implementado a 19 de Novembro de 2016, faz
precisamente dois anos "vencermos este Prémio e sermos apontados como uma boa prática a seguir
na área do envelhecimento activo e saudável pelo projecto da Unidade Móvel, por um organismo como
a CCDRC, representa para nós um importante reconhecimento do trabalho que temos vindo a
desenvolver nos últimos dois anos, o que nos motiva ainda mais para os desafios que se avizinham,
como é o caso da implementação na nova Oficina de Actividades", afirma Nelson Silva, presidente da
associação.
 
Durante a sua intervenção no Congresso, Nelson Silva anunciou que a Oficina de Actividades, nova
valência da Unidade Móvel, arrancará no dia 29 deste mês, com dois "ateliers" temáticos, um de
Exercício Físico e outro de Informática/Multimédia, que a Associação levará com regularidade semanal
às localidades servidas pela Unidade Móvel de Saúde.
 
Actualmente, a Unidade Móvel de Saúde serve com regularidade 10 localidades do concelho da
Covilhã: Aldeia de São Francisco de Assis, Barroca Grande, Minas da Panasqueira, Cambões, Vale de
Cerdeira, Casal de Santa Teresinha, São Jorge da Beira, Trigas, Verdelhos e Pereiro. A equipa
multidisciplinar do projecto inclui um médico de clínica geral, uma enfermeira, uma farmacêutica, uma
técnica social, uma psicóloga e, através de uma parceria com um privado, um optometrista e um
audiologista.
 
Com a implementação da Oficina de Actividades, a equipa passará também a contar com um
profissional de Educação Física e ainda com um técnico das áreas de Informática e Multimédia.
 
Publicado em quarta, 21 novembro 2018 12:11
 
Escrito por Nelson Fernandes
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Boas práticas de envelhecimento saudável premiadas na região Centro
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 21/11/2018

Meio: Centro TV - Centro TV Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=a1cbb402

 
21 Novembro, 2018
 
Boas práticas de envelhecimento saudável premiadas na região Centro   
    
"Praça Vida+", do Instituto Pedro Nunes e da Universidade de Coimbra, "Saúde mais perto de si!", da
Associação de Socorros Mútuos Mutualista Covilhanense e "EU no musEU - programa para pessoas
com demência e seus cuidadores" do Museu Nacional de Machado de Castro e da Alzheimer Portugal
são os três projetos vencedores do concurso de Boas Práticas de Envelhecimento Ativo e Saudável na
Região Centro, promovido pela Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro
(CCDRC), em colaboração com o  consórcio Ageing@Coimbra.
 
Os vencedores deste concurso, que tem como objetivo aumentar a divulgação e o reconhecimento de
projetos e iniciativas que promovem o envelhecimento ativo e saudável na Região Centro, foram hoje
apresentados em Coimbra, no 6º Congresso do Consórcio Ageing@Coimbra.
 
Vencedor da categoria Conhecimento+, o projeto "Praça Vida+", apresentado pelo Instituto Pedro
Nunes e pela Universidade de Coimbra, consistiu num evento organizado no âmbito do projeto
europeu Healthy Lifestyle Innovation Quarters for Cities and Citizens (HeaLIQs4Cities), que decorreu
em julho de 2018, no Alma Shopping, em Coimbra. Teve como objetivo primordial a promoção de
estilos de vida saudável focando-se primariamente no cidadão.
 
Durante o evento, foi possível participar numa avaliação de estilos de vida saudável, baseada em
diferentes componentes da saúde e bem-estar.
 
Paralelamente, foi possível aceder a informação sobre projetos, iniciativas e consórcios na área do
envelhecimento ativo e saudável, testar tecnologias inovadoras de empresas locais, bem como
participar em debates e mesas redondas sobre vários tópicos relacionados com bem-estar e estilos de
vida saudável. Estima-se que 300 pessoas avaliaram o seu estilo de vida e cerca de 2000 cidadãos
participaram nas atividades.
 
O projeto "Saúde mais perto de si!", da Associação de Socorros Mútuos Mutualista Covilhanense, foi o
vencedor na Categoria Saúde+. A boa prática consiste numa Unidade Móvel de Saúde que presta
serviços de enfermagem, cuidados médicos e apoio psicológico e social, dirigidos à população mais
idosa das freguesias rurais do concelho da Covilhã, com limitações físicas ou geográficas. Sendo a
falta de atividades, ou mesmo inatividade, dos idosos bastante expressiva neste território, o projeto
contempla ainda uma "Oficina de Atividades" móvel que promove a criatividade, a aquisição de
competências e o desenvolvimento de competências individuais e sociais. O projeto engloba 25
entidades parceiras, presta cuidados de enfermagem a 1500 idosos e de saúde a 350 idosos.
 
Na categoria Vida+ foi vencedora a boa prática "EU no musEU - programa para pessoas com demência
e seus cuidadores", do Museu Nacional de Machado de Castro e pela Alzheimer Portugal. O programa
baseia-se num espaço de fruição e socialização para pessoas com demência e seus cuidadores. Possui
várias abordagens complementadas com teatro, música, dinâmicas de grupo, contos, yoga, biodanza e
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sessões temáticas asseguradas por especialistas externos. A eficácia do programa é ainda assegurada
pela criação da figura do "cuidador formal em sessão", voluntários que, durante as sessões,
acompanham cada pessoa com demência e providenciam a sua segurança, a satisfação de
necessidades básicas e bem-estar geral. Durante os sete anos do programa foram realizadas 66
sessões mensais e participaram mais de 50 voluntários, 28 pessoas com demência e 36 familiares que
são cuidadores.
 
centrotv
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MUTUALISTA COVILHANENSE VENCE PRÉMIO DA CCDRC
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 21/11/2018

Meio: Rádio Cova da Beira Online

URL: http://www.rcb-radiocovadabeira.pt/pag/49452

 
A Mutualista Covilhanense venceu o concurso de boas práticas de envelhecimento activo da Região
Centro, promovido pela Comissão de
 
Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro (CCDRC).
 
O projeto da Mutualista Covilhanense, na categoria "Saúde+", propôs como boa prática uma unidade
móvel "que presta serviços de enfermagem, cuidados médicos e apoio psicológico e social, dirigidos à
população mais idosa das freguesias rurais" do concelho da Covilhã, no distrito de Castelo Branco.
 
A distinção surge no mês em que o projeto, implementado a 19 de Novembro de 2016, faz dois anos.
O Prémio de Boas Práticas em Envelhecimento Ativo e Saudável visa divulgar e reconhecer bons
exemplos que promovam o envelhecimento ativo e saudável na região, sejam eles do setor público ou
privado.
 
Actualmente, a Unidade Móvel de Saúde serve com regularidade 10 localidades do concelho da
Covilhã: Aldeia de São Francisco de Assis, Barroca Grande, Minas da Panasqueira, Cambões, Vale de
Cerdeira, Casal de Santa Teresinha, São Jorge da Beira, Trigas, Verdelhos e Pereiro. A equipa
multidisciplinar do projeto inclui um médico de clínica geral, uma enfermeira, uma farmacêutica, uma
técnica social, uma psicóloga e, através de uma parceria com um privado, um optometrista e um
audiologista. Com a implementação da Oficina de Atividades, a equipa passará também a contar com
um profissional de Educação Física e ainda com um técnico das áreas de Informática e Multimedia
 
Na segunda edição, a organização recebeu 148 candidaturas, oriundas de 59 dos 100 municípios deste
território, em três categorias distintas: "Conhecimento +, "Saúde +" e "Vida +". Antes do Congresso,
a organização anunciou os três finalistas de cada uma das categorias e convidou os seus promotores a
integrar os diferentes painéis do evento, apresentando os seus projetos, tendo revelado os vencedores
apenas no final.
 
A cerimónia de entrega de prémios decorreu em Coimbra, no Convento de São Francisco, durante o 6º
Congresso Regional Envelhecimento Ativo e Saudável
 
Vencermos este Prémio e sermos apontados como uma boa prática a seguir na área do
envelhecimento ativo e saudável pelo projeto da Unidade Móvel, por um organismo como a CCDRC,
representa para nós um importante reconhecimento do trabalho que temos vindo a desenvolver nos
últimos dois anos, o que nos motiva ainda mais para os desafios que se avizinham, como é o caso da
implementação na nova Oficina de Atividades , afirma Nelson Silva, presidente da associação.
 
Durante a sua intervenção no Congresso, Nelson Silva anunciou que a Oficina de Atividades, nova
valência da Unidade Móvel,  arrancará já no final deste mês , no dia 29.
 
A Oficina de Atividades, que tem o apoio do Grupo Fidelidade, no seguimento do prémio Fidelidade
Comunidade ganho pela Associação em maio passado, inclui dois ateliês temáticos, um de Exercício
Físico e outro de Informática/Multimedia, que a Associação levará com regularidade semanal às
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localidades servidas pela Unidade Móvel de Saúde.
 
O arranque da nova valência está agendado para a manhã do dia 29 de Novembro e contempla Casal
de Santa Teresinha e Vale de Cerdeira, ambas povoações da freguesia de São Jorge da Beira. Os
ateliês decorrerão nas instalações das antigas escolas primárias das duas localidades.
Progressivamente, a Oficina de Atividades chegará também a outras localidades , explica Nelson Silva.
 
Por Paulo Pinheiro em 21 de Nov de 2018
 
RCB - R dio Cova da Beira
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Projeto do IPLeiria 
para apoio ao cuidador 
recebe menção honrosa 
O projeto "Help2Care - Apoiar no 
autocuidado de utentes e cuidado-
res". desenvolvido pelo Instituto 
Politécnico de Leiria e outros par-
ceiros, foi distinguido, na terça-fei-
ra, com uma menção honrosa no 
concurso de Boas Práticas de En-
velhecimento Ativo e Saudável na 
Região Centro, da CCDR Centro e 
consórcio Ageing@Coimbra. 
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DISTINÇÃO  UNIDADE MÓVEL DE SAÚDE 

Mutualista vence 
Prémio de Boas 
Práticas da CCDRC 

Nelson Silva recebeu o prémio em Coimbra 

O PROJETO da Unidade Móvel de 
Saúde :e de Apoio Psicológico e Social 
(UMSAPS) da Mutuálista Covilha-
nense, a operar desde novembro de 
2016, venceu na terça-feira, o primei-
ro lugar do Prémio de Boas Práticas 
de Envelhecimento Ativo e Saudável 
da Região Centro, na categoria "Saú-
de +", atribuído pela Comissão de 
Coordenação e Desenvolvimento Re-
gional do Centro (CCDRC), em cola-
boração com o consórcio 
Ageing @Coimbra. A distinção foi en-
tregue pela presidente da CCDRC, 
Ana Abrunhosa, no "6.° Congresso 
Regional de Envelhecimento Ativo e 
Saudável", que decorreu em Coimbra. 
Nesta segunda edição do prémio, que 
visa reconhecer bons exemplos pro-
movidos por entidades do privado e 
público, foram admitidas a concurso 
148 candidaturas, em três categorias 
distintas: "Conhecimento +, "Saúde  

+" e "Vida +". "Vencermos este Pré-
mio e sermos apontados como um 
exemplo a seguir na área do envelhe-
cimento ativo e saudável pelo projeto 
da Unidade Móvel, representa um im-
portante reconhecimento do trabalho 
que temos vindo a desenvolver, o que 
nos motiva ainda mais para os desa-
fios que se avizinham, como é o caso 
da implementação na nova Oficina de 
Atividades", disse ao JF, Nelson Sil-
va, presidente da direção da Mutualis-
ta. A Unidade Móvel de Saúde serve 
com regularidade dez localidades do 
concelho: Aldeia S. Francisco Assis, 
Barroca Grande, Minas da Panasquei-
ra, Cambões, Vale de Cerdeira, Casal 
de S. Teresinha, São Jorge da Beira, 
Trigas, Verdelhos e Pereiro. Durante 
o Congresso, Nelson Silva anunciou 
que a Oficina de Atividades, nova va-
lência da Unidade Móvel, "arrancará 
já no próximo dia 29 de novembro. 
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SAÚDE 

Mutualista vence 
concurso de boas 
práticas da CCDRC 

O projeto "Saúde mais perto 
de si!'; da Associação de Socor-
ros Mútuos Mutualista Covilha-
nense, venceu, na área "Saúde+", 
o concurso de boas práticas de 
envelhecimento ativo e saudável 
na região Centro promovido pela 
Comissão de Cóbrdenação e De-
senvolvimento Regional (CCDRC). 

A iniciativa propôs como 
boa prática uma unidade móvel 
«que presta serviços de enfer-
magem, cuidados médicos e 
apoio psicológico e social, dirigi-
dos à população mais idosa das 
freguesias rurais».  do concelho 
da Covilhã. Os resultados do 
concurso foram divulgados na 
terça-feira, em Coimbra, e, além 
da Mutualista, foram premia-
dos projetos da Universidade 
de Coimbra/ Instituto Pedro 
Nunes e do Museu Nacional de 
Machado de Castro (Coimbra), 
em coautoria com a Associação 
Alzheimer Portugal. Promovida 
em colaboração com o consórcio 
Ageing@Coimbra, a iniciativa 
tem como objetivo «aumentar a 
divulgação e o reconhecimento 

• de projetos e iniciativas que pro-
movem o envelhecimento ativo 
e saudável» na região. 
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co 

c • António Machado 
O Presidente da Câmara de Almeida não 

-0  foi comedido e nem a presença de António 
Costa e Pedro Marques o coibiu de falar 

o sobre as suas preocupações sobre o futuro 
de Vilar Formoso. Na cerimónia do contrato 
da empreitada para a construção do troço 

o final da A25, entre Vilar Formoso e a fron- 
• teira, o autarca manifestou publicamente o 

descontentamento com a obra até porque 
não prevê uma ligação direta da autoestrada 
à vila fronteiriça. 

João Soares 
A Biblioteca Municipal de Belmonte foi 

uma das instituições escolhidas pelos filhos 
de Mário Soares para receber vários livros 
do e sobre o antigo Presidente da República. 
Uma doação justificada pelo facto de a vila 
ter sido sempre um lugar de tolerância e 
liberdade e que deixa a instituição belmon-
tense mais rica. 

Mutualista 
Covilhanense 

A Associação Mutualista Covilhanense 
acumula prémios na área do envelhecimento 
ativo e saudável. Desta vez foi distinguida 
pela CCDRC com o projeto "Saúde mais 
perto de si!", uma unidade móvel que presta 
serviços de enfermagem, cuidados médicos 
e apoio psicológico e social à população mais 
idosa das freguesias rurais do concelho da 
Covilhã. Trata-se de um serviço público de 
grande relevo que revela que na Mutualista 
se pensa em resolver os problemas concre-
tos das pessoas. 

Quinta da Pocariça 
Num tempo em que o combate à po-

luição e a defesa da natureza são, têm de 
ser preocupação de todos, volta a haver 
notícias sobre eventuais descargas que 
vão desaguar ao rio Noéme. A poluição 
denunciada, num ribeiro da Quinta a Po-
cariça, a montante do rio Noéme já está 
a ser investigada pelo ministério público. 
Espera-se que em breve seja conhecida a 
origem da poluição e corrigido mais este 
atentado contra a natureza. 

Página 91



A92

  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 4

  Cores: Preto e Branco

  Área: 26,00 x 18,81 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 77801761 22-11-2018

“Banco” da UC adianta mais de 32 milhões de euros para investigação
A Universidade de Coimbra revelou que concedeu, nos últimos três anos, em-

préstimos no valor de 32,4 milhões de euros para apoio a projectos de investigação 

esforço ou preocupações com a Euribor, mas empresta dinheiro de forma muito 
-

de crédito a investigadores da Universidade de Coimbra (UC) é pioneiro a nível 

FACTOS DA SEMANA
Cercipenela assinala 40 anos este sábado

-
bado (24), a partir das 09h30, no HIESE – Habitat de Inovação 
Empresarial nos Sectores Estratégicos de Penela e, também, 

-
clusão”, que contará, na sessão de abertura com a intervenção 
do presidente da Cercipenela Joaquim Campeão, pelas 10h00; 

da palavra durante esta sessão estarão, ainda, Luís Roque, da 
Cercifaf; de José Simões, da Cercipenela; de um empresário e 

instituição vai dar destaque aos seus utentes, que protagonizarão 

musical e a cargo de vários utentes, segue-se a performance do 

Empreendedorismo em debate
no Pavilhão Centro de Portugal

no Pavilhão Centro de Portugal, em Coimbra, uma palestra sobre 

debater este tema tão entrosado na nossa sociedade através de 

-
dedores de sucesso da empresa Keller Williams Portugal como 

conhecimentos e o debate sobre como se tornar um empreende-

dor de sucesso, dando a conhecer, através de casos reais, como 
se posicionar no mercado e como sustentar um negócio, entre 

entradas são gratuitas, contudo, sujeitas a inscrição prévia para 

CCDRC premeia
envelhecimento activo

Castro, em associação com outras entidades, e a Associação de 

práticas de envelhecimento activo da região Centro A Comis-

-

em Coimbra, em coautoria com a Associação Alzheimer Por-

sociedade e cujas respostas têm de ser multissetoriais, envolven-

Piódão vai ser mais acessível
-
-

mento de condições de acessibilidade física e comunicacional no 

ao Piódão, prevê-se a criação de um percurso de visitação aces-

pedonais, lugares de estacionamento para pessoas com mobi-
-
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Mutualista Covilhanense - Jornal o Interior
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 23/11/2018

Meio: Interior Online (O)

URL: https://www.ointerior.pt/fio-da-navalha/mutualista-covilhanense/

 
A AssociaÃ§Ã£o Mutualista Covilhanense acumula prÃ©mios na Ã¡rea do envelhecimento ativo e
saudÃ¡vel. Desta vez foi distinguida pela CCDRC com o projeto âEURSaÃºde mais perto de si!âEUR,
uma unidade mÃ³vel que presta serviÃ§os de enfermagem, cuidados mÃ©dicos e apoio psicolÃ³gico e
social Ã populaÃ§Ã£o mais idosa das freguesias rurais do concelho da CovilhÃ£. Trata-se de um
serviÃ§o pÃºblico de grande relevo que revela que na Mutualista se pensa em resolver os problemas
concretos das pessoas.
 
2018-11-22 12:03:38+00:00
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Mutualista vence concurso de boas prÃ¡ticas da CCDRC
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 23/11/2018

Meio: Interior Online (O)

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=86c8ac4d

 
O projeto “Saúde mais perto de si!”, da Associação de Socorros Mútuos Mutualista Covilhanense,
venceu, na área “Saúde+”, o concurso de boas práticas de envelhecimento ativo e saudável na região
Centro promovido pela Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional (CCDRC).
 
A iniciativa propôs como boa prática uma unidade móvel «que presta serviços de enfermagem,
cuidados médicos e apoio psicológico e social, dirigidos à população mais idosa das freguesias rurais»
do concelho da Covilhã. Os resultados do concurso foram divulgados na terça-feira, em Coimbra, e,
além da Mutualista, foram premiados projetos da Universidade de Coimbra/ Instituto Pedro Nunes e
do Museu Nacional de Machado de Castro (Coimbra), em coautoria com a Associação Alzheimer
Portugal. «O concurso revela a grande dinâmica da região na resposta a um dos principais desafios da
sociedade e cujas respostas têm de ser multissetoriais, envolvendo o esforço de todos e obrigando a
uma maior exigência na definição de estratégias e nos investimentos a efetuar» disse a presidente da
CCDRC, Ana Abrunhosa, em comunicado. Promovida em colaboração com o consórcio
Ageing@Coimbra, a iniciativa tem como objetivo «aumentar a divulgação e o reconhecimento de
projetos e iniciativas que promovem o envelhecimento ativo e saudável» na região.
 
2018-11-22 16:54:45+00:00
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DISTINÇÃO O projecto “A be-
leza que não é só minha”, da
Universidade Sénior de Ton-
dela, recebeu uma menção
honrosa no concurso de Boas
Práticas de Envelhecimento Ac-
tivo e Saudável na Região Cen-
tro, promovido pela Comissão
de Coordenação e Desenvolvi-
mento Regional do Centro
(CCDRC), em colaboração com
o  consórcio Ageing@Coimbra.

No projecto tondelense foram
proporcionados, nas aulas de
Gerontologia Social, ministra-
das aos séniores, momentos de
profundas reflexões sobre o
mundo contemporâneo e no
plano pessoal com a reavalia-
ção das escolhas que fizeram
ao longo da vida. A questão
mais difícil e complexa de abor-
dar foi a da beleza e da sensua-
lidade na terceira idade. 

A fotografia surge como um
desafio à reflexão pessoal e so-
cial sobre a beleza na terceira
idade e a sua realização pelos
alunos demonstra a segurança
emocional adquirida por cada
um. 

O projecto extrapola já a sala

de aula e torna-se numa das ex-
posições mais visitadas na ga-
leria da ACERT.

Os vencedores do concurso
foram os projectos “Praça Vi-
da+”, do Instituto Pedro Nunes
e da Universidade de Coimbra,
“Saúde mais perto de si!”, da As-
sociação de Socorros Mútuos
Mutualista Covilhanense, e “EU
no musEU - programa para
pessoas com demência e seus
cuidadores” do Museu Nacional
de Machado de Castro e da Alz-
heimer Portugal 

O concurso tem como objec-
tivo aumentar a divulgação e o
reconhecimento de projectos e
iniciativas que promovem o en-
velhecimento activo e saudável
na Região Centro. 

Para Ana Abrunhosa, presi-
dente da CCDRC, esta iniciativa
“revela a grande dinâmica da
região na resposta a um dos
principais desafios da sociedade
e cujas respostas têm de ser
multissectoriais, envolvendo o
esforço de todos e obrigando-
nos a ser mais exigentes na de-
finição de estratégias e nos in-
vestimentos a efectuar”. |

Projecto da Universidade
Sénior de Tondela recebe
menção honrosa
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Mutualista vence Prémio de Boas Práticas da CCDRC
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 23/11/2018

Meio: BeiraNews Online Autores: José Lagiosa

URL: https://beiranews.pt/2018/11/mutualista-vence-premio-de-boas-praticas-da-ccdrc/

 
Projeto da Unidade Móvel de Saúde venceu Prémio de Boas Práticas de Envelhecimento Ativo e
Saudável da Região Centro. A Oficina de Atividades, nova valência da iniciativa, arranca a 29 de
Novembro e vai aproveitar instalações de antigas escolas primárias
 
O projeto da Unidade Móvel de Saúde e de Apoio Psicológico e Social da Mutualista Covilhanense
acaba de receber mais uma distinção: o 1º lugar do Prémio de Boas Práticas de Envelhecimento Ativo
e Saudável da Região Centro na categoria "Saúde +", atribuído pela Comissão de Coordenação e
Desenvolvimento Regional do Centro (CCDRC), em estreita colaboração com o consórcio
Ageing@Coimbra.
 
A cerimónia de entrega de prémios decorreu ao final do dia desta terça-feira (20 de Novembro), em
Coimbra, durante o 6º Congresso Regional de Envelhecimento Ativo e Saudável.
 
A distinção surge no mês em que o projeto, implementado a 19 de Novembro de 2016, faz
exatamente dois anos.
 
O Prémio de Boas Práticas em Envelhecimento Ativo e Saudável visa divulgar e reconhecer bons
exemplos que promovam o envelhecimento ativo e saudável na região, sejam eles do setor público ou
privado.
 
Nesta segunda edição, a organização recebeu 148 candidaturas, oriundas de 59 dos 100 municípios
deste território, em três categorias distintas: "Conhecimento +, "Saúde +" e "Vida +".
 
Antes do Congresso, a organização anunciou os três finalistas de cada uma das categorias e convidou
os seus promotores a integrar os diferentes painéis do evento, apresentando os seus projetos, tendo
revelado os vencedores apenas no final.
 
"Vencermos este Prémio e sermos apontados como uma boa prática a seguir na área do
envelhecimento ativo e saudável pelo projeto da Unidade Móvel, por um organismo como a CCDRC,
representa para nós um importante reconhecimento do trabalho que temos vindo a desenvolver nos
últimos dois anos, o que nos motiva ainda mais para os desafios que se avizinham, como é o caso da
implementação na nova Oficina de Atividades", afirma Nelson Silva, presidente da associação.
 
Durante a sua intervenção no Congresso, Nelson Silva anunciou que a Oficina de Atividades, nova
valência da Unidade Móvel,  arrancará já no final deste mês , no dia 29.
 
A Oficina de Atividades, que tem o apoio do Grupo Fidelidade, no seguimento do prémio Fidelidade
Comunidade ganho pela Associação em maio passado, inclui dois ateliês temáticos, um de Exercício
Físico e outro de Informática/Multimedia, que a Associação levará com regularidade semanal às
localidades servidas pela Unidade Móvel de Saúde.
 
O arranque da nova valência está agendado para a manhã do dia 29 de novembro e contempla Casal
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de Santa Teresinha e Vale de Cerdeira, ambas povoações da freguesia de São Jorge da Beira.
 
Os ateliês decorrerão nas instalações das antigas escolas primárias das duas localidades.
 
"Progressivamente, a Oficina de Atividades chegará também a outras localidades", explica Nelson
Silva.
 
Atualmente, a Unidade Móvel de Saúde serve com regularidade 10 localidades do concelho da Covilhã:
Aldeia de São Francisco de Assis, Barroca Grande, Minas da Panasqueira, Cambões, Vale de Cerdeira,
Casal de Santa Teresinha, São Jorge da Beira, Trigas, Verdelhos e Pereiro.
 
A equipa multidisciplinar do projeto inclui um médico de clínica geral, uma enfermeira, uma
farmacêutica, uma técnica social, uma psicóloga e, através de uma parceria com um privado, um
optometrista e um audiologista. Com a implementação da Oficina de Atividades, a equipa passará
também a contar com um profissional de Educação Física e ainda com um técnico das áreas de
Informática e Multimedia.
 
23 de Novembro de 2018
 
José Lagiosa
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O Projeto ‘Cyber Sénior’ foi distinguido com uma menção
honrosa na final do prémio ‘Boas Práticas de Envelheci-
mento Activo e Saudável’, promovido pela Comissão de
Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro
(CCDRC), no passado dia 20, em Coimbra, no âmbito do 6’º
Congresso do Consórcio Ageing@Coimbra. O projecto
‘Cyber Sénior’, promovido pela Fundação Otília Lourenço e
José Lourenço Júnior, em Abiul, em parceria com a ETP
Sicó, visa combater a info-exclusão, promovendo a inclusão
e literacia digitais da comunidade sénior da zona de Pom-
bal, em particular das freguesias de Vila Cã e Abiul, contri-
buindo para uma sociedade mais inclusiva e activa. FOTO: DR

Projecto ‘Cyber Sénior’ da Fundação
Lourenço Júnior distinguido
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SOLIDARIEDADE O projecto
Cyber Sénior, promovido pela
Fundação Dr. José Lourenço
Júnior, em Abiul, foi distinguido
com uma Menção Honrosa na
final do prémio “Boas Práticas
de Envelhecimento Activo e
Saudável”, promovido pela Co-
missão de Coordenação e De-
senvolvimento Regional do
Centro (CCDRC), no passado
dia 20 de Novembro, em Coim-
bra, no 6º Congresso do Con-
sórcio Ageing@Coimbra.

O Cyber Sénior, desenvolvido
em parceria com a Escola Tec-
nológica e Profissional de Sicó

(ETP Sicó), visa combater a
info-exclusão, promovendo a
inclusão e literacia digitais da
comunidade sénior da zona de
Pombal, em particular das fre-
guesias de Vila Cã e Abiul, con-
tribuindo para uma sociedade
mais inclusiva e activa.

Entre outros aspectos, a ETP
Sicó refere que o “Cyber Sénior”
promove o aumento da auto-
estima e a interacção social e
familiar, combatendo o isola-
mento, destacando a participa-
ção dos alunos dos cursos das
áreas de informática no desen-
volvimento do projecto. |

Projecto Cyber Sénior
distinguido pela CCDRC
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Mutualista vence Prémio de Boas Práticas da CCDRC
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 28/11/2018

Meio: Urbi et Orbi Online

URL: http://www.urbi.ubi.pt/pag/17767

 
· quarta, 28 de novembro de 2018 · Região
 
Projeto da Unidade Móvel de Saúde venceu Prémio de Boas Práticas de Envelhecimento Ativo e
Saudável da Região Centro. A Oficina de Atividades, nova valência da iniciativa, arranca a 29 de
Novembro e vai aproveitar instalações de antigas escolas primárias.
 
Distinção surge no mês em que o projeto faz exatamente dois anos
 
O projeto da Unidade Móvel de Saúde e de Apoio Psicológico e Social da Mutualista Covilhanense
acaba de receber mais uma distinção: o 1º lugar do Prémio de Boas Práticas de Envelhecimento Ativo
e Saudável da Região Centro na categoria "Saúde +", atribuído pela Comissão de Coordenação e
Desenvolvimento Regional do Centro (CCDRC), em estreita colaboração com o consórcio
Ageing@Coimbra. A cerimónia de entrega de prémios decorreu ao final do dia desta terça-feira (20 de
Novembro), em Coimbra, durante o 6º Congresso Regional de Envelhecimento Ativo e Saudável.
 
A distinção surge no mês em que o projeto, implementado a 19 de Novembro de 2016, faz
exatamente dois anos. O Prémio de Boas Práticas em Envelhecimento Ativo e Saudável visa divulgar e
reconhecer bons exemplos que promovam o envelhecimento ativo e saudável na região, sejam eles do
setor público ou privado. Nesta segunda edição, a organização recebeu 148 candidaturas, oriundas de
59 dos 100 municípios deste território, em três categorias distintas: "Conhecimento +, "Saúde +" e
"Vida +". Antes do Congresso, a organização anunciou os três finalistas de cada uma das categorias e
convidou os seus promotores a integrar os diferentes painéis do evento, apresentando os seus
projetos, tendo revelado os vencedores apenas no final.
 
"Vencermos este Prémio e sermos apontados como uma boa prática a seguir na área do
envelhecimento ativo e saudável pelo projeto da Unidade Móvel, por um organismo como a CCDRC,
representa para nós um importante reconhecimento do trabalho que temos vindo a desenvolver nos
últimos dois anos, o que nos motiva ainda mais para os desafios que se avizinham, como é o caso da
implementação na nova Oficina de Atividades", afirma Nelson Silva, presidente da associação. Durante
a sua intervenção no Congresso, Nelson Silva anunciou que a Oficina de Atividades, nova valência da
Unidade Móvel, "arrancará já no final deste mês", no dia 29.
 
A Oficina de Atividades, que tem o apoio do Grupo Fidelidade, no seguimento do prémio Fidelidade
Comunidade ganho pela Associação em maio passado, inclui dois ateliês temáticos, um de Exercício
Físico e outro de Informática/Multimedia, que a Associação levará com regularidade semanal às
localidades servidas pela Unidade Móvel de Saúde. O arranque da nova valência está agendado para a
manhã do dia 29 de novembro e contempla Casal de Santa Teresinha e Vale de Cerdeira, ambas
povoações da freguesia de São Jorge da Beira. Os ateliês decorrerão nas instalações das antigas
escolas primárias das duas localidades. "Progressivamente, a Oficina de Atividades chegará também a
outras localidades", explica Nelson Silva.
 
Atualmente, a Unidade Móvel de Saúde serve com regularidade 10 localidades do concelho da Covilhã:
Aldeia de São Francisco de Assis, Barroca Grande, Minas da Panasqueira, Cambões, Vale de Cerdeira,
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Casal de Santa Teresinha, São Jorge da Beira, Trigas, Verdelhos e Pereiro. A equipa multidisciplinar do
projeto inclui um médico de clínica geral, uma enfermeira, uma farmacêutica, uma técnica social, uma
psicóloga e, através de uma parceria com um privado, um optometrista e um audiologista. Com a
implementação da Oficina de Atividades, a equipa passará também a contar com um profissional de
Educação Física e ainda com um técnico das áreas de Informática e Multimédia.
 
Urbi
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Meio: Terras de Sicó Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=3c284ff7

 
O projecto Cyber Sénior, promovido pela Fundação Dr. José Lourenço Júnior, em Abiul, em parceria
com a ETP Sicó, foi distinguido com uma Menção Honrosa na final do prémio "Boas Práticas de
Envelhecimento Activo e Saudável", promovido pela Comissão de Coordenação e Desenvolvimento
Regional do Centro (CCDRC).
 
"Este projecto visa capacitar os seniores para a utilização das novas tecnologias, através de acções de
formação certificadas, dadas por alunos que frequentam diversos cursos na ETP Sicó, supervisionados
por professores de informática e novas tecnologias", explica uma nota da Fundação, adiantando que
"até à data já foram envolvidos mais de 60 seniores e 90 jovens".
 
Desta forma, a Fundação pretende combater a infoexclusão, promovendo a inclusão e literacia digitais
da comunidade sénior da zona de Pombal, em particular das freguesias de Vila Cã e Abiul,
contribuindo para uma sociedade mais inclusiva e activa.
 
29 de Novembro 2018
 
DigitalRM
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Projeto Cyber_ 
Sénior premiado 
com menção 
honrosa 

O projeto "Cyber Sénior - Cen-
tro de Inclusão Digital", pro-
movido pela Fundação Dr. José 
Lourenço Júnior, sedeada em 
Abiúl, Pombal, foi distinguido 
na passada semana com uma 
menção honrosa no concurso de 
Boas Práticas de Envelhecimen-
to Ativo e Saudável, dinamizado 
pela Comissão de Coordenação 
e Desenvolvimento Regional do 
Centro (CCDRC) e pelo consór-
cio Ageing@Coimbra. 

O projeto, um dos quatro fi-
nalistas da Categoria Vida+, foi 
desenvolvido com a colaboração 
da Escola Tecnológica e Profis-
sional de Sicó com o objetivo de 
"criar e dinamizar atividades 
educacionais para um público 
sénior, integrando estes com jo-
vens estudantes, num contexto 
de formação ao longo da vida", 
potenciando o envelhecimento 
ativo, capacitando os seniores 
para a utilização das novas tec-
nologias, através de ações de 
formação certificadas, dadas 
por alunos da ETP Sicó, super-
visionados por professores de 
informática e novas tecnologias, 
e combatendo o isolamento. 

Lançado em 2016, o projeto 
já envolveu mais de 60 séniores 
e 90 jovens, fomentando amiza-
des e relações intergeracionais. 

Página 103



A104

  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Quinzenal

  Âmbito: Regional

  Pág: 11

  Cores: Cor

  Área: 7,66 x 14,32 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 77931799 29-11-2018

Combate à info-exclusão 

Fundação distinguida 
pelo Cyber Sénior 

O projecto Cyber Sénior, 
promovido pela Fundação 
Dr. José Lourenço Júnior, em 
Abiul, foi distinguido com 
uma Menção Honrosa na fi-
nal do prémio "Boas Práticas 
de Envelhecimento Activo e 
Saudável", promovido pela 
Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional 
do Centro (CCDRC), no pas-
sado dia 20 de Novembro, 
em Coimbra, no 6° Congres-
so do Consórcio Ageing@ 
Coimbra. O Cyber Sénior, 
desenvolvido em parceria 
com a Escola Tecnológica 
e Profissional de Sicó (ETP 
Sicó), visa combater a in-
fo-exclusão, promovendo a 
inclusão e 'iterada digitais 
da comunidade sénior da 
zona de Pombal, em particu-
lar das freguesias de Vila Cã 
e Abiul, contribuindo para 
uma sociedade mais inclu-
siva e activa. "Considerando 
o papel desempenhado, des-
de sempre, pela Fundação 
no que respeita à promoção 
da igualdade de oportunida-
des e da inclusão social de 
pessoas idosas, defendendo 
a necessidade do acesso das 
mesmas a todas as dinãmi-
cas da sociedade civil, com  

vista à promoção de uma 
cidadania plena e esclareci-
da, este assume-se como um 
verdadeiro projecto de em-
preendedorismo social", re-
fere a ETP Sicó, adiantando 
que o seu papel, enquanto 
entidade formadora, tradu-
z-se no "desenvolvimento 
de formação personaliza-
da, com conteúdos formati-
vos desenvolvidos à medida 
deste público-alvo, respon-
dendo às suas necessidades, 
transmitindo-lhes as vanta-
gens da informática de for-
ma descomplicada". 

"Assim, o projecto permi-
te-lhes o acesso a uma maior 
diversidade de informa-
ção, ao mesmo tempo que 
se promove o aumento da 
auto-estima e a interacção 
social e familiar, combaten-
do o isolamento, não esque-
cendo o fortalecimento das 
relações intergeracionais, já 
que as sessões têm a colabo-
ração dos alunos dos cursos 
das áreas de informática, em 
funcionamento na ETP Sicó, 
que, desta forma, também 
desenvolvem as suas com-
petências sociais e técnicas", 
realça a escola profissional 
sediada em Avelar (Ansião). 
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A Associação de So- 
corros Mútuos Covi-

lhanense, a par da Uni-
versidade de Coimbra 
(UC) e o Museu Machado 
de Castro, em associação 
com outras entidades, 
venceram na passada 
semana o concurso de 
boas práticas de enve-
lhecimento activo da re-gião 
Centro. Os prémios foram 
entregues em Co-imbra. 

A Comissão de Coorde-
nação e Desenvolvimen-
to Regional do Centro 
(CCDRC) anunciou que 
a UC e o Instituto Pedro 
Nunes, em Coimbra, al-
cançaram com “Praça 
Vida+” o primeiro lugar 
da iniciativa na cate-goria 
“Conhecimento+”.

Já a “Saúde mais perto 
de si!”, da Associação de 
Socorros Mútuos Mutua-
lista Covilhanense, e “EU 
no musEU – programa 
para pessoas com de-
mência e seus cuidado-
res”, do Museu Nacional 
de Machado de Castro, 
em Coimbra, em coauto-
ria com a Associação 
Al-zheimer Portugal , 

||Projecto da Unidade Móvel premiado pela CCDR||

foram os outros projectos 
ga-nhadores, nas áreas 
“Saúde+” e “Vida+”, res-
pectivamente.

O projecto da Mutua-
lista Covilhanense, na 
categoria “Saúde+”, pro-
pôs como boa prática uma 
Unidade Móvel “que pres-
ta serviços de enferma-
gem, cuidados médicos e 
apoio psicológico e social, 
dirigidos à população 
mais idosa das freguesias 

rurais” do concelho da 
Covilhã.

E m  c o m u n i c a d o ,  a 
Mu-tualista lembra que 
o prémio chega precisa-
mente na altura em que a 
Unidade Móvel faz dois 
anos de vida. “Vencer-
mos este prémio e sermos 
apontados como uma boa 
prática a seguir na área 
do envelhecimento ativo 
e saudável pelo projecto 
da Unidade Mó-vel, por 

um organismo como a 
C C D R C ,  r e p r e - s e n t a 
para nós um im-portante 
r e c o n h e c i m e n - t o  d o 
trabalho que temos vindo 
a desenvolver nos últimos 
dois anos, o que nos motiva 
ainda mais para os desafios 
que se avizinham, como é 
o caso da implementação 
na nova Oficina de Activi-
dades”, afirmou Nelson 
Silva, presidente da Asso-
ciação. Que anunciou que 

a Oficina de Actividades, 
uma nova valência da 
Unidade Móvel, arranca-
rá já hoje, quinta-feira, 29.

A Oficina de Activida-
des, que tem o apoio do 
Grupo Fidelidade, no 
se-guimento do prémio 
Fi-delidade Comunidade 
ganho pela Associação 
em Maio passado, inclui 
dois ateliês temáticos, 
um de Exercício Físico 
e outro de Informática/
Multimedia, que a Asso-
ciação levará com regu-
laridade semanal às lo-
calidades servidas pela 
Unidade Móvel de Saú-
de. O arranque da nova 
valência está agendado 
hoje e contempla Casal 
de Santa Teresinha e Vale 
de Cerdeira, ambas po-
voações da freguesia de 
São Jorge da Beira. Os 
ateliês decorrerão nas 
instalações das antigas 
escolas primárias das 
duas localidades. “Pro-
gressivamente, a Oficina 
de Actividades chegará 
também a outras loca-
lidades”, explica Nelson 

Silva.
Actualmente, a Unida-

de Móvel de Saúde serve 
com regularidade 10 lo-
calidades do concelho da 
Covilhã: Aldeia de São 
Francisco de Assis, Bar-
roca Grande, Minas da 
Panasqueira, Cambões, 
Vale de Cerdeira, Casal 
de Santa Teresinha, São 
Jorge da Beira, Trigas, 
Verdelhos e Pereiro. A 
equipa multidisciplinar 
do projecto inclui um 
médico de clínica geral, 
uma enfermeira, uma far-
macêutica, uma técnica 
social, uma psicóloga e, 
através de uma parceria 
com um privado, um opto-
metrista e um audiolo-
gista. Com a implemen-
tação da Oficina de Ati-
vidades, a equipa passará 
também a contar com 
um profissional de Edu-
cação Física e ainda com 
um técnico das áreas de 
Informática e Multimédia. 

CCDR distingue projecto da Unidade Móvel da Mutualista

Página 105



A106

  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 4

  Cores: Cor

  Área: 13,12 x 36,00 cm²

  Corte: 1 de 2ID: 77897910 29-11-2018

29/11/2018

O projeto desenvolvido
ao longo de dois anos le-
tivos nas aulas de
Gerontologia Social e que
culminou com uma expo-
sição fotográfica na
ACERT foi um dos con-
correntes ao Prémio de
Boas Práticas de Envelhe-
cimento Ativo e Saudável
na Região Centro.

Este prémio foi atribu-
ído no 6.º Congresso Re-
gional, realizado no Con-
vento de São Francisco
em Coimbra, no dia 20 de
Novembro, promovido pela
CCDRC (Comissão de
Coordenação e Desenvol-
vimento Regional do Cen-
tro) e pela
Ageing@Coimbra.

A Ageing@Coimbra é
um consórcio com 70
membros aderentes, entre
os quais, a Universidade
de Coimbra, Câmara Mu-
nicipal de Coimbra, que
visa a valorização do pa-
pel do idoso na socieda-
de e a aplicação de suas
práticas em prol do seu
bem-estar e de um enve-
lhecimento ativo e saudá-
vel.

O projeto da Universi-
dade Sénior enquadrou-se
na temática VIDA +, como
um dos quatro finalistas,
entre 82 concorrentes da
Região Centro. Mais duas
temáticas estiveram a
concurso – SAÚDE + e
CONHECIMENTO +. Na
totalidade foram apresen-
tados neste congresso
dez projetos finalistas!

«A beleza que não é
só minha», perante um
auditório completamente
repleto de público, ao con-
trário dos outros finalistas
que tinham como suporte
de trabalho, docentes uni-
versitários, autarquias,

Fundações, Misericórdi-
as, Institutos concorreu
apenas com a exempla
exposição da professora
de Gerontologia, Patrícia
Marques e a magia das
fotografias do Carlos Teles
(RAF).

Os alunos presentes
da Universidade Sénior,
perante a “força” dos ou-
tros projetos, sempre
acreditaram na inovação
do seu, marcado pela “di-
ferença” e pela simplicida-
de.

Os fortes aplausos do
público e das entidades
recebidas, após a apre-
sentação alimentaram a
esperança…e ela concre-
tizou-se na entrega dos
prémios – uma Menção
Honrosa e o primeiro
prémio no poster informa-
tivo!

Os calorosos aplau-
sos finais, as palavras de

felicitação e incentivo de-
ram alento para que na
Universidade Sénior se
continue a produzir um tra-
balho sério e inovador em
prol da comunidade local
e do seu envelhecimento
ativo e saudável!

Todos nós vamos en-
velhecer…

Quando ou não, ire-
mos todos envelhecer.

As pessoas irão pe-
sar, a coluna doer, o
colesterol aumentar…

Erótica é a alma que
aceita suas dores, atra-
vessa seu deserto e ama
sem pudores.

Aprende: Bisturi algum
vai dar conta do buraco de
uma alma negligenciada
anos a fio.

Adélia Prado.

A COORDENADORA DA

UNIVERSIDADE SÉNIOR,
FILOMENA MATOS

Universidade Sénior do Rotary Clube de Tondela

«A beleza que não é só
minha»

Patricia Marques, ao centro, acompanhada à direita por Ana Abrunhosa Página 106
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Parada de Gonta a Freguesia
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CULTURAL “OS AMIGOS”
DE PARADA DE GONTA

Universidade Sénior do
Rotary Clube de Tondela

«A beleza que
não é só minha»

Confrarias de Tondela
candidatas aos órgãos
sociais da Federação

Portuguesa das Confrarias
Gastronómicas
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O 
projecto Cyber 
Sénior, promovi-
do pela Fundação 

Dr. José Lourenço Júnior, 
em Abiul, em parceria 
com a ETP Sicó, foi dis-
tinguido com uma Men-
ção Honrosa na final do 
prémio “Boas Práticas de 
Envelhecimento Activo e 

Saudável”, promovido pela 
Comissão de Coordena-
ção e Desenvolvimen-
to Regional do Centro 
(CCDRC).

“Este projecto visa ca-
pacitar os seniores para 
a utilização das novas 
tecnologias, através de 
acções de formação certi-

ficadas, dadas por alunos 
que frequentam diversos 
cursos na ETP Sicó, su-
pervisionados por pro-
fessores de informática e 
novas tecnologias”, explica 
uma nota da Fundação, 
adiantando que “até à data 
já foram envolvidos mais 
de 60 séniores e 90 jovens”.

Desta forma, a Funda-
ção pretende combater a 
infoexclusão, promovendo 
a inclusão e literacia digi-
tais da comunidade sénior 
da zona de Pombal, em 
particular das freguesias 
de Vila Cã e Abiul, contri-
buindo para uma socieda-
de mais inclusiva e activa. 

CYBER SÉNIOR VISA COMBATER A INFOEXCLUSÃO

Projecto da Fundação Lourenço Júnior

distinguido pela CCDRC
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Boas Práticas de 
Envelhecimento 
Ativo 
O projeto Cyber Sénior, promo-
vido pela Fundação Dr. José 
Lourenço Júnior, em Abiul, em 
parceria com a ETP Sicó, foi dis-
tinguido, recentemente, com 
uma Menção Honrosa na final 
do prémio "Boas Práticas de En-
velhecimento Ativo e Saudável", 
promovido pela Comissão de 
Coordenação e Desenvolvimen-
to Regional do Centro. 
"Este projeto visa capacitar os 
seniores para a utilização das no-
vas tecnologias, através de ações 
de formação certificadas", expli-
ca uma nota da Fundação, adian-
tando que "até à data já foram en-
volvidos mais de 60 seniores". 
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O Projeto Incognus da Santa Casa da Misericórdia de Vila Velha de Ródão, recebeu uma menção
honrosa na edição 2018 do Prémio de Boas Práticas de Envelhecimento Ativo e Saudável.   O projeto é
vocacionado para um apoio mais intenso para os idosos O Projeto Incognus - Inclusão, Cognição
Saúde, da Santa Casa da Misericórdia de Vila Velha de Ródão, recebeu uma menção honrosa na edição
2018 do Prémio de Boas Práticas de Envelhecimento Ativo e Saudável na Região Centro, na categoria
Saúde+, tendo ficado entre os três finalistas, num total de 45 candidaturas a esta categoria. O projeto
foi apresentado, dia 20 de novembro, no 6.º Congresso Regional em Envelhecimento Ativo e
Saudável. O Incognus teve o seu início no dia 1 de fevereiro de 2016, tendo como principal objetivo o
aproximar técnicos especializados de pessoas com 65 ou mais anos de idade, residentes no concelho
de Vila Velha de Ródão e que poderiam encontrar-se em situação de vulnerabilidade física, cognitiva e
social, quer pelo distanciamento físico das localidades e domicílios, quer pela presença de dificuldades
de saúde e/ou psicossociais. No âmbito desde projeto, a Santa Casa da Misericórdia de Vila Velha de
Ródão tem realizado várias atividades, nomeadamente "a identificação de potencias beneficiários,
avaliações e reavaliações psicológicas, apoio psicológico, cuidados de saúde de enfermagem, sessões
de estimulação cognitiva e multissensorial e ações de (in)formação para cuidadores informais e
voluntários". Com base nos resultados obtidos no estudo de eficácia, "foi possível confirmar que
intervenções não farmacológicas parecem ter um papel fundamental, já que ajudam a maximizar o
funcionamento cognitivo e o bem-estar da pessoa idosa, bem como, a preservar as suas capacidades,
pelo maior período de tempo possível, mantendo assim a sua autonomia, conforto e dignidade". Por
ser um projeto que reforça a importância de se investir numa intervenção precoce ao nível da saúde
mental dos idosos não institucionalizados, a Santa Casa da Misericórdia de Vila Velha de Ródão tem
apostado na divulgação do mesmo em vários eventos científicos, em forma de comunicações orais e
posters. Para além disso, foi distinguido e publicado no Guia de Boas Práticas de Ageing in Place -
Divulgar para Valorizar (2017), realizado com o apoio da Fundação Calouste Gulbenkian e da
Universidade Católica Portuguesa, pelo Professor Doutor António Fonseca. Será ainda distinguido e
publicado no Catálogo de Boas Práticas em Envelhecimento Ativo e Saudável na Região Centro (2017),
realizado pela Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro (CCDRC).
 
Lídia Barata -

Página 110



A111

  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 22

  Cores: Cor

  Área: 19,43 x 17,41 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 78037552 06-12-2018

O Projeto Incognus - In-
clusão, Cognição Saúde, da 
Santa Casa da Misericórdia 
de Vila Velha de Ródão, 
recebeu uma menção hon-
rosa na edição 2018 do 
Prémio de Boas Práticas 
de Envelhecimento Ativo e 
Saudável na Região Centro, 
na categoria Saúde+, tendo 
fi cado entre os três fi nalis-
tas, num total de 45 candi-
daturas a esta categoria. 
O projeto foi apresentado, 
dia 20 de novembro, no 
6.º Congresso Regional 
em Envelhecimento Ativo 
e Saudável. O Incognus 
teve o seu início no dia 1 de 
fevereiro de 2016, tendo 
como principal objetivo o 
aproximar técnicos espe-
cializados de pessoas com 
65 ou mais anos de idade, 
residentes no concelho de 
Vila Velha de Ródão e que 
poderiam encontrar-se em 
situação de vulnerabilidade 
física, cognitiva e social, 
quer pelo distanciamento 
físico das localidades e do-

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE VILA VELHA DE RÓDÃO 

Projeto Incognus premiado

micílios, quer pela presença 
de difi culdades de saúde e/
ou psicossociais.
No âmbito desde projeto, a 
Santa Casa da Misericórdia 
de Vila Velha de Ródão 
tem realizado várias ativi-
dades, nomeadamente “a 
identifi cação de potencias 
benefi ciários, avaliações e 
reavaliações psicológicas, 
apoio psicológico, cuidados 
de saúde de enfermagem, 
sessões de estimulação cog-
nitiva e multissensorial 
e ações de (in)formação 
para cuidadores informais e 
voluntários”. Com base nos 
resultados obtidos no estu-
do de efi cácia, “foi possível 
confi rmar que intervenções 

não farmacológicas pare-
cem ter um papel funda-
mental, já que ajudam a ma-
ximizar o funcionamento 
cognitivo e o bem-estar da 
pessoa idosa, bem como, a 
preservar as suas capacida-
des, pelo maior período de 
tempo possível, mantendo 
assim a sua autonomia, 
conforto e dignidade”.
Por ser um projeto que 
reforça a importância de se 
investir numa intervenção 
precoce ao nível da saúde 
mental dos idosos não ins-
titucionalizados, a Santa 
Casa da Misericórdia de 
Vila Velha de Ródão tem 
apostado na divulgação do 
mesmo em vários eventos 

científi cos, em forma de co-
municações orais e posters. 
Para além disso, foi distin-
guido e publicado no Guia 
de Boas Práticas de Ageing 
in Place - Divulgar para 
Valorizar (2017), realizado 
com o apoio da Fundação 
Calouste Gulbenkian e 
da Universidade Católica 
Portuguesa, pelo Professor 
Doutor António Fonseca. 
Será ainda distinguido e 
publicado no Catálogo de 
Boas Práticas em Envelhe-
cimento Ativo e Saudável 
na Região Centro (2017), 
realizado pela Comissão de 
Coordenação e Desenvolvi-
mento Regional do Centro 
(CCDRC).

FOTO CMVVR
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